
Reúne-se Hoje, às 18 hs., a Convenção Sindical Carioca
Holland quer,
Juarez cumpre

A Imprensa Ianque
anuncia a reforma da
aPeirobrást num sen-
tido mais favorável á
•Standard OU» 
(Leia na 5.» página) Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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REGISTRO ELEITORAL
E LIVRE PROPAGANDA
DMldt o T.R.E. da Bahia, com relação aot

candidatos populares
SALVADOS, 

13 'Í.P., - O Tribunal Regional Eleitora)
repeliu o oficio da policia a essa corte, decidindo amo-

gurar aos candidato* populares a liberdade de propagandoeleitoral e o direito ao pedido de registro A dcelsBo da
corte de Justiça eloltoral baiana causou satisfação geral no.
•elo do povo • nos meios Jurídicos do Estado.

LUTAM OS FAVELADOS
CONTRA OS GRILEIROS
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Moradores dos morros de Santo Antônio, Santa
Marta, Borel, Dendê e União protestam, em pas-
seata, contra a ilegalidade dos despejos — Concen-
tração no próximo dia 16 à tarde nas escadarias
da Câmara Municipal para exigir o cumprimento

das promessas que lhes foram feitas

CENTENAS 
de moradores dos morros de Santo

Antônio, Santa Marta, Borel, Dendê e União
ocuparam, ontem à tarde, as escadarias da Câmara
Municipal a fim de protestar contra despejos suma-
rios que a Prefeitura e a Fundação Leão XIII ten-
tam levar avante.

Centenas de favelado» ocuparam as escadarias da Câmara Municipal para protestar
contra o Prefeitura e a Fundação Leão XIII," que pretendem despejá-los

Hoje, às 17^^njjC^ara_do^JDteputa<r^

CS BARNABES EXIGIRÃO AUMENTO
Aderem à concentração as diferentes entidades do funcionalismo —
O sr. Lício Hauer e outros dirigentes da UNSP entrevistaram-se com
os deputados Lopo Coelho. Heitor Beltrão, Benjamin Farah e Rui de Al-

meida — Apelo da Associação dos Servidores da EFCB
V

A concentração teve Igual-
mente por objetivo protes-
tar contra a prisão arbitra-
ria do advogado da Unlilo
dos Trabalhadores Favela-
dos, Dr. Magarinos Torres
Filho. O advogado da União
foi preso domingo ultimo no
morro de Santo Antônio
quando denunciava a llega-
lidade dos despejos. Ontem,
nas escadarias da Câmara
Municipal, o Dr. Magarinos
Torres recebeu calorosa ma-
iiifcstaçiío de apoio.
RESPIilTO AOS LARES

FAVELADOS
Os trabaihailores que açor-

remiu à Câmara Municipal
foram recebidos pelo ven-a-
dor da bancada comunista.
Antenor Marques e outros.
Logo após chegava ao lo-
cal o deputado Roberto Mo*
rena, recebido entre aplau-
sos. Falando em nome da
Câmara Municipal, o verea-
dor Levi Neves afirmou que

o despejo patrocinado pela
l-undaç&o Leão XIII, que
tem em mira apressar as
obras do local quo será pai-
co do Congresso Eucaristico,
6 Ucgal sob Iodos os pontos
de vista. i'or fim sugeriu
que os manifestantes se en-
caminhassem ao Palácio
Guanabara, a fim de se avis-
tarem com o Prefeito. O
Dr. Magarinos protestou
contra as violências da po-
lida facinonisa de Café Fl-
lho. Em nome da bancada
comunista ralou Antenor
Marques, que leu o reqin-
rimento que. apresentaria à
mesa ainda ontem, exigindo
da Prefeitura Informações
sobre o -despejo e a Indc-
nlzação total dos prejuízos,
bem como a localização das
famílias em local seguro e
habitavel.

FALA MORENA
Protestando contra a vio-

lenda policial no morro de
Santo Antônio, o deputado
Morena mostrou que a Pre-
feitura e os clcrlcals fascis-
tas da Leão XIII querem
embelezar a cidade à euslà
do sangue e do sacrifício
dos trabalhadores que habl-
tam as favelas e que du-
rnntc anos e. anos pagaram
contribuições aos Institutos
e à Fundação da Casa Po-
pu'T. Agora esses traba-
Ihr ores nao têm direito «
habitar local compatível com
sua condição de construtores
da riqueza nacional. Saudou
finalmente os favelados pela
demonstração de organiza-
ção que davam e os concl-
tou & luta ativa em defesa
de seus lares.

— Convosco estarão os
(CONCLUI NA 5» PAGINA)
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O dr. Margarinoa Turre» Filho, que, domingo último, foi
preso pelo DOPS e logo após libertado, fala sobre as ten-
tativa* de despejo contra os moradores do Morro de

Santo Antônio

¦pNTKO de algumas ho-
ras, milhares'.'de sérv.dõ-

res se concentrarão, nas esca-.
darias da Câmara dos Depu-
tados, dispostos a conquistai
: üi:snto de venementos ain-
i.d nesta legislatura. Como é
sabido, nesses últimos d^as
(\\.\s precedem as eleições de
ü de. outubro, os deputados
se manifestam mais interes-
sarios em suas campanhas
eleitoras. . Daí a dispos'ção
dos Barnabés de levar a

¦eleito a grande concentração

de hoje, como forma eficlen
té dè conquistar o aumento.
Para isso, á UNSP, entidade
máx-rha dos servidores e
prncipal dirigente da cam-
punha por aumento de venci-
mentos e reclasslticação vem
recebendo adesões de todos
os setores do funcionalismo.

COM OS DEPUTADOS

Ainda ontem, uma comissão
de fnriflf^árirv;. tp"Ho à

(Conclui na 5a. página)

NA LEGENDA DO PTB
OS CANDIDATOS DA «PANELA VAZIA» EM

SAO PAULO
»AO ftUJLO, IS (Pelo telefone) — O Tribunal Regional Elei.

*> toral, obdecendo a* Instruções fascistas do S.T.E., negou
registro pára reeleição ao deputado do PTB Miguel Jorge NI-
colau. A decisão foi oaseada em Informações fornecidas pelo
DOPS, Isto é, do que o referido parlamentar havia tomado parte
em campanhas de defesa do petróleo, em defesa da paz e da
soberania nacional.

CANDIDATOS DA «PANELA VAZIA*

SAO PAULO, 18 tPeln telefone),,— Pediram re-lstro na
legenda do PTB os candidatos da «Panela Vazia», sao eles,
entre outros: Caltl Chaad, JcSo> Sanchei Segura, Jorge Amado,
general Leonidai Cardoso, ruad Saad, Jort da Bocha Mendes
• outros, i
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A ara Maria Azevedo, com o braço fraturado, em «osso redução acompanhada de uma co-
missão de senhoras que veio protestar contra a bestialidade da Gestapo da ditadura tanque

de Café Filho.

JOVENS TORTURADAS NA POLICIA

MORENA*
NA CÂMARA
"0 POVO
APONTARA

SEUS INIMIGOS"
Ontem, na Câmara, Re-
berto Morena pronunciou
dois discursos, dènimcián-
do as violências do ao-
vêmo contra os trabalha-
dores de carris urbanos
e contra os moradores
do Morro de Sonto Antò-
nio. O resumo desses
discursos vai publica-
do na quinta páo-ino.
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Recebido com tempestuosos aplausos pelos favelados, o depu-
tado comunista Roberto Morena ergueu seu protesto contra
as violências da Policia e da Prefeitura, aliadas à institui-

ção clerical fascista Leão .XIII

FORJAM OS TRABALHADORES AMPLO
PROGRAMA DE UNIDADE E DE LUTA

Reúne-se hoje a Convenção Sindical Carioca — Discutirão as reivin-
dicações comuns para um pacto de unidade e ação — Apoio de algu-

 mas dezenas de sindicatos 

A jovem senhora teve o braço fraturado, em virtude das sevícias po*
liciais — Presas porque vendiam IMPRENSA POPULAR — Café Filho

reedita os métodos bestiais da Gestapo

SOB 
o governo americano

de Café Fllbo. a Cons-
tituição não passa de jtm-
pies farrapo de papel, oois,
suas franquias não são res-
peitadas, particularmcn*e a
liberdade de imprensa. Do-
mingo, a policia dessa dita-
dura Investiu conlra.popula-
res que vendiam iMPRSN-
SA POPULAR em diversos
pontos da cidade, prendeu-
do-os e espancando-oü. Os
beieguins de Geraldo
Cortes e Adauto Es-

meraldo mostram, assim, de
que espécie são as garantias
de liberdade de Imprensa
dadas à Nação por Café Fi-
lho e seu ministro da jus
tlça.

VERDADEIROS SÁDICOS

Desesperados com a resls-
tência do povo, Café Blino e
Seabra Fagundes procuram
fazer calar a voz da impren-
sa livre e massacrar os que
protestam contra os d<"sres-

peitos à Constituic&o e a en-
trega do pais aos trustes
americanos. Na Hua Lobo
Júnior, uma senhora e ume
jovem vendiam exemplares
de nosso jornal quando che-
garam três viaturas da Pá-
dio-Patrulha com mais de 20
policiais, que lhes -lerem voz
de prisão. Ato continuo, pas-
saram a submeter as senlio-
ras a brutais espancamen-
tos, como celerados fa«is-
tos que são. Tais foram as

(Conclui na 5a. pagina)

TRABALHADORES 
de tô-

das as profissões e di-
rigentes de quase todos os
sindicatos do Distrito Fede-
ral vão se reunir, a partir
das 18 horas de hoje, no
Sindicato do» Têxteis, para
deliberarem em comum sô-
os problemas mais imedla-
tos do proletariado carioca.
O conclave — Convenção
Sindical Carioca — será
mais um passo no sentido
da unidade dos trabalhado-
res e prolongar-se-â até ema-
nhâ. Seus temas prlnciprts
serão: defesa das liberda-
des sindicais, aumento de
salário, congelamento dos
pregos e aplicação efetiva
do salàrio-ininimo.

APOIO GERAL
E' altamente expressivo o

número de entidades sindi-
cais que participam e
apoiam a Convenção que
hoje se instala. Entre as
que já escolheram seus de-
legados podemos citar as
seguintes:

Federação Nacional dos Ho-

teleiros; Federação Nacional
dos Jornaliitas; Sindicato
Nacional dos Aeronàutas;
Sindicato Nacional dos Ae-
roviários; Sindicato Nacio-
nal dos Marinheiros, Moços,
Contramestres e Remadores
Marítimos; f-indicato Nacio-
nal dos Taiíeiros, Culinários
e Panificadores Marítimos;
Sindicato dos Têxteis; Sin-
dicato dos Metalúrgicos; Sin-
dicato dos Hoteleiros; Sindi-
cato dos Marceneiros; Sin-

dicato dos Sapateiros; Sin-
dicato dos Mnrmorlstas; Sin-
dicato dos Alfaiates e Cos-
tureiras; Sindicato dos Grà-
ficos; Sindicato dos Ferro-
viários da Lcopoldina; União
Nacional dos Servidores Pú-
blicos CM* ío Brasil; União
dos Operários Municipais;
Sindicato dos Trabalhadores
em Empresas Telefônicas;
Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias de Bebidas;

(Conclui na Sa. pág.)

ARANHA INSULTA O
CADÁVER DE VARGAS

Os Saiteadores Ianques Não Tomarão o Brasil

NOBÈÃ REPORTAGEM OUVIU ONTEM diversas pessoas
a fespeifo do Manifesto do Comitê Central do PCB con-
clamando os trabalhadores em geral e oa getulistaa em
particular, para a união com os comunistas em defesa
dos direifo» sociais já confluiafados e em defesa da Cons-
tituição. Todos são «nd»ime8 em concordar com a neces-
sidade desta união. Na foto, o pintor Francisco Ferreira

da Silva falando ao repórter. (Texto na oitava página).

UNIÃO DOS JORNALISTAS
PELAS LIBERDADES

Encerrou-se, ontem, em São Paulo, a II
Conferência Nacional dos Jornalistas —

Apoio dos gráficos
— (LEIA NA S* PÁGINA) 

A CADA HORA os fatos se encar-
regam de mostrar a justeza cíen-

tifica da caracterização do momento
que o oais atravessa, feita pelo Mani-
festo f i Comitd Central do P.C.B.

Úmidos pontos centrais desse
documento 6 o que aponta o caráter
entreguista do atual governo que tem
a frente Eduardo Gomes, homem de
confiança dos círculos dirigentes de
Washington, encarregado da aplicação
do «Acordo Militar Brasll-Estados Uni-
dos», e Juarez Távora, partidário dé-
clarado da entrega do petróleo bra-
sileiro a Standard 011.

Denunciando as manobras para a
entrega das riquezas do pais, do pe-
trôleo e das fontes de energia elé-
trica ao capital norte-americano, o
Manifesto do P.C.B. a todos conclta
a lutar com mais vigor em defesa
dos interesses nacionais.

Nos dias que se seguiram ao lan-
çamento do Manifesto, os «gangsters»
americanos apertaram o cerco sobre
nossas riquezas. O abutre Holland
corveja nosso petróleo, Intensificando
a pressão sobre o governo de Café
Filho.

E não é por acaso que esse homem
de palha planeja uma viagem ao Re-
côncavo Baiano e à regulo do São
Francisco, visando precisamente a
Petrobrás e a Eletrobrás, empresas
nominalmente citadas na carta de Var-
gas. Por um lado, Café Filho faz
demagogia, fingindo interessar-se pe-
Ias riquezas do Brasil cobiçadas pelo
insaciável imperialismo ianque, e, por
outro, prepara-se para a entrega de
nosso petróleo e nossas fontes de ener-
gla elétrica k Standard OU e à Bond
and Share. .

Nesse sentido, uma sortida que
nasce de antemão desmoralizada é a
que fêz o «Diário Carioca» de doinln-
go último, por Intermédio do escriba
lanquo Jobim, ao lançar a esdrúxula
Idéia, acalentada pela minoria de
entregulstas do que a solução dos pro-
blemas nacionais passe pelo crivo
da Escola Superior de Guerra. E' de
uma Insolfincla sem limites essa idéia
digna do cérebro de qulsling.

Isto significa que os generais fas-
cistas da ditadura americana, que por
ordem de Kemper sopram os ouvidos
do escriba, querem por cima do poder
público dar a última palavra sobre pro-
blemas vitais da nação. Isto quer

dizer que o povo e os seus represen-
tantes no Parlamento deixariam de,
exercer um direito de que não podem
abrir mão, porque é esse direito que
caracteriza o regime democrático, cuja
essência é a de reconhecer o povo
como fonte de todo o poder.

Por isso, nosso povo repele esses 6a-
lões de ensaio da ditadura militar. De
onde saiu esse novo órgão mais cônsul-
tivo, legislativo, com podéres caracte
risticos dos regimes militares? Onde
nosso povo já elevou a cargos eletivos
Cordeiro de Farias ou Juarez Távora,
que se fizeram preparadores de quadros
militares do Imperialismo utilizando
aquela organização de ensino? Nosso
povo não reconhece aos que pensam
pelo figurino do Pentágono qualquer
direito a interferir em assuntos vitais
da nação, até porque não tem voca-
cão para escravo e repele as investi-
das dos mlliardárloB norte-americanos
que nos saqueiam e oprimem.

Fiel à sua vocação de independên-
cia, paz e democracia, nosso povo der-
rolará os que tramam a
entrega de nosso petró-
leo ã Standard Oil, e ã
sua frente os agentes
americanos Café Filho,
Eduardo Gomes e Jua-
rez Távora.

Conivente com o insulto à viuva do ex-presi-
dente, intimada a depor no inquérito

Com palavras, quer iludir os tra- . •
balhistas, com atos, ajudar os fascistas

poder .no

DOMINGO 
último, a Hnnlmrn

Darci Vargas foi obriifiidu
ilegalmcnto a di.iiur no inqué-
rito quo se processa na Baso
do Galeão, em desrespeito as
leis do pais.

Ontem, segunda-feira, Osval-
do Aranha, que procura pas-
sar por «herdeiro político» de
Vargas, velo pelos jornais da
U.D.N. (ver «O Olobo») elo-
ciando a famigerada ComlssAo
de Inquérito.

Al est& mnls um aspecto da
personalidade de Aranha, quo

1§I
Aranha, sempre udenista

tem a capacidade estranha ê»
renovar sua própria vilania.

Osvaldo Aranha traiu se*
chefe em vida e continua •
utruicoú-lo depois de morto.

AUnutos untes de morre»,
escreveu o sr. Getúlio Vargatt
«Aos meu inimigos deixo o le-
gado de minha morto». Quemaior Inimigo poderia ter quao ministro que Inventou o boa-
to da licença «definitiva»? QueInimigo maior deixou no mun-
do que o falso amigo que elo-
gla os algozes quo o levaram
uo túmulo e bate palmas aoe
que levam a interrogatórios p*-liciais sua própria viúva? Quemaior inimigo sobressai aee
acontecimentos de hoje que o
homem que procura apropriar-
se do suu carta para apaga*
nela tudo que é grito de ara-
testo e cbumnmento à luta?

Cumprindo as ordens de nt*.
Kemper, Aranha manobra com
os nrlgadeirlstas para dominar
o r.T.li. a fim de entorpecer
as massas gctulistas que pra-testam indignadas contra o ga-vêrno de traiçilo nacional Ae
21 de ngãsto.

O ex - ministro da fazenda'"*.'-¦ rem a det-
füvüír uG uiZCr íjjtic Imü ããavv
qua1 os processos que ela usa
ni' que conflu em seus mera-
> .is. Segundo ile próprio, afir-
.na, portanto, o que ilt-svonhe-
ce. Tuüo iiiiiwuiN com a fina-
ilduile vergonhoso de por uma
escora no i-nsiirão em ruínas d*
govArno d» golpe.

A «optislçilo» do Aranha teta
dois objetivos visíveis: com pa-lavras quer Iludir os trabalhls-
tas; com atos, quer fortalecer
o governo americano que aja-
dou a Instalur. Os fatos 1*41»enm «ue falharA aaa 4*1» i

P *4 I
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Bombas Atômicas Ianques
. Feitas Com Urânio Roubado no Brasil

¦ | Grave denúncia do sr. Paulo de Melo Jorge, publicada (certamente, l

\ por descuido...) no jornal "Unitário" — O minério continua sendo re- |
! tirado da* minas existentes no Rio Grande do Norte — Também o

Ceará está sendo saqueado pelos americanos

lli^»A—
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FORTALEZA, 13 (Do ror-
3 rospondente) - Certamente
| nor uni cochilo da secreta-

¦ ria do Jornal íUiilirtrlo», talu
m\ MMÓ do dia 23 daquele

Esta de Slio Rafael foi COM-
PHADA ÇOM A CKOPIIIK-
OADR PELOS AMF.MCA-
NOS, QUE A ÇFKCARAM,
NAO PERMITINDO A KN-

lornnT uma correspondência TRADA ALI DE QUEM
do sr. Paulo do Melo Jorr*. QUER QUE SEJA. E daqui
residente do cidade de Tauft.
Contam n corrr-spnntlOncln,
e nisto 6 quo so baseia a
nossa suposiçuo, de oochilo
do secretário, uma Rrave
denúncia sobre t» roubo de

§ minérios praticados pelos
f americanos no Cearft e nns
| Estados vizinhos.
| >-Quo diz o sr. Paulo de Me-
I bi Jorge?
| ..-De Inicio reíerc-se à des-
I eftberta da mina de urânio
j> »IP Icó, declarando nao ter

do Ceara se exporia tnlne-
rios vendidos por 'rnlxo pre-
«o, dos qunls os AMERICA-
NOS (segundo cliwm) EX-
TRAEM PARCELAS DE
URÂNIO como sub-produ-
to.» (O grifo é nosso).

O sr. Paulo de Melo Jor-
ge prossegue referindo-se, n
estudos ultimamente realiza-
dos sobre ás rlquezes mine
rala do Brasil e aventa a
possibilidade de estar haven-
do «segredo em torno das

nortaçao do mnterlan estra-
(cgleni parore nfto nlir-deror
a nenhum controlo do Go-
vôrno, o trntando-ao do nrA-
nlo, nao dolxa do ser Isso
Um caso gravíssimo, pois
nao deixarft do pesar futu- §
rnmcntc sobro o povo de
Uma nacno a i-esponsablllda- i
do polo fornecimento a ou- <à
Ira, da principal mnlcr>n- j§•prima para a fnbrlcaçflo da-

Abandonados Pela Comissão do IV Centenário,
Cinqüenta Dançadores do Nordeste
Dormindo nos bancos do Aeroporto — Desde 21 de agosto na Hospedaria de Imigrantes, enquan-
te os dançarinos ianques da "Jackson Higk Scbool" foram confortàvelmente alojados no Parque

Água Branca e em no téis de primeira —
S. PAULO, 13 (l.P.) —

quilo quo um dia quando rj0|S meses aliás chegou a
não sirva para a matança silo Paulo a "Minnn Jncksmi
om mossa da popumçAó de gf Hlãh Scuool", banda do e«-
suas cidades, sirva como §s luüimtc» ii10 r t o-umüricaiioi;
uma ameaça nnntrn o govír- paru participar dos festejos
no dessa nneflo». d" IV Centenário, a propo-

 „ «Iiu da passagem da unia deTem mula rnzflo o sr. Nove a* Julg0i ()s ..boyB..
Paulo de Melo Jorge. Na g jãiiciuoa estiveram moravUlio-
verdade, os ameri-.-anos cai-... sntncnle instalados no Par-

% nldo a primeira encontrada grandes jazidas do urânio de regam à vontade os nossos tf quo "Agun Branca" <> em ai-
â ua Àinêrlco do Sul ou mes- 22%, do Rio Grande do Nor- minérios, como se Isto aqui «uns tios melhores hotéis da
I mo no Brasil. Cita, entfio, to», segredo que, dizemos íõsso uma foltoria. O govf>r- Capital." Bem tratiidlsslmos.
'"• AuídlAunln t\l\ \*\"l\l\\\SS l\t, IVino.0 (w48tGncln do jazidas do mes-
3 njo minério nn Argentina e
í| jjo 1 vizinho Estado do Rio
| ©Vinde do Norte.

.iPopnls de prestar Pstes cs-
f. elpreelmentos, o sr. Paulo
| de Melo Jorge começa â sua
| grave denúncia:
| wíeAs do Rio Grande do

Jjgttb lia muito fornecem
Àiptérln-prlma para a fabri-

jí oaçiio das bombas atômicas
* americanas, sem nenhum
.§ controle, que nos conste, por
P parte do nosso governo, e
fí 'Mo elas localizadas nos lu-'0 

gares Currals-Novos, Car-
sé riàiibn dos Dantas-TSrmo, Pa-

i^has, Quador e Sflo Rafael.

ftss

nós, Interessa aos america-
nos a fim de que possam
carregar sossegadàmente o
minério para os seus
navios.

Referc-sg ainda aos estu-
dos que os geólogos Abdias
Rocha e Magln Salvador Re-
bordoga (espanhol) realiza-
ram em Taua, prevendo
a descoberta de Jazidas do
urânio naquele município,
*tfio grande tem sido a va-
rledade de amostras de mi-
nérios que nos chega de tó-
da parte».

No final, o sr. Paulo de
Melo Jorge diz:

«A nossa produção e ex-

no da-lhes carta branca, por- | Dia 22 de Agosto ultimo,
quo é um govPrnó do trai- g no Parque lblrapuern tevo'Çfto nacional, um governo-1 lugar o Festival do Folclore
que há muito enverga a II- I patrocinado pela Comissão do
bró do lacaio dos trustss ian- | !Y Centenáilo. E para isso,
ques. Mas a responsablllda- 1 'lL'rca 'e ^clnAü?nt? f10^0"
de não é do nosso povo e I \ ^ferreiro 

°do 
mande^oaTsim do próprio governo. O 1 JSeSn l dança *>*><$&nosso povo lula contra a do- § leil-0" o do "Hr-i«aclo'. Vic-

niiifação Impéflalistá o con- | rim de Alagoas. Saíram do
tra o saque das riquezas na- 0 Viçosa dia Kl, passando ai-
eionals e há de triunfar nes- Ú «uns dias em Maceió, che-
in luta, fazendo com qup as p uaiulo em São Paulo dia 31,
nossas riquezas sirvam não | Trazidos em aviões da FAB,
para alimentar ns forjas dos I esperaram no Aeroporto de
nrmamontistas ianques, ini- I Congonhas mais de cinco ho
migos jurados de todos os I rasolequc aparecei, •••¦
...„,„„ „ „:™ „.. % 

caminhão dn Fórç» Pública
que os transportou niio pa-
ra o Pnrque Agu» Branca,
não para um hotel do prl-
mulra ou segunda ou para
um hotel ou pensão qualquer.
Foram transportados para n„.
Hospedaria de Imigrante»!
Mulheres, crianças (e os ho-

um

ASSEMBLÉIA DE
CONTABILISTAS

EM PETRÓPOUS
A Associação Profissional

dos Contablllstns de Petró-
polis realizará hoje, dia 14,
às 20 horas, na sua sedo so-
ciai, sita a Avenida 15 de No-
vembro 1.089, sala O, uma
reunião plenária p,'/a dis-
cussão e aprovação da se-
guinte ordem do dh: a) Ins-
truções sobro a tabela de lio-
norários; b) Conferência In-
teromerlcnna do Contuhill-
dade em São Paulo; c) As-
sunto.s gerais.

(Ua Sucursal de Niterói),

povos, e sim para promover %
o progresso nacional. ¦&1 DOMING OEM NITERÓI

legociata Ademar - General Motors
©.aventureiro da PSP lesou, numa só de suas negociatas, o Estado de
Sao Paulo em 4 milhões — A ação do truste General Motors — Jâ-

nio Quadros também se entende com os americanos•iilt .-.
•&Í0 PAULO, 13 (1.P.1 —

ÓsJíibmèS do sr. Ademar de
B-*"rros, ex-governador do
H!â(ado, e do truste america-
no'-'íGeneral Motors.» apare-
cem agora associados a um
cfôçiiitlalò que revela a po-
riridão om que se afunda o
gÔVêrno e o regime.

Õ'rsr. Ademar de Parros
praticou em 1949 um crime
rie/;3teculato, lesando o Esta-
donde São Paulo im impor-
lüíiefa superior a quatro mi-
lb.<jffs do cruzeiros, i- o que
alirm». em síntese o jorna-
lista Paulo Duarte, numn re-
presentaçSo quo enenml-
idiou ao sr. Edgard Batista
Pereira, secretário da Justi-
(.'R..0 autor da denúncia jon-
sidera, èni conclusão, sèr
obrigatória a prisão d<> sr.
Ademar de Barors, 'se a lei
í a mesma para os ricos e
para os pobres».
«* AUTOMÓVEIS
;¦'*: E CAMINHOKS
Segundo a denúncia enca-

miuiiiula á Justiça, em 19-19
ir. Ademar de 3arors de-

terminou, através de iiiii dp
seiw secretários, ao Banco
dojEstado, a abertura dé uni
çj^lto de dois milhões oilo-
centos-c oilema e cinco mil
flftizeirds para aquisição de
^Itoiiióvels é caminhões da
«ameral Motors do Brasil,
SÜífe? A 

"eriiprôsa 
americana

fahírou em seguida, ao go
vêrno do Kstntlo, vinte e cin-
fo caminhões o onze carros
<\t< passeio, dos quais um era
íja .marca «Oldsrnóbile». C
iiia-ífameiHo desses veículos,
?feito-pelo Banco do Estado
iílo São Paulo, somados os
miv&è tv.outras despesas, or-
|a*S em 22 de junho de
sl(J54, em quatro milhões, se-
jíerttíi e três mil, oitocentos e
|[>i{fe'!Íta e cinco cruzeiros t
Meténta centavos.

'ISido isso foi feito entre
Selpmbro é outubro, de 1949.
<A 

^0 de dezembro, porém, o
íàtvfA. Rosenfeld, do Depar-
ítaihenlo de Crédito da Gene-
^-al Motors, dirigia ao Bán-
.íOido Estado uma carta, de-
«clarando que, «de acordo
Sóijx os nossos enlendimen-
ijtos. verbais», o truste ian-
«que iria proceder no refatu-
jumento dos onze carros de
Hiagseio e do.s vinte p cinco
ã-aítJinhOes adquiridos r pa-
s-gd&.pelo governo. Nesse re-
jtaturamento, das trinta e
ÉeM unidades compradas,
japêua.s cinto permanecem
çm nome do governo. Trinta
* um veículos foram trans-
|te^dos ao próprio sr. Ade-
àiiar:de Barros, aos seus pa--Sentes próximos, aos seus
^ròjgos e correligionários,
<issim como a empresas de
§ua .propriedade.
| Até ás despesas de refatu-
jainçiito, no vulor de Cr$
jiUlã.y.-lÜ, foram pagas pelo
íiancò do Estado.
I Qitotal de mais de quatro
SiiUbíiès, de cruzeiros, debita-
*os'no Banco ao Tesouio do
flsrado,- alô hoje não foi
iiago.
I REGIME PODRE
Í Essa denúncia, que já foi
encaminhada ao Sr. César
galgado, procurador-geral do
fçlatado revela o quanto es-
Sá apodrecido o governo e o
JréKime. O sr. Ademar de
íBãrros realizou tal negocia-
JJa-hos últimos dias do seu

fovérno, 
às vésperas de ser

. Ubstituido pelo sr. Lucas
fíogueira Gareez, seu anti-
<|ó secretário. Quem poderá
jiegÉh/que o sr. Lucas Gar-
itte^.pão estava inteiramente
j* p^r"dessa trapaça? No en-
|SMp, logo a seguir assú-
|niú'o govôvno e ficou silen-
jioso, sem mover uma pa-
Sliaypára defender 6 patri-
|tiónia do Estado esbulhado.
Syísr; Gareez, certamente,
j&qnhéclà tanto essa como
*niiltâs outras negociatas rea-
|li^ac}as. no governo do seu
^x-jiatrao; E que dizer, tam-
íbêfn, dais negociatas realiza-
tfio» lio próprio governo'do
*i-r<\\ Gareez? No entanto, o
*'íi-,~ Paulo Duarte, que apro
S^erítà a déliúiicia contra b sr.
kAdemai:. e.Barros, não perde-;'íííi8¥ííinidade para falar pia

«honestidade e integridad"-

do atual governador do Es-
tado. Explica-se: é que o sr.
Lucas Gareez apoia a can-
didatura Prestes Mala, que
conta com o apoio do gru-
po do «Estado de São Pau-
Io» ao qual serve o denun-
ciante .Como explicar, no en-
tanto, a custos., propaganda
eleitoral dos candidatos dos
Campos Eliseos ao governo
do Estado? Quem paga (ai
propaganda?

ONDE ENTRA A «G.M*.
E' oportuno, igualmente,

destacar o papel da «Gene-
ral Motors» em tudo Isso.
Bastou um «entendimento
verbal» para que ela fizesse,
de bom grado, o ajuste que
permitiu a transferência,
num passe de mágica, de
veículos pertencentes no Es-
tado para a propriedade par-
ticula do sr. Ademar de
Barros e seus amigos. Com-
preende-se por que o truste
americano assim age: parti-
cipando ativamente da cor-
rupção do governo, manten-
do em seu poder decumentos
comprometedores, torna-se
muito mais fácil Impor sua
vontade em ocasiões em que
seus grandes interesses es-
tejnm em jogo. Uma nego-"
elata desse tipo é uma exce-
lente oportunidade para a
empresa se tomar mais in-
tlma do governo, o que 4*
como se compreende fácil-
mente, sumamente vnntajo-
so para uma empresa que
explora nosso pais em tão
alto grau.
TAMBftM JÂNIO QUADROS

A «Gériêíàl Motors?, aliás,

ao que parece, procura sem-
pre facilitar ns transações
que lhe são propostas pelos
governantes. Ainda recente-
mente, a compra de ônibus
à «-General Motors», para a
CMTC, segundo denúncia
apresentada na Câmara Mu-
nicipal, foi feita sem concor-
rêncla, e aíraVês de uma fir-
ma do sr. Moura Andrade,
sócio do sr. Jânio Quadros.
Cninoso ve, fárrtbSni o sr.
.lânio Quadros sabe enien-
der-se com o truste norte-
•americano.

Grande festa de homenagem
aos candidatos Populares

Com » presença de todos os candidatos populares do
Estado do Rio, terá lugar no próximo domingo,, na Praia
das Oharitas, Saco de São Francisco, em Niterói, uma grande
Fesfa ii Beira-Mar cm homenagem ftquêlcs candidatos.

MUITA DIVERSÃO
E BOAS COMIDAS

A festa terá inicio às 10
horas, estando programados
diversos divertimentos e
brincadeiras. Torneios es-
portivos. banhos ¦ do mar,
show e danças. Serão ar-
madas diversas barracas
com diferentes e apetitosas
comidas.

A condução para Ò local
da festa pode ser tomada
em frente a Estação de Nj-
terói da Frota Carioca:
«Troley-bus» linha 5.

No Campo do Botafogo,
na Chácara do Paraíso, em
Nova Friburgo, será realiza-
do no próximo dia 19, do-
mingo, à partir das 12 ho-
ras, um Grande Churrasco,
em homenagem aos candi-
datos populares.

PROGRAMA~ 
Além do concurso para es-

colha da rainha da festa, ha-
verá música, jogos de fu-
tebol e exibição de Escolas
de Samba.

(Da Sucursal de Niterói)

inuni também) foram jogados
na imunda hospedaria da li.
Visconde Pamuiba, dn mesma
forma quo seus lrmfiou revi-
runtes, quo fogem do tlago-
Io dni secas e do latifúndio.

Antes do refeitos da via-
gera estenuante, na noitu do
ala 21 já estavam dançando
nu Iblrapuera. Velo u re-
prcueiitação oficial do dia 22,
deputa o golpe de Estado e
a morte de Uctúlio. Então,
o avião da FAB quo Os lo-
vana de volta não apareceu.
Ficaram esperando .estão es-
perando até hoje!

ABANDONADOS NO
AEROPORTO

I
Passaram todos esses dias

(Deus sabe comoij na Hospe-
daria de Imigrantes. Antoon-
tem surgiu o boato de que
tini avião da FAB leva-los-ia
de volta para Alagoas. E fo-
ram .transportados para o
Aeroporto. Mas o avião na-
da de aparecer. Passou a
tarde .passou a noite e na-
queie frio tremendo, sempre
constante em Congonhas,. os
dançadores tiveram que se
acomodar como puderam en-
tre malas e tornais nos cor-
redores e bancos do aeropor-
to. Ainda ontem. As 18 ho-
ras lá estavam .comendo pão
e água, gastando os últimos
tostões, pois n única impor-
Wlncla que receberam foi 400
cruzeiros há íez dias atrás.

Velo chefiando a caravana
de dançadores um tal José
Luiz Vilela, proprietário de
usinas de açúcar em Viçosa,
cujo Irmão Teítônlo Vilela,
é "coronel" famoso no Nor-
deste. Os dançadores vieram
como que alugados por Vi-
leia. Alugados, sim, pois a
quase totalidade dos dança-
dores trabalha nos engenhos
das Vilelas, percebendo 18
cruzeiros por dia a sPco .

Esperamos asora até quan-
do a Comissão do IV Cente-
nário continuará ignorando
a situação em que se encon-
tram os dançacfores que tan-

to colaboraram para o brl-
lhnntlsmo dos festejos folclò-
ricos do IV Centenário do
SSo Paulo...

Suicidouse
o Médico

NITERÓI — No Interior dn
seu consultório, ft.Rua 22 de
Novembro, 294, em Niterói,
Ritlcidou-se, com um ,tlro tio
coração, o médico e cirur-
glão dentista Alcir Marinl
Soares, solteiro, de 27 anos
de idade.

O suicida que era também
oficial da Reserva do Exér-
cito, nfio deixou declaraçdos
sobre ag razões que o 'ova-
ram ao gesto de desesnôro.

(DA SUCURSAL DE NI-
TERÓI).
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DESASTRE
EM FRIBURGO

N. FRIBURGO, 13 (Do
Correspondente) — Impres-
slonante desastre ocorreu,
ontem, nesta eldade, no lo-
cal conhecido como Cônego.
Um ônibus, que conduzia
uma banda de música.para
a festa que se realizaria na
Igreja de São Roque, per-
deu a direção ao descer uma
ladeira, chocando-se contra
duas casas. Dois mortos e
váiibs feridos, foi o halan
ço da trágica ocorrência.

VIOLÊNCIA EM MINAS:

Delegado de P o 1 í c i a Dis
solveu a Convenção do PSB

BELO HORIZONTE. 13 (I.
P.) — Causou indignação e
protestos na cidade de Go-
vernador Valadares a atiHt-
de do delegado de policia, ca-
pitão Pedro Ferreira dos
Santos que dissolveu a Con-
venção Municipal do Parti-
do Socialista Brasileiro.

No dia 7 último, quando
era realizada a convenção
municipal do Partido Sócia-
lista Brasileiro, üurglu ha
sede da agremiação partida-
ria o referido militar, çue se
fazia acompàrihar de um ih-
vestlgador e oito praças. O
delegado, que também é ean-

didato ao próximo pleito,
por legenda de ,im outro
partido, entendeu de fechar
a sede do PSB e arabou cem
a convenção que se efetuava,
não obstante o enérgico orn.
testo do presidente, sr. Da-
niel Teixeira de Figueiredo.
Verificado o acontecimento.
o sr. Daniel Teixeira -omu
nlcou-sn imediatamente com
o presidente do Dirolóiiò ]>¦
tadttal, sr. Palmíôs Paix;-o
Carneiro, solicitando provi-
dêhciás junto às auturida
des, inclusive ao Tribunal
Eleitoral.

iBsíaloii-se Ontem em Minas
0 XIII Congresso da D. E. E.
0 deputado Artur Beruardes, na sessão inaugural, falou sobre a "hi-

leia amazônica" e os trustes norte-americanos « Problemas estudantis,
do ensino, econômico-nacionais e diretrizes políticas

CLASSIFICADOS
Advogados

LETELBA RODRIGUES
DE BRITO

Ordem dos AíívoiíiiíIus, Inscrição '
N.» 732

ALVAÜO ALVIM, 24 - 4.» andar.
Grupo 403 -• Telefones 52-4383

DR. SINVAL PALMEIRA"
Avenida Rio Branco, 106 - 15.»

andar - Sala 1,312 ••
Fone: 42-1138

DR. B. CALHEIROS
BONFIM

Causas Trabalhistas
ItUA SAO JOSfi, 50 - (impo 1.108

FONE: 4Í-2061

DR. PEDRO MAIA FILHO
Av. Rio Brani-u, 108 - Sala 1.102

Telefone: 42-0101

DR. DÈMÊTRIO HAMAN
Rua Sao José, 76 - ].« andar •
Fone: 23-03115 - Esplanada do

Castelo

DR. LUIZ WERNECK DE
CASTRO

Av. Rio Branco, 277 - 9.» and.
- Grupo 003 - Fones: 42-9028 e

42-6864

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY

Ar. F.niHnio Ura»», 291» - S/20.1
• E&plamtilii ii» <iib|i'Io • Tele-

fono: 42-118»
Dlarlame;.U\ itus 15,30 ns 17,30

Médicos
DR. ÂLüÊDü aJUTINI-IO

Tírcas, quintas e sábados, dai
14,30 às 18 horas

HUA Al.VAUU ALVIM, SI •
Sala SM - Telefone: Si-3315

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

Clinica Geral
¦WENII1A ND.O 1'KCANIIA, 155

• 9.» andar • Sala 902-A
Têrcas. quintas c sábados, das

12 aí 14 horas

Leiloeiro Público
EUCUDÈS MARINHO

Prédios, Moveis, Tercios, etc.
Escritório e Salão de Vendas na
RUA DA QUITANDA, 19 •» Telf-

fone 32-1499

BELO HORIZONTE, 13
(I. P.) —, Instalou-se ontem
em Virosa, o XIII Cóngrês-
so Estadual dos Estudantes
tfe Minas Gerais, promovido
pela UEE, do qual deverão p-'
participar cerca de 100 dele- 0
tfados de diversas faculdades. ^

Na sessão • inaugural foi p
proferida unia conferência 0
pelo cTepütàdô Artur Bernar- 0
des, abordando o tema da 0"hileia amazônica" e a teu- 0
tatiyà dos imperialistas nor- ú
te americanos de transforma- Ú
rem em colônia essa parte de p
nosso território. ^

TEMARIO I
O temário do conclave co II

saber: comissão de profira-
ma mínimo, comissão de to
mada de contas, comissão pa-
ra apreciar o relatório da di-

vetoria, comissão de regi-
mente interno, comissão de
credenciais, e comissão para
apreciar teses.

NO^CJ^ÍC^TOULAR EM PETRÓPOUS:"FORA HÓLLAND E SEUSCOMPARSAS'
Vibração patriótica na festa dos candidatos populares — Falaram
também personalidades de vários partidos políticos — 0 comércio
contribuiu com objetos para as barracas — Grand
• PKTRtfPOLIS. i;i (Do (-or-
respondentç i ~ Constituiu
vibrante demonstração de
patriotismo a grande festa
realizada pelos candidatos
populares, domingo último,
na Praça Pasteur, em Petró-
pulis. Mais de duas mil pes-
soas estiveram presentes e
aplaudiram delirantemente a
palavra de vários oradores,
que falaram no comício rea-
lizado na ocasião. Entre ou-
tros, falaram os candidatos
populares a vereador, Brftu-

para as barracas
próximo dia IS

Ho Rodrigues da Silva, Eu-
clides José. Batista e Luiz
Cardoso Lemos, o jornalis-
ta do «Diário de Petrc-polis»,
sr. Demóstenes Gonzalez, e
o sr. Altalr de Oliveira Li-
ma, candidato a deputado, ns
quais, juntamente com o can-
didato a vlce-prefeito local,
dr. Amll Alves, estiveram
presentes à Xesta.

coancio

e comício no

seiíuuite IProblemas do ensino: Lei ^de Diretrizes e Bases ú'a Edil- ^
cação Nacional; Simplificação ^
dos Curríiiulos e Novos me- ^todos didáticos. %

Problemas Estudantis • 
^

Restaurantes e Casas de Es- ^
tudantes; Imprensa Estudan- ^
tilj Jornal da classe; Taxas %
Escolares e Problemas finan- ^
ceiros das: entidades estu- 0
tiantis. |

Problemas Econômicos Na- ^
cionais: Hilea Amazônica; ^
Riquezas naturais e Comer- 0
cio exterior. ^

Diretrizes Políticas: Decla- já
rações de princípios; Eleições j|
de 3 de outubro e Posição g
lace ao momento nacional. -f

O «MOCINHO» JOSUÉ' E O
«BANDIDO» JOSÉ'

Eram amigos. Gostavam de filmes Ianques ile «niotlnfio» e
«Imnillilii». Tanto iliam «ente matar o gento morrnr <imo possa-
rum a brincar ii moda iiorte-amcrloiina. Josué, 7 nnos, filho, «le
Uxpólllilo llczorra dn r»»-, residente na Ituu lIuninltB, Sin., cm
VÍIiir dos lolcs, au.iuhnvn um pedaço de pau e Intimava Joséj

Mãos ao alto!
Se era desobedecido, fazia com a bica:

 «rum!» — 11 José simulava ter caldo, varado de balas
no s«lo. ,

Desta vez, poríni nilo era um pedaço dn pau, e sim uma
garrucha. Ela 'oi tmctiln por Josué, que, desconhecendo tratar-
-so do arma de foso, aproximou-se do seu amigo e, como sem-
pre, Intimou:

Míliis uo nllnl
José porceoou logo o perigo:

Deixa ver esse «iiegficlo». garoto,
Sins, o «mocinho» Josué apertou 6 gatilho, uni tiro. Desta i

vez «Io nfio fer. com a hncrt, poriilie assiistou-so com o estam- i
pldo èilsufdccedor r em ver o «humildo» cair ao solo ensun-
glionlndo. Desc-uierndo, saiu gritando pnr socorro. 1 leram po- I
nulares José, atlnfido no super-clllii direito, teve de ser Imc- |
dlsitnmciito intnrnndo no II.O.V.', Esta em estado grave, h os
filmes ianques uoiitlnunm por ai o fora a envenimiir a mente
das orlnrieas .-om imocinhof», «bandidos» e mortes.

O comido foi rr.„L
oportunidade que tiveram os
candidatos populares de ve-
riflearem a preferência de
quo gozam no meio da popu-
iaç3o petropolitana .Suas pa-
lavras, liem como as do.s de-
mais oradores, foram aplau-
didos com o maior entusiãs-
mo. Todos denunciaram os

tflda uma íamlila, que passava Ú. sinistros planos dos generais
pela calcada. Manai, 6 anos, fascistas e de todo o novêr-teve morte instantânea. Sun no fantor.l,P r1n <:r Pif* VIm&e, Sebastlana Viana Azaria, "° í?n.<-°cn= "° ST. Uffi íi-
anos, e sua lrmâ, Sueli, 9 anos, >no de rasgar.a.Cons.titu.icao
residente na Travessa Teixeira e solapar as liberdades e dl-
Costu, 169, c mais: Maria Via- rpitn« r-nnnnicitnflne: noln n««na, casada, 22 unos, residente reuos conciUlstatios pelo nos-
na Ilua Aurélio Cordeiro, r.9, s° Povo e nossos trabalha-
Sebastião Viana, 23 anos, resi- dores e salientaram a noces-
Gafa ^Z irS ?.e| $>*&& ™is, hoSPÍtaÍS>
Merltl, e Paulo Viana, operftrio, Ú congelamento dos preços,
19 anos, residente na Rua Perl- íj etc.

Problema n. 516
(Para médios)

quilos, 5S9, em CaMas, tiveram j,lei-lmentos diversos, sendo lntcr- §?
M4l«s no H.G.V.

A massa presente, duran-

Pai e filho
assaltados

Ú te o comício, gritava este
| «slogan»: «Fora do Brasil
Ú Holland e seus comparsas».I
| AJUDA DO COMÉRCIO

— nn n, i ¦iii» «um'

8 ^^ 
i^1', 

'^

COMISSÕES

Para coordenar o estudo §
dos diversos assuntos

Assaltado o operário
dos diversos assuntos serão p
constituídas sete comissões, a Ú Jonns Pereira Sousa é um ope-

..É í-Arlo vindo da Bnhla para ten-
i tar a vida no Rio do Janeiro.
g Foi residir primeiramente em
É Petronolis, onde trabalhou nn
$ Pailiu-lu e CohféltãrlS Fráticesn,
É situada nn Avonidn Quinze de
S Novembro, 241; Nün se (leu bem
|s IA. Veio pura esta Capital <•
0 fiz alguns biscates na Pâillirla
É Belém, situada nn Rua dújiti
P do Carmo, 235. Conseguiu jun-
0 tar SOO cruzeiros e foi pitSüéiir
É em Acari; domingo último, tns-
Ú talado em um trem da í-èòppl-
% dlna, viajava despreocupadii-
g mente, quando seis Indivíduos
g o assaltaram. Deu-lhes 200 cru-
j| zr-lrns quo rcstnvam em seu
^ bolso e foi ainda atirado para
é fora do trem, sofrendo cantil-
« sões no rosto.
f§ Jonas velo, ontem, ft nossu
P redação c protestou contra lss'.i

Não suportou
a separação

Viveram felizes. Tiveram uma
% filha de nome Mariza, ja UEorn
&¦ com 11 mÊses. Mas, separa-

HSHB|

tentou matar-se, ferindo o u\>
próprio abdome. Os trôs fiei-
ram prostrados no chBo. Vle-
ram vizinhos e providenciaram
o Internamento dos ferldus n«
n.C.C. Estão om estado iles?#-
psrndbr.

Morreram os
internados

faleceram no H.G.V;, onde
rslnvnni Internados, vllimas de
,-iti-opclnmentos, Bcrnnrdtno Eu-
gênio, utronelado nu Avenida
Brasil, frerito íi Praia ilu P.a-
mos, por um nulo nfio ldenll-
ficado, sofrendo fratura expôs-
tas de ambns ns pernas, e Ncl
Amorlm, funclonrtrio público,
atropelado por uma ambulância
junto no Balneário de Ramos.

Pai e filhos, residentes na Foram inúmeras as casas'olaria do Santa Helena, em Vi- comerciais de Petronolis miegitrlo Gava ; foram a uma tc-n- ormi<».-,.v% ««o„,i„„ _ ü 1
dlhhá próxima. Fizeram uma enviaram prendas e objetos
pequena despesa, pagaram c para serem vendidos nas dl-
receberam o troco. Dez, vlme. g2 versas barracas, como con-
quarenta cruzeiros, iam contnn- i Hhiilí>ür, íiàVà • .,i+a..u 
do, emiuanto do ladi da rua tnbuição paia a vitória dos
dois indivíduos tudo observa- candidatos populares,
vam curiosos. Pai e filho sal- ||ram e voltavnm à residência, ^ pRgTAquando alguém chamou:

Ianlas! 1o filho Olhcu ^
de um

Agredido o operário Caíram no poço

Ela,

CONFIM*^
DO

Grande Sortimento

de artigos para o

inverno — Artigos

finos para homens
— Cama e mesa —

Fábrica própria — Vendas a varejo
R. da Carioca, 87 -- (Junto à Pça. Tiradentes)

•§ Amaral, 20 anos, casada,
lÀ morar na Rua Itacl, 577,

Coelho Neto. f;le, Goldesten
Amai-ul,ií clohaíio

Zoralde dn Silva
foi
em

n dn
20 anos, casado, fun-
púhl'co, foi morar na

ís Avenuia Fluminense, 998, cm
g Silo João de Merltl. Os tem-
á poa correram, a saudade uutnen-
Ú tou o êle tentou reconciliação.
% Nada, Elu não aceitou. Tentou
P de novo. Nada. Tentou mnts
^ uniii vuz. Nuüíí. Goldesten pfis-
% sou a viver abatido. E, agora,
P surgiu Inesperadamente na casa
0 da esposa. Queria reconciliar-
0 se pela última vez. Ela nãn
» quis. Êle desusperou-se: i.;u-mt
^ de umu faca e desferiu vario:;

ensâhgilenlit-g golpes nela, que,
% da, caiu quase som Vlíiil.

fllhinha cÚ. Avançou contra n
g íei-iu-a ho calcanhar. A Seguir,

Trabalhavam ambos em umu
i-onstrucío na Rua D. Manuel.
Desentcndoram-se. Álvaro Bon-
rim feriu à foice Romaro Fl-
guelredo, solteiro, 37 anos, re-
sidente nn Estrada Grande n.»
1.157, e fugiu. De nada vale-
ram os esforços. dos seus com-
panheiros para apartá-los. A
vIUma foi internada no H.P.S

Colhida toda
i família

Corria o caminhão chapa i;;»
i,-lü-0i) pcln Estrada Monsenhor
Fellx, Era dirigido |inlo mulo-
ristu Sebastião Miguel da SI!-
va, casado, 29 anos, residente
na IUm Plndore, 62, que, ife.
clindô» por" úm lotação, deu um
violento golpe de dlfêbffp, ,ta-
íliiindo o outro lado dti osci-.idn.
lei quando siirglu um bonde í"
velocidade. Novo golpe :ie diie-

Cão e o ramlnhâo íoi cóiiici'

. aproximou - se de um dos A Festa superou a espec-
dois curiosos, de nome Antônio tatlva. Durante vSrlnci hnrnaM perguntar o que era, foi lrtuvtt- 

"inanie varias noras
nivejadn por um tiro quo, íe- Imensa multidfío de opera-
iizmente, passou de raspfio n& g . -„_,-„„¦ ,.. , .
bai-i-iga. Enquanto isto, o outro nos- comerciantes, fttndonft-
issaltahte, de nome Andi-e, cxi- rios estiveram entregue b.
M duo o pai, Benedito Fran- ^ , ,a ]ncisco Belo, casado, 55. anos, lhe . b . . ,
desse todo o troco que recebe- nas barracas e, sobretudo, ao
ram na tendinha. animado concurso da Rainha

— Dou nüo! Nfto dou dlnhel- da Festa,
ro a malandro! ««j». i n> i .

Foi o bastante. O assaltante APÔ»° lel,flo' teve lugar
desferiu no tórax do vslho vá- um variado <sho\V>, do qual
rios golpes de faca, tendo Me fizeram parte diversos ar-

tistas populares e da Rádio
D-3 de Petrópolis. Foi par-
tlcularmente aplaudida a
cantora Igabra Santos, queMaria ds Lourdes Vaiórlo dos cantou, sob aplausos, a mar-santos saiu cedo de sua resi- chinha «Panela Vazia»

dêncla, na Rua Sadock de Sá, p
215-fundos, e foi buscar suas GRANDE COMÍCIO

morte instantânea.

H O R I Z O N T A I S

1 — Düráçflò de uma nula
musical.

5 — Crias";
R — Sacrificai
9 — Ermidn, capeis fura tlu

povoado,

V È R TI 
"ti 

A 1 S

1 — Choro de õi-iànçã rèceni;
nascida. !

— Menti™, pòlti, bàlèlíl. '
— Riso simultâneo de mui-

ta sente.
H — Prenosiçno.
7 — Outra coisa mais; o

resto,

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
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HORIZONTAIS -- Arar; 2
Fama; 3 Iros; 4 Mara.

VERTICAIS — 1 -Afim; 2
liara; 3 Amor; 4 Rnsn. •

amlguinhns para brincarem
Póüco depois, ela e Maria Gln
dlda, 6 anos, e Ana nlcla, : No próximo dia 18, será

realizado, na Praça da Li-
herdade, nesta Cidade, um

damente. Corriam, losjàVánl pe grande comício promovidodias o subiam em tudo o qúe por candidatos populares é
navla no quintal da casa de de outros partidos em defe-
Maria de Lourdes. Hrlticnndo, sa tia Constituição, em defe-
Urlncando, terminaram «unindo sa de eleições livres a 3 dé
:ambêm sobre a tamp.i de um outubro e pela libertação nn-
poço. Km dado moinenlo, a cional

Ganha assim fis ruas atampa escorregou para o lado p
e Maria Cândida e Ana l.iidn já
caíram lá em baixo, i qui.uc campanha popular pela li-
metros de altura. Üenévàtí bertaçãó de nossa pfttrià;
muita Atíim. Vieram vizinhos e, 'íi, Hoje. um comício foi rotli
a muito custo, foram ambas re- -Á -/aao 

por comantlos volantes
tiradas. Levadas para o KCC, 

^ f,ln(ljf,at(ls pnpll,ares naMaria Cândida foi «alva. .Mia . ' .'
Fübrica de Tecidos Snnln
Irene, muito aplaudido pelo1;íí . .

Maiiii faleceu.

&«8«M»SS»m^« oporanos.

Jéifwde/wje
cm.vnR

Praça da Cruz Ventnelln
— Rua Carlos Sampaio.

ZONA NORTE
T'.juca — Rua Barão de

Piraçununga e Guaçiara.
Gi-ajaú — Praça Verdun.
Piedade — Rua Gomes Ser-
pa. Méler — Rüa Galdlno
Pimentel. Engeriha Novo -
Rua Baronesa dó Éngéhhn
Novo. Vaz Lobo —Ruas. Be-
zerra de, Menezes, Uma Dru-
mond e Professor Burlama-
qui. Cachambi — Ruas Ho-
nório e Vasco da Gama Ma-
ria da Graía — Rua Miguel
Ângelo. Bento Ribeiro —
ÉStradá da Pontinha. Higlf-
nópolis — Rua Darque de
Matos.

ZONA SUL
Largo dó Machado - Ftm

Gagp Còutinhò; Botafogo --
Rua Amnldi) Quintela tpn-
nema — Ruas Bulhões rir-
Carvalho ò Joaquim Nabuco.

ILHAS
Governador — Praia : dir

galeão,
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0 Fasdsmo Ianque Superou Hitler
As "dez maneiras de se reconhecer um comunista", segundo a lei qut
põe (ora da lei todo movimento democrático nos Estados Unidos — Não

escapa ninguém que se oponha ao terror macarthysta

A TROCA DE TRIGO POR MINERAIS RADIOATIVOS - POR QUE NAO ACEITAMOS AS REPETIDAS
OFERTAS DOS PAÍSES DO CAMPO SOCIALISTA, DE ACORDO COM OS INTERÉSSESDO DRASIL?

WASHINGTON, coloniüro (uorresponuiMicla especial)— A lei que colwn r.» ilegalidade o 1'arll.io ('ouiuiiInI* iIokLutados IJnldim, uiufói», oiltre outras, uniu «definição» do
que e um comunista o tomo pode ser reconhecido. KM»,tal como foi votada pelo Congresso e promulKada iwir Klse-nhower:

*A Uni de determinai a
filiação ou a participação no
Pari Ido Comunista ou em
qualquer outra das orgiiiu-
zaçoes definidas na presente
lei, ou o conhecimento rins
finalidades ou objetivos do
referido Partido ou organl'
zações, o Júri, devldameme
Instruído pelo tribunal, nxa-
minara as provas, se exls-
tirem, para saber «e o acu-
sado:

1) Foi Inscrito, com
seu conheolmento, num re-
glstro, listo, relatório, cor-
respondôncia ou qualquer
outro documento da organl-
zaçfio como um dos seus
membros:

t) deu contribuições
financeiras A organização, se-
ja sob forma de cotas, em-
prestimos ou qualquer
outra:

3) submeteu-se à dis-
clpllna da organização sob
qualquer forma;

4) executou ordens,
planos ou diretivas quais-
quer da organização;

5) agiu como agente,

mensageiro, estaíelo, cones-
pondente, organizador ou
qualquer outro qualidade em
nome do Partido;

6) se se pôs de acordo
com dirigentes ou outros
membros da organização a
respeito de qualquer planoou iniciativa desta;

7) íol aceito, com \>\e-no conhecimento, como rilri-
gente ou membro da orga-
nlzaçAo, ou como pessoa eu-
jos serviços são úteis poroutros dirigentes ou mem-
bros da organlzaçüo;

8) respondeu por os-
crlto ou oralmente ou trans-
mitlu por sinais, sinais lu-
minosos, código ou qualqueroutro melo de transmissão
as ordens, diretivas ou pia-nos da organização;

9) preparou documen-
tos, brochuras, livros, tra-
tados, ou qualquer outro
gênero de publicações a ser-
viço dos objetivos e flnalida-
des da organização;

10) — enviou pelo correio,
expediu, pôs em circulação,
distribuiu, fêz chegar por

qualquer outro melo a ter-colros material do propugnn-dn de qualquer espécie em
nome da organização;

11) — deu sugestões, con-solhos, ou emitiu por qual-
quer forma Informações, hu-
gostócs, recomendações aos
dirigentes ou aos membros
dn orgnnlznçAo ou n qual-
quer outra pesson cm rela-
çAo com os objetivos da or-
gunlznçAo;

12) — Indicou, por suas
palavras, atos, condutn, es-
crltos ou por qualquer outra
forma, sua disposição de exu- £
cutar, por um meio qualquer |e em delermlnndo grau, so I
Jnm planos, ações, objetivos É
ou finalidades da organl- §
zaçAo; 0

13) — participou por qual- 1
quer outra forma que seja f

das atividades, planos, ações, 1
objetivos ou finalidades da i
organização; 0

141 — a enumeração dos §
elementos acima de prova §de filiação ou participação
no Partido Comunista ou
em qualquer outra organl-
zaçSo tal como as definidas
mais acima, nSo impedirá o
Inquérito nem a considera-
çSo de qualquer outro ohje-
to de prova de filiaçAo ou
participação». •

O Conselho Consultivo i.*> Itanmrutl receberá hoje,segundo anunciou, propostas para a compra de 100mil toneladas de trigo de procedência norte-unwrl-cana, A origem desse fornecimento de trigo foi expll-cada, logo upás a posse do sr. Iluul Fernandes, comosendo resultante da troca desse produto alimentar
por «minérios estratégicos».

!

f.
|

SM!.-

1'oitorlormente, o Dopiirtn-
monto da Agricultura dos Es-
tados Unido» esclarecia o
quu o »•. Fernuiiuc» nflo ti.
veta a coragem du dizer: os¦.minérios CHlratcglcos* sâo,
nada mais nada menos, quuo» preciosíssimos minérios do
urânio e do tóriu, utilizados
na produção do energia utó-
ir.icu.

SUPEK 1'KODUÇAO DE
THIG0

Multo emboru a fome queassola vastas regidas do glo-bo, o trigo íiguu, no nier-
cado mundial cupitaüsta, co-
mo ptoduto excedente. N03
Estauus Unidos, n0 Canada,
na Argentina, na França e na
Austrália, a produção Uús»u
cereal supera a capacidude de
aquisição dos respectivo» ha-
bitontes. E é preciso exportar.

Há pouco tempo, o go-
vérno australiano ;.<otestou
contru os expòitàdoros ume-
ricanus, que. usando as prer-
rogativag de nação ocupante,
estão vendendo trigo para o
Japão do qual a Austrália
era o fornecedor tradlclonnl.

O preço alto do trigo é mes-
mo sustentado, artlficlalmeh-
te pelo Convênio Internado-
nal do Trigo, segundo o in-
terésse dos Estados Unidos,
maior país exportador, onde

v> SUPREMO
AVILTAMENTO

ALGUMAS, 
revólver, "rou-

ae" e "baton", eis algu-
mas peças do novo ar-

senal jeminmo, segundo o es-
tilo de u.'da ianque.

Uma scimoru nascida no
Amazonas, casada com um
r.po que além de policial è
americano, concedeu ontem
entrevista a "O Gltibo" sò-
bre o exercício da profissão
de "tira" por mulheres, nos
Estados Unidos. Cheia de en-
tusiasmo, a senhora amazo-
nense descreve as habilida-
des ensinadas na América do
Norte ás moças que resolvem
abraçar a profissão dos "Coí-
ces de Mula". Elas apren-
dem a at-Var de pistola ç o
jogar um homem ao chão.
Depois de submetidas a tão
galante aprendizagem, rece-
bem. um revólver, algemas e
chaues.

As moças-araques precisam
ter instrução secundária (ti-
po americano) se querem ai-
cançar o posto de bclcpjiiim.
i-rccisavi, além disso, ccmhe-
cer as leis do país.

Há, entretanto, uma lei
fundamental, no pais de Mc
Carthy e das mulheres-Uras,
que essas damas de porta de
xadrez podem desconhecer,
mas à qual servem cegnmen-
te: é a lei da ezploraçãp e
escravizarão dos pouos. Essa
7e-' que impele os Estados
Unidos às mais sinistras
aventuras Internacicnals,«
também transforma a pátria
de Eisenhomer e Al Cupom;
em força desagregaáoja do
próprto regime capitqmta.,

No raso das mnlheres-tira
exaltadas pelo iornal do tn-
rellcvtfe campeão de saltos,
Roberto Marinho, a lei fun-
dementai do imperialismo le-
ra sim ação desagregadora e
ínfnrnante ao si/prcrrtn avilta-
mentn da mulher, transfor-
mando-a num animal que
usa algemas., revólver e cha-
i;ps de xadrez.

ft MR. HOLLAND
E 0 PETRÓLEO

A viagem ao Brasil do eanc»-
ler Henrv Holland, designado
para vir apressar a «ntreya de
nosso petróleo a Standard OU,
é uma exigência da grave cri-
se que ameaça a economia do
«colosso do Vorte». Em nenhu-
ma ontra ocasião as Estanos
1'nldns precisaram mais do»
mercados latino-americano» do
oue agora, quando sua» expor-
tn«8e» para a Europa tendem
a ilecrMcer e' quando a retra-
tacüo do» negocio» no próprio
mercado Ianque chega ao auge.

Os monopólios, que Hollnnil
Mo bem repre»enta, apertam o
rfreo da» naçtte» «ao Sul do
Klo Grande», travam uma luta
desesperada para exterminar a
concorrência crescente dos for-
neceilore» europeu» e querem
firmar de qualquer modo sua»
ncmlcoe-s no» mercado» latino-
americano». Daí a necessidade
que têm de falar em «lntercãm-
hlo». com o fim de forcar novo»
e mal» lucrativo» negocio» no»
território» que «le» já conslde-
ram como praça conquistada.

Por Isso mesmo, por terem
os Estado» Unido» de cuidar
cada ve» mal* de «u» própria
expansüo. nfto merecem qual-
qner credito a» palavra» cínica»
de um Holland a respeito de
que o» magnatas de Wall Street
¦encaram com simpatia a ex-
pansfto Industrial e cconftmlca
dos países latino-americano»».
Ao contrário disso, o» fato»
provam que há cada vei maior
resistência, da parte dn» ban-

Suelro» 
e político» ligados ao

ippartamento de Estado, con-
tra o» financiamento» que re-
•nltem cm favorecer Indústrias
no estrangeiro. Recentemente
tiremos conhecimento da» obje-
cies levantada» ao empréstimo
de S5 mllhile» de dnlnre». a
Volta Redonda e ao mesmo
tempo se divulgam pormenore»
sílhre outro» empréstimos re-
ousados a Industrial» raetalúr-
giros Inglese» e a fabricante»
de tubo» de aço mexicanos.

Nessa altura, pretender-se fa-
ner crer numa «ajuda» ameri-
cana é nflo apenas uma ma-
noliru cínica, ma» um golpe
linlvo de denpistamento.

Os fatos reforçam a convlc-
cflci dos patriotas de que Mr.
Holland nflo quer ontra coisa
senão abrir caminho dlrctamen-
te no domínio de nossas rlqne-
ziis e, em primeiro lugar, ao
«Io petróleo brasileiro. Quando
o delegado dos trustes fala em
«empreendimentos de Importftn-
cia primordial» está afirmando
em linguagem atravessada aqui-
lo que todos nós já «abemos
tratar-se de mal» um assalto
Is nossas jazidas petrolíferas,
há tanto tempo corvejadas pe-
os mais hediondos Inimigos de
lossa Pátria.

PASSA O T.S.E. POR CIMA DA LEI
Absurdas e ilegais exigências para registro de novos partidos políticos— Mais uma vez o Tribunal Eleitoral manda às favas a Constituição e

a Lei Eleitoral
Em flagrante violação da lei, o Tribunal Supe-rjor Eleitoral vem de estabelecer exigências absur-das para o registro de novos partidos políticos.

Já anteriormente o TSEbaixara as "Instruções Elei-
torais" para o próximo nliu-
to, atribuindo-se o d reito d°
legislar quando no artigo 8
das referidas instruções, veta
o registro de candidatos ti-
dos como esquerdista? ou ouetenham pertencido ao PCB.

A ILEGALIDADE

Agora, o TSE quer impe-
dir o registro de novos parti-
cfos.

Determina a lei que uai ase proceder so riSgiftw. denovos partidos, é ún camente
preeso oue este apresente
50 mil assinaturas de no mi-nimojj Estados da Federa-
ção. tssas assinaturas serão
contadas e, após verificação
da sua autentic dade. conce-
dido o regstro. No entanto.
o TSE inventou, por cima da
lei, nnvas exigências Para
o registro da Al anca Dbmo-
crática Brasileira, mandou

que além das medidas acima,fossem as listas confrontadas
com as do PCB e para o re-
eistTo do Partido PopularDemocrático, determinou oconfronto das suas listas comas do PCB e ADB. Nessamarcha, no intervalo entreuma eleição e outra, um nar-tido que requeira reeistro,terá suas listas confrontadas
com as de uma infin'dade de
partidos. Isso se dá num re-e'me de arbítrio em aue alei não é resoe'tada. em oue
uma pretensa lustica eleito-ral invade as atribuições doParlamento. Contra isto de-vem protestar todos os pa-triotas.

já existem leis proibindo aextonsáo das áreas com ussucultura,
ti' com um pvodüto, nestascondições, quu o governo dosr. uno Filho, uu.ru áorvir uos

quu o levaram »o poder, quertrocar os nosso» minerais ru-dioiitlvos, cujo preço escapaa qualquer cscuia conhecidade vulwes.
SiiiiSiMCATIVAS

DECLAKAÇOfcJS UE
ÜORDON DEAN

E' do Inteiro conhecimento
du iuuus que os Estados Uni-dos pietenuem o domíniodos recurso, utômicoa iiu to-00 o mundo ocidental. São
palavras du sr. Gordoii Dean:«todo americano que pio-cuii'.' petróleo, no ustiiiii-
geiis, sc.á um inútil para oseu pais o pai 11 o mundo li-vie se desconhecer, pulo me-nos, as informações básicas
sobro a geologia do urânio.
O mesmo se uplicu a toaus os
iilpiiiiatus e caçadores e ato
nos entoniólogos que procu-rum borboletas». («O Globo»,
6 de julho de 1954). E' a
preconização clava da espio-nagem;

Unia vez localizadas as re-
servas de minerais atômicos
pelos «caçadores de urânio»,
chega então 11 vez do serem
aplicados os diferente,, «pro-
cessos» de obtenção ' desses
n:inentis. Adverte o mesmo
sr. Gordon Iloan: «Não se es-
queça o IV sentimento de
pvoprlednu 1 prevalece emtantos pa._ do mundo, co-
mo a índia, o Brasil e a Àus-
trália, países que relutam
muito em esgotar esses re.
cursos naturais que podemum dia lhes significar gran-des vantagens futuras, com
a produção de energia ba-
rata».

Nesse caso é necessáclo o
golpe, como acaba de su-
ceder ao nosso pais. A pro-
posta de troca de 100 mil to-
neladas de trigo pelas nos-
sas reservas radioativas de
incalculável valor, prenuncia,va o governo udenista de Ca-
fé Filho-Juarez Távoro.

APENAS UM PRETEXTO
Telegrama de ontem, da

U.P., declara que o Depacta-
mento de Minérios du guvCr-no ianqu'. está atento para o
zircônio existente em Poços

do Cuidou. Estamos polt com
n porspoctlva do receber mal»
trigo, dos du|» bilhões de
iiuintals excedente», estocu-
du,: no» EsiiiiIoh Unidos, om
troca du iiomm moiuulta, ura-
1110 u zircônio,

ltuconhoceimis a uecessl.
dado du importuçAo do trigo
pmn suprir a nossa doficlén-
cia na produção desse ali-
manto prnduçAo essa sabo*
tada 1I0 tuiliis as manolrag o
abandonada pelOB poderes pá-
bllcos.

Mas reconhecemos, Iam-
bem, quo o Ilra»il necessita
do suas reservas do energia

para o hou futuro do«onvolvi-
monto iiuliiHiiiai. |'or i|uii nAo
«o aceitam os ofoiociinunlos
«•epeliiliiH da Unlrtu Soylôll.
ca a da Kuináuln'.' l»or i|tin
p«B«r um preço tão alto porum produto quo já nos tem
choRiulo, através da Turquia
o du Finlândia por preço»,IneluHlvo, abaixo dos fixados
polo convênio Internacional 7O sr, Umil Fernandos, co-
mo toda u camarilha entre-
gulsta do governo Cnfo Fi-
Um, sabe quo essa absurda
troca nada mais ó qm- um
pretexto, paru a ontroga, im
imperlallstns Ianques do nus-
sos materiais radioativos.

w^\ \—It Jfâz
»È»W»A\ /••*•.••-'- .'; :'

'I ! I h,:.,.:úi
O rriinnumrnia alemflo visto por «I/llumnnltCi

Arbítrio Militar Posto em Xeque
O deputado Danton Coelho

recusou o iconrlte» que Inn foi
feito pela Cnmtasuo do OnleAo
para depor no proce»»o militar
Inutnurndo prlo brigadeiro (lo-
me» e outro» chefe» mllitarr»,
em torno da morte de um ofi-
cinl da Aeronáutica que, como
»o »abe, morreu em clrcun»tAn-

VIVE HOJE 0 PAIS DEBAIXO DE UMA TIRANIA
0 deputado Danton Coelho diz que o inquérito do Galeão é inconstitucional e ilegal — Não aten-
dera, de modo algum, ao convite das autoridades da Aeronáutica — Protestos contra o inter-

rogatório da sra. Darcy Vargas —

Câmara Federal
O Sr. Danton Coelho aíir-

mou ontem, da tribuna, ser
inconstitucional, ilegal, a co-
missão de inquérito que fun-

ciona no Galeão para apurar os acontecimentos em queperdeu a vida o major Rubens Florentino Vaz.
Consultou a respeito, dis-

se, os maiores juristas da
capital da República e de
todos colheu essa impressão.
Trata-se, é verdade, de um
crime hediondo, mas quetem de ser elucidado pelasautoridades competentes. Co-
mo se estão passando as coi-
sas, é que não è possível.
Um absurdo, uma mons-
truosidade.

As considerações formula-
das pelo parlamentar cario-
ca (PTB) vieram a propósi-
to do convite que lhe foi
transmitido pelo vice-presi-
dente da Câmara, sr. José
Augusto, e depois pelo seu
lrm5o, dr. Caio Neves Coe-
lho, para depor na base aé-
rea da Ilha do Governador.

DEFESA DAS
IMUNIDADE»

. Frisou o sr. Danton Coe-
lho. não ter ali comparecido
— e não comparecerá em
circunstancia alguma para
prestar qualquer esclareci-
mento — por se manter na
convicção de que, se o fi-
zesse, estaria abrindo mão
de suas imunidades.

Por outro lado, o orador
mostrou-se profundamente

revoltado com o vexame a
que os encarregados do in-
quérito submeteram a sra.
Darcy Vargas, interrogando-
•a em torno dos fatos san-
grentos da Rua Toneleros,
isto antes do trigesimo dia
da morte de seu esposo.

PAUIAÇADA
Concluiu o sr. Danton

Coelho indicando a necessi-
dade de se pôr fim a essa
palhaçada (o Inquérito do
Galeão), pois «seria um de-
sastre se amanhã nosso po-
vo esquecesse as glórias da
FAB nos céus da Itália, as
glórias da FAB com Salga-
do Filho, para lembrar se
apenas dos Filipetas u dos
Bandeiras».
ATITUDE IGNOMINIOSA

O sr. Barreto Pinto Ian-
çou um protesto contra a
atitude das autoridades da
Aeronáutica exigindo o de-
poimento da sra. Darcy
Vargas. Taxou esse g«sto de
simplesmente ignominioso.

Recordou o deputado tra-
balhista o episódio de 5 de
julho de 1922, quando do le-
vante do Forte de Copacaba-
na.. Já sufocado o movimen-
to, alguém aventou ao então
presidente Epitácio Pessoa

CHATO CONTRA 0 CAFÉ
Senado

quartel - general, em vista
do estabelecido especificaraen-
te na lei 1.316.

Ajuda à

IMPRENSA
POPULAR

fTm senhor, que se iden-
(ilicou como :um amigo», veio
rt nossa redação e fêz entre-
ga de 500 cruzeiros de ajuda
. UlPRENSA POPULAR.

O Sr. Assis Chateaubriand
ocupou toda a hora do ex-
pediente — e ainda obteve
prorrogação do tempo — com

um uíscurso meio iáotericò sobre as dificuldades financeiras
do pais.

De raspão, passou pela si- •
tuação política, descobrindo
que a democracia brasileira
atravessa uma de suas crises
mais sérias.

Porém, o melhor de Chato
viria depois. Abordando o
problema do café, saiu-se com %
esta: o povo deve perder o phábito de saborear a rubiá- pcea, a fim de que toda a nos- ú
sa produção seja exportada p
para os Estados Unidos. p

AVENTUREIROS I
Acha o aventureira da Rua g í5"E8fcor?3e Uma emissoraSacadura Cabral que seria es- | de chato, mau quarto de ho-ta a melhor maneira de con- g ra passou 0 sr. od'ilon Bra-

seguirmos divisas em dólares. ^ ga, um dos corifeus do ude-
MISÉRIA DO POVO ú nismo, domingo último, no

O sr. Kerginaldo Cavalcan- I programa- da TV. "Falando
ti aparteou várias vezes o i Francamente". E' que. oro-
senador da Standard O», ten- & S181»? à ba?e. c,e uerguntas.
do oportunidade, numa dessas | unJ dos ouvintes quis saber,
ocasiões, de apontar a misê- g g£^fe^&££ S"ria crescente das grandes g Síf^ ^t.nH^H niimassas, principalment/emfa- 

j ffin^ènf?o^ Odilonce da constante altado custo | Braga estriiou. Nunca, ia_de vida e da exploração desçn- | maiSi em tempo alRunli tiverBfreada por parte daqueles g qualquer relação com quem
que so objetivam o enriqueci- | auer que fosse da Standard,
mento fácil. á e quase afirma, mesmo, aue

INFORMAÇÕES $ '—'" —"'""" ""'"" "
Requereu o sr. Guilherme ú

Malaquias informações ao é

a idéia de se ouvir a pro-
genitora do tenente Edu ar-
do Gomes. O próprio pre-sidente, apesar de seu es-
plrlto rancoroso, repeliu a
proposta.

Multo diferente é o que ho-
je se observa com o inqué-
rito do Galeão, assinalou o
sr. Barreto Pinto.

TIRANIA OSTENSIVA
Houve vários apartes,

principalmente dos srs.
Amaral Peixoto, Paulo Cou-
to, Lauro Lopes e Carlos
Roberto de Aguiar Moreira,
em apoio ao discurso do
deputado pelo Distrito Fe-
deral.

Acentuou o sr. Paulo
Couto que não vivemos mais
num regime constitucional.
Com o inquérito do Galeão,
passamos a viver sob uma
tirania ostensiva.
RESPOSTA A DEODATO

Coube ao sr. Alberto Deo-
dato, pela UDN, comentar a
carta deixada pelo sr. Ge-
túlio Vargas.

Quando o sr. Deodato se
referiu ao projeto sobre a
participação dos trabalhado-
res nos lucros das empresas,
recebeu um aparte do sr.
Roberto Morena. O repre-
sentante comunista chamou-
•lhe a atenção para um fato
bastante curioso: quando é

para votar leis contra os in-
terêsses de nossa pátria, co-
mo o nefando Acordo Mili-
tar Brasil-Estados Unidos, o
que se vê é um açodamento
incrível, tudo corre depres-
sa; mas quando é para fazer
algo de justo e decente, os
projetos são engavetados,
como o da participação nos
lucros e o da anistia aos jor-
nalistas condenados ou pro-
cessados por delito de opi-
nião .O último desses pro-
jetos, salientou Morena, é de
autoria do sr. Heitor Boi-
trão e se encontra mofando
na gaveta do seu relator,
sr. Bilac Pinto, um udents-
ta, um correligionário do sr.
Deodato.

Fundado Mais
um Núcleo da
Liga da Eman-
cipação Nacional

Teve lugar no dia 4 do
corrente, em sua sede, na
Rua Conde de Bonfim. 1.34S,
o ato público de fundação
do núcleo da Tijuca, da Li-
ga da Emancipação Nacio-
nal. A diretoria eleita ficou
assim cohstituida: Presidem
te: Dr. Magarinos Torre.*Fi-
lho; vice-presidente: Dr. Jú-
lio Mendonça e dr. Suetonio
Maciel; secretário: Dr. Csr-
rera Guerra; tesoureiro: Ja-
zon L. Faria; Departamen-
to Juvenil: José de Oliveira;
Departamento Feminino: ^i-
leia Santos.

Discursaram na snl^-ria-
de o general Edgard Rux-
baum, o eng. Lobo Carneiro
e o dr. Magarinos Torres,
presidente eleito. A spguir,
o presidente da Liga. gene-
ral Buxbaum, foi saudado
por um operário. Estiveram
presentes ao ato os morado-
res do Morro do Borel, que,
organizados em comissSo,
haviam ido momentos antes
à residência de um juiz pa-
ra protestar contra a ordem
de demolição da escola cons-
truida pela União dos Tra-
balhadores Favelados. O ge-
neral Buxbaum felicitou-os
pelo espirito de luta e uni-
dade que demonstravam, o
que impediu a execução da-
quela ordem iníqua, e exprl-
miu-lhes a solidariedade ila
Liga.

POR CIMA DOS FALSOS
LÍDERES UNIR-SE-A0 AS
FORCAS POPULARES

Encarregado de
Negócios Chinês

em Londres
LONDRES, 13 (AFP) —

Noticia-se hoje em fonte au-
torizáda que o governo bri-
tânico deu o seu «agreénient»
à nomeação de Huan Hsiung
para encarregado de nego-
cios do governo da China Po-
Pular em Londres. Acrescen-
ta-se que ainda não foram
recebidos nesta Capital quais-
quer potmenores a respeito
da composição da missão di-
plomátjca chinesa ou data de
sua chegada a Londres.

Eâmara do ijsírlfo
dor Silvino Neto, contra a-Militar, da Aeronáutica,

Os vários oradores, que se
revezaram na tribuna, ontem,
falaram sobre o voto de pro-testo, requerido pelo verea-

Comissão de Inquérito Policial-
por ter forçado a Sra. Darcy

Vargas a prestar depoimento sobre o caso da Rua Toneleros.
FALA SALDANHA

Ao explicar o voto da ban
cada comunista, disse o ve-
reador Aristides Saldanha
que o inquérito policial-mili-
tar é uma inovação que não
figura nas nossas leis. A
comissão, prosseguiu o parlamentar comunista, foi o
germe do golpe que depôs
o sr. Getúlio Vargas. Bran-
dindo o cadáver do major
Vaz, os gregórios de Wall
Street, os Juarez e Eduar-
dos Gomes se insubordina-
ram e depuseram o sr. Ge-
túlo Vargas. Lembrou as se-
guidas denúncias que fêz do
golpe, ante o silêncio dos

A UDN Paga Para Estar no Governo...
Não obstante encontrar-se

protegido por todos os lados,

sequerjamais escutara"Repórter Esso"...
Mas ou*ro telespectador de-

ministro da Guc.Tn para que f- rlesejoü saber ,sem meias pa
este esclareça o motivo por 0 lavras, se, realmente, esta
que não estão sendo pagas as p va a UDN no poder ,ou ape-
etapas a que têm direito os 4
sargentos que servem no aBttM6>8B8f>iMttaiÍMMMi>iM(HBi>l

nas manobrava o sr. CaféFilho. Outra vez, o herói danoite da TV fêz praça de suainteligência, para provar quea UDN não estava no poder.Se o sr. Clemente Marlanni
lá estava, é oor que se trata-
va de um banouelro conhe-
cido... Quanto ao sr. Mon-
teiro de Castro, ali se encon-
trava por se tratai de um mi-
neiro ilustre... Já o sr.
Raul Fernandes, devia sua
escolha ao fato de ser ho-
mem conhecido internacional-
mente, principalmente dos
americanos... Por sua vez,
o brsadeiro Eduardo Gomes

se encontrava no governo
por se tratar de um símbolo,
um "gabarito moral"... E
assim foi o homem, até que
lhe perguntaram se, quando
o sr. Getúlio Vargas escre-
veu sua última carta, pensa-
ria na UDN, ao referir-se a

seus mimigos. Evidentemen-
te, não — respondeu o nos-
so homem, tentando prova

vereadores, mostrando que a
ditadura de Café Filho t de
Kemper torna-se cada vez
mais atrevida e não trepida
em investir contra a respei-
tável figura da viúva do ex-
•presidente da República.

— E preciso, ressaltou o
sr. Saldanha, que os getu-
listas unam as suas forças às
demais forças populares con-
tra a ditadura udeno-ianoue
de Café Filho e Kemper. En-
tretanto, certos vereadores,
que se dizem representantes
das camadas getulistas, per-
manecem insensíveis ao cha-
mamento para a união, o

i que não impedirá que os tra-
0 balhistas encontrem o carru-
é nho, "a solução, passanao
f por cima dos falsos lideres.
4. Sobre o mesmo assunto
Í falaram os srs. Salomão Fi-A lho, Sagramor de Scuvero,
§ José Junqueira, Mário Pira-

gibe, João Luiz de Carva-
lo, tratando o assunto' como J,1™; Gladstone Chaves de
se fosso o diabo diante da Mel°. Mário Martins e Ma-
cruz... Entretanto, outro ou- galhães Jr. O sr. Mário Mar-
vinte quis saber mais sobre tins e Mário Piraglbe, em
a UDN e o sr. Odilon Bra- nome respectivamente da
ga acabou admitindo que os UDN e do PR, acharam mui-
podêf^po^Tua"1 Sicíé to natural.«-arbitrariedade
servir, mesmo pagando".

Daí por diante, a coisa
tornou-se confusa... porque FSTATiiTnnao se conseguia mais disíin- M1*llJluguir se era o governo que Ú

| contra a viúva do ex-presi-
| dente.

estava pagando o sôlcfo dog Em resposta a uma lnter-
brifiadeiro Eduardo Comes e $ pelação, a presidência infor-os altos vencimentos de Cie- Ú mou que o substitutivo domente Mariani. José Montei- | Estatuto se encontra ra Im-ro. Raul Fernandes, ou se g „„„„„„ »t_ . , „eram mesmo ê'stes que paga- Ú Prensa Nacional. Em conse-
vam ao governo... ^ quência, decide que não ten-

De qualquer forma, ficou | do sido publicado aquê'eclaro aue - """A— -¦ •— **

cia» que cm nlmnluln mio Ju*.miram a iibrrturii d» nunlnurr
inquérito tnlllliir. Ili.sla \om.brnr a re.pi-llo quii quando „
genro do wnrriil lliifrlps |,„ttfoi, ha pouco* iiiphi-s, nnsníal-nado, iiinRucm N0 lrmlirou dotransít-rlr o rimo pnru u ulcn-da militar, pelo nlmplv» fatode •« trator de um major,

A atitude do deputado l)ftn.ton Coelho í, nfsso raso, Intel-ramente adequada a defesa daCanitltulcAo, permanentemente
violada pela Comlssflo Militar
que passou a unir como um«quarto poder», estabelecendo,
nn pratica, o estado de sitiocontra o povo e os adversáriosdo governo.

NSo h& dúvida de que soa mesma tivesse sido, desde oinicio, a posição de outros par-lamrntnrc* os militares raseis-tas nau teriam conseguido uvun-çar até onde se encontram.
O caráter do «convite» í Intel-ramente Ilegal, como llecul áa própria Comissão, que nAoMm o menor vulor jurídico ecujo» atos se desviam da pro-

Eíf '"n"d,"lc Pnni a qu„|teria sido constituída. E' her-feltamente claro agora quê o

íoerní /m 
f°ram CX,r»'d«»' OSlucros políticos que alinejuvamos fascistas, passou n secundoplano e apenas certos esconda-los selecionados de acordo comos Interesses do Colete estãosendo mostrados no público, domodo distorcido, para sotisfn-zor .nt<>ri*KN<>K escusos.

foiO bricudeiro Cíomestransmissor do «convite», e seuInspirador evidente. Apresen-tou-se por telefonema, uo vice-presidente da Câmara, quando,mesmo que se admitisse a leilíulldade da Comissão Scuffo--Adll, qualquer soliritução teria«o ser feita pela Justiça MM-tar, por oficio, ao senhor NereuRamos.
O arbítrio militar foi pAsto

çm xeque pelo sr. Danton Coe-ino, e, nesse caso, o deputadomerece o apoio aberto de todosoi democratas.

Liga da
Eimncipa-

ção Nacional
Noticiário do Departa-

mento do Distrito
Federal

Ato Público no
Núcleo do Grajiú

Realizou-se anteontem, dt>
mitigo, o anunciado ato pô>
bííco do núcleo da Liga da
Emancipação Nacional do
Bairro do Grajaú. A solenl-
dado teve lugar na sede do
núcleo, na Rua Teodoro da
Sllvn, 1.004. Entre as peno-
nalldndcs presentes conta-
vam-so o general Edgard
Buxbaum, o tenente-coronel
Saturnino Lungc, o coronel
Luiz França Albuquerque, o
eng. Lobo Carneiro, o qulmi-
co Luiz Baumfeld, o advoga-
do e economista sr. José
Soares, e o dr. Fernando
Carrnzcdo. Além das pe*
soas que so encontravam no
recinto, o ato foi assistido
por populares, que ouviam
na rua os discursos, trans-
mitidos por dois poderosos
alto-falantes.

Iniciando a cerimônia, o
eng. Lobo Carneiro leu a
Carta da Emancipação Na-
cional. A seguir, o general
Edgard Buxbaum empossou
a diretoria eleita, asílm
constituída:

Presidentes de honra: Te«
nontc-coroncl Saturnino Lan«:
go, general Edgard Bux-
baume coronel França Albu«
querque.

Presidente executivo: To
nente Deodato Fernandes Cl-
blac.

Vice-presidente: Sr. Sebas»
tião Reis (presidente do Sln-
dicato dos Tccelões), dr. Ne-
vos Rocha (diretor do Cole-
gio Monteiro Lobato), sr.Felix Cardoso (secretário do
Sindicato dos Tecelões), dr.
José Soares.

1» secretário: Luiz Amaro
dos Santos;

• 1» tesoureiro: Adalberto
Moreira Guimarães.

Após a brilhante conferem
cia do químico Luiz Baum^
íeld, sobre o tema <A indus-
trialização do país e a eman-
cipação nacional», o coronel
Saturnino Lange, em pala-
yras vibrantes maniíestou-se
contra o golpe militar e ex-
primiu sua inteira solidarie-
dade à Liga da Emancipação
Nacional, cujos núcleos cias-
sificou de «templos da liber-
dade e do patriotismo».
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i "EMPRÉSTIMO" DE METRÓPOLE A COLÔNIA

para
meios

I nr^L^tesmen<,dos .d° governo acerca de um novo em-
I pi» %qT es,aria send0 negociwlo com o FUmd
g 

Reserve Bank ou o Export and Import Bank, tôm todas
I FmTf™ íe ,,ma manobra de despist^nento
I Em Süo Paulo, onde a noticia teve maior renercussâoi Precisava.se que as negociações tinham émÇlstan^
I amPH™n0V° 

emP.r£'s,im» J«"to aos banqueiros norto
I americanos, como ainda uma dilatação de prazoI a amortização de financiamentos anteriores. oT
| financeiros paulistas acreditam que, com os arranjos
| agora entabularios, nossos compromissos atingiriam no
I nfü6"^ Ü5ercicla cambial o montante de 500 ou 600 mi-
| Inôes de dólares. Com isso o povo brasileiro teria de ar-
i fui CT °P8R»«nento de juros anuais de 20 ou 25 ml-
I lhoes de dólares, o que eqüivaleria, ao câmbio oficial, a
| aproximadamente meio bilhão de cruzeiros
é E' fácil de concluir o que tal sobrecarga represente
| para o nosso deficitário balanço de pagamentos, ja agra-
4 vaÍ0,' °^os seSui(los. Pdas remessas para o Exterior, e
| particularmente para os Estados Unidos, de somas mui-
| tas vezes superiores à nossa capacidade financeira.ü
I No ano de 1953, a titulo de rendas de investimentos.
I .«o*™ d0 Brasl1 2,30S nülhões de cruzeiros, dos quais

§' 
1.527 milhões de investimentos diretos, 168 milhões de«outros capitais de participação» e 613 milhões de juros

§" 
diversos. Somente de juros pagos pelo anterior emprés-rimo feito ao Eximbank para cobrir atrasados comerciais

% nos Estados Unidos, foram do país 72 milhões de «ru-
§ zeiros no exercício de 1053.
1 Se o governo esconde da opinião pública a transação
I em andamento, a que não está alheio o Sr. Henrv Holland!
I Íque 8Jabe a-aantu ó ela lesiva aos interesses nacionais
| Na verdade, o que se trama é uma simples operação de
N "T8 ««e se destina, não a fazer ingressar no^Brasil
| dólares dos Estados Unidos, mas simplesmente a asse-
| gurar a saída de lucros e amortizações de capitais norte-m -americanos. A ditadura ianque do Sr. Cafó Filho lança
§ mao de mais um empréstimo para assim to rdivisas dis-
| poníveis com que garantir aos monopólios de Wall Street
I as «amortizações» e os lucros máximos extorquidos do
| povo brasileiro. Tais são as finalidades dos conchavos
| financeiros presididos pelo Sr. Henry Holland, o aue
I basta para caracterizá-los como um novo ato de traição
| aos interesses nacionais. ^^

FATOS, E «ÚMEROS

KÜM

bon\0negóeci°o P^S^lef 1 substitutivo, "ão haverá ses
3*

aÉâ^iilttM»»i^^ do mesmo.
}J são noturna para discussão

Além de 2.308 milhões
i relativos a rendas de in-
i vestimentas, o Brasil en-
| viou para o Exterior, em
1 1953, 1.240 milhões de cru-
I zeiros de "outros serviços"
| e 2.503 milhões de cruzei-
á ros de fretes pagos a com-
é panhias estrangeiras por
^ mercadorias importadas.

O total dessas três parce-
Ias representa mais de 6
bilhões de cruzeiros.

A A A
Essa fabulosa quantia

constitui o tributo visível
que pagamos aos monopó-
lios estrangeiros durante

% o ano passado e dá-nos,
|j embora parcialmente, uma
j noção de quanto nos custa
p o política de submissão
^ aos norte-americanos.

A A A
p Se retivéssemos no país
PÎ
 a quantia que anualmente

^ dispendemos com paga-Ú mentos ao Exterior de lu-

cros e juros dos trastes in-
ternacionais, haveria r«-
cursos para a exploração
pelo Estado de nossas
mais importantes fontes
de riqueza, em primeiro lu-
gar, o petróleo.

A A A
Os seis bilhões da cru-

zeiros que se evadiram do
Brasil para as mão» do»
monopólios internacionais,
em 1953, correspondem ao
total que exportamos no
mesmo ano dos seguinte»
produtos nacionais: algo-
\ão, cacau, pinho, hemati-

ta, açúcar, fumo e cera dacarnaúba. Isto é, cerca d»20 por cento do valor d»tossa exportação no ano
passado foram utilizado» |7>a?a atender ás remessa» pde rendas de investimm- $tns, fretes a outros servi- Ú
1'os embolsados por capita- ilistas estrangeiros, quase gtodos norte-americanos. %
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fCINEMAJ
Mr. Johnston c o Mr. Holland

do Cinema
Nuncíi 

è demais ressaltar as ligações Mimat exlstenlet
entre o Departcmento de Estado e a Moiion Pkture At-

Fragmentos 4ARTES PLÁSTICAS
««rVWWWWM

NotíciUH

Grahnm Ortcne, nutor ca
tóllco do hiiliidlnHiiuo O Ter.
celro Homem, é o autor •
um dn» produtora» de The
Miramar'. Ilanil, ou La Mê>
no deito Slranlern, coprodu-
ç&o angloltallana foltu em
Veneza, Deita vn. Grecne
nlo ousou íaier «a provoca'
çóe* costumeira», e oa vllftea
nlo «flo Identificado» polUI-camente, A direção coube ao
IrrcftularlHRlmo Mnrlo Solda
ti, e depois dos interpreto
de O Terceiro Homem estão
no elencos Trevor rlowam e
Alldn Vnlll. Ou dwinls vão
Ulclmrd Banohnrt. Eduardo
Clanolll e o garoto Rlchnrd
0'SuMvon.

*
Oulro biscato de OiNon

Wellot* o um twpel em
Trouble In the Uren, pro-
duçko Inglesa tio Herbert
Wilcox, com Mancarei Lnok-
wood, Forreat Tnuker «• Vi«-
tor McLaglen. Como «• vO,
um elenco quaae Intelramon-
le norte-americano, provim-
do mala um* vei o êxodo
doa artlitaa de Hollywood fc
procura de paaUmena mal*
verde».

* i

Maurlce Chevaller volta ao
cinema com Avevo Sette PI-
file, íllme ítanco-ltallano dl-
rigido por Jean Boyer. Oa
principal» Italiano» do ftlcn-
co afio Paolo Stoppn, Oelin
Scala e Maria Frau.

loololion, que congrega todos oi grande» produtores de llol
lywood, Nos Estado» Unidos do Amttrloo, Mr. Brio Johnston,
presidenta da M.P.A., trabalha sempre de acordo com o De-
partamento do Estado — e ai diretritet oficiaii que ditem
respeito ao cinema são então dospachudas para lodo o mun-
do através do» canai» dlplomdlico* do governo ianque,

Aqui no Brasil, como cm outros poises, a M.P.A, possui
um agente com escrlldrlo na prdprla embaixada iVorto-Anu
ricana. Traía-se de Mr. llarry Stone, profissional da "limpa
tia" a Dale Camcgio (Como Fazer Amigo» e Influenciar Pe»
eous). Além disso, há a As«uciaçdo Brasileira Ginemutogra-
fica <»ic), reunindo o» distribuidores ianques no Brasil. Seu
advogado d o misterioso IVlIlium Monteiro de Barro», tam-
bém ligado ao Escritório Momsen.

Em conjunto, Mr. Stone, Mr. W. M. de Barro» A Cia, fa-
zom todos os aerviclnho» locai» em favor do cinema norte-
americano — e em detrimento do cinema brasileiro.

Mas, quando a coisa fica mais complicada, Jlfr. JSrio
Johnston, quo ó o Mr. Henry Holland do cinema, sai em
campo para quebrar o» galhos. Assim /oi auuando os pro-
autores brasileiros, exigindo o cumprimento de uma lei es-
queoida, afastaram o» jornais ianque» de atualidades de not-
ta» telas. Mr. Johnston veto, conuersuu com diversas figura»
do governo brasileiro, e a lei tornou a »er desobedecida.
Mais recentemente, diante do empenho com que o» produto-
res brasileiros, em e»peoiul depois do II Congresso Nacional
do Cinema Brasileiro, pediam uma limitação para a impor-
tação de filme» estrangeiro», Mr. Johnston despencou-se
para cá, e, deitando entrevista, »ó falou sdbre a necetiidade
de haver em todo o mundo um intercâmbio livre de filmei— pois não so deve erguer barreira d cultura.

Como bom diplomata, Mr. Johnston sabe usar li a» suas
metáforas. Mas, como bons conhecedores da diplomacia ian-
que, nós sabemos que êle está assustado com a» barreira» que • fímrnvmtmfimos demais paises produtores, defendendo sua» própria» in- >*~^,!BW~*^m*mmxma
dúatrias, têm de erguer ao filme norte-americano.

Por outro lado, já conhecedores da» manobras de Mr.Johnston, e tendo cm vista os exemplos de seu chefe, Mr.
John Foster Dulles, sabemos que êle sempre ihega aos
países coloniuis o semicolúniais com a» suus ".uujencias
]á mimeografadas, ou até impressas. Como tír. Dulles,
Mr. Johnston espera que todos digam sim.

Recentemente, numa assembléia reaiuuda om Locarno-
a Federação Internacional das Associaçóes de Produtores
ae Filmes (FIAPF), Mr. Johnston compare seu com uma
resolução já escrita. Logicamente, continha todas as pa-lavras gt<e o mesmo cavalheiro ditou em São Paulo em
piHtcípios dêslo ano: "...julga a FIAPP que a liberdade
no intercâmbio iiiíemunoiiu/ é indispensável. Conseguin-
temente, u Federação convida todo» os seu» membros a
t-esti volverem toda atividade no sen'ido de se reduzir e
suprimir quanto mais cedo possível quaisguer limitações
fiscais bem como as limitações provenientes dos cantin-
gentes na importação e distribuição dos filme» c»tran-
geiros". E assim por diante. Mas os representantes de ou-
íros países, apesar da pressão ianque, contemporizaram
com a inserção de palavras assim: "...tem que isso, entre-
tanto, venha a constituir óbice material aos interesse» vi-
tais da 'produção cinematográfica nos países interessados".

Os países interessados, no caso, foram a França, a Es- 1
panha, a Itália e a Inglaterra, todos com legislação que §
limita a 'importação de filmes estrangeiros. Acontece que ú
a indústria cinematográfica tanque, diante da crise de seu 1
mercado interno, precisa pôr abaixo as tais banriras. I
ilías acontece que, se essas barreiras vierem abaixo, por 1
água abaixo também virão as indiistrins desses paises. 0E, assim, ainda desta vez não conseguiu Mr. Johnston a é
vitória que prometera a. Was/iitigfon. f

Enfim, está seguindo'os métodos de Mr. Dulles e Mr. y'
Holland — e, como se sabe, Mr. Dulles e Mr. Holland
também têm levado os seus contras...

A. GOMES PRATA

REFUGIADOS — oravura chinesa de Wang-CM

BU O LEITOR QUIHBtt
Kllt, vá ao Teatro («lòrlu, nu
Uiwlumliu. U encontrai A
Julmc Couta com um grando
elunco. Contracenam cem o
ator: Maurício Shormuu, R'.
helro Forto». Nailmll» Tlm-
burg, MnRiiliiftoH Oruça, Te-
rc/.u Auulicdóslu, Ivan ne
Paula e Ullmn Coelho. A dl
recuo Intclígcnto é de Hlol
i-Vrralru. O original) «0>
Cinco Fugitivo» 'Jo Julgo Kl-
nal" luva a assinatura d:'¦Suo» Gomas. Ksptdãculo uuo
conta com cenário* de ler-
muniu Puinploim q tlgurlno»
do Martin Garcia.

«KSTA VIDA fi UM (AR
NAVAL» « a revímu iimi o
»r, Cariou Machado, o«ia
apresentando no Tuutro Car-
mu domes, Siíliru o espeta-
«•ulo escreveremos ainda vn-
ia «emana. O melhor musi-
tado «iuo Já se rnaliaou no
Brasil.

—x—
«INFLAÇÃO DK MULMC

HE8» é o «how» dn tíoito
Nlght and Day. O original
ó do autoria exclusiva de
Luiz. Iglésiaa O espetáculo
conta com um corpo de bal-
lu de 26 garotas. Música de
Dou Al Olbl. Efeitos de luz
do Geraldo Batista. Guima-
rães. Elenco: Consuelo Lr>
andro, Waldir Mala, Manoel
Vieira, Maria Teresa, Janeti
lu Jano e outros.
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RESULTADOS ATÉ 11 DE SETEMBRO DE 1054
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Comitê n° 13 prd-Candidatos Populares  162,8%
Comitê n» 14 pró-l.óbo Carneiro  139,3%
Comitê a" 31 pró-Candidatos Populares  139,0%
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Comitê n' 20 pró-Candidatos Populares '..... 115,0%
. Comitê n.' 2 pró-Salomão Malina  103.1%
Comitê n' í pró-Clotilda Prestes  100,0%

CINEI^ANOIA
CAPITÓLIO — Ses-

sões passatempo
LMFfilllO — «Parada

de amor»
METito — «os cava-

leirns da Tavola Ke-
dondav

ODEO.V — «Sombras
da loucura»

PAXACIO — «Como
agarrar um mllio-
nJrlo;y

PATlHS' — «A mu-
lher que Inventou o
amor*

PI.AZA — «O carras-
co de Veneza»

JtlVOLl — «Allna a
transvlada»

VITORIA — «O des-
tino me persegue»

CENTRO
OESTEXAI1IO ¦

«Nódoa lnfamante»
O. TB1ANON — Ses-

sfies passatempo
COLOJílAL— «O

carrasco de Veneza»
FLORIANO — «Ca-

cada sinistra»
IDEAL — «A dama

de negro»
ÍRIS — «Caçada si.

nlstra»
M. DE SA' — «A so-

graa
MARROCOS — «Ao
sul de Pago-Pago»
OLÍMPIA — «Rumo

ao Inferno»
PRESIDENTE — «A

mulher que lnven-
tou o amor»

PRIMOR — «O car-
rasco de Veneza»

B. BRANCO — «E o
noivo voltou»

8. JOSÉ' — «Paixão
desnuda»

ZONA SUL
ALVORADA — «Um

comêco de vida»
AHT-1'ALACIO — «A

mulher que lnven-
tou o amor»

ASTOKIA — «O car-
rasco de Veneza»

ALASKA — «Hosa
negra»

AZTEKA — «Paixão
desnuda»

BOTAFOGO — «O

desuno me perse-
«ue.

CAItUSO — «Paixão
desnuda»

COCAI ABANA — «A
duma de negro»

Fl.DIIESTA — «O pa-
pui du noiva»

li'A.\EMA — «San-
gue por sungue»

LEIILON — «Parada
de amor»

L E M B — «Ultima
olimice»

METito — «Os cava-
lelros da Tavola Re-
duiidu»

MIRAMAR - «O lies-
tino me persegue»

NACIONAL - «Frun-
ris na academia»

1'IKAJA' — «O era-
que»

POLITEAMA — «O
príncipe de Bagdad»

R1TZ — «O carrasco
de Veneza»

RIAX — «Sombras
da loucura»

ROXY — «O destino
me persegue»HOYAL - Sessões
pussutempo

S. LUIZ — «A dama
de negro»

TMUCA
AMERICA — «Som-

bras da loucura»
CARIOCA — «O des.

tino mo persegue»MADRID - «Parada
de amor»

METRO — «Os ca-
valeiros da Tavola
Redonda»

OLINDA — «O car-
rasco de Veneza»

TMUCA — Sessões
passatempo

BAIRROS
AVENIDA — «Minha

vida te pertence»
BANDEIRA — «A

morte ronda o cais»
CACIIAMB1 — «To-

dos por um»
CATUMBI — «A cruz

de minha vida»
E. DE SA' — «Fio-

resta misteriosa»
F I. U M I NENSE —

«Paixão desnuda»
GRAJAU' — «Cha-

mas no cafeial»

II. 1.0110 — «O car
rasco de Veneza»

MARACANÃ - "
cana sinistra»

«Ca- fe

NATAL — «Fúria do
desejo» %

REAL — «Nossas vi- 0
das» gj

8. JEUONIMO - <A|
selva do terror» g

S. ALICE — «furada fde amor» g
S. CRISTÓVÃO - g

«Chamas np caie- jgziil» g
TRINDADE - «MhI-«

diçüo das trevus» -g
VELO - «O potro In- í§
domavcl» «

V. ISAIIEI, - «fien, g
gls Kan» %

\jr£^kV^t*àd*
Comitê n" 12 pró-Henrique Miranda • 83,4%
Comitê n" l(í pró-Salomão Malina  81,7%
ComitÃ n" 9 pró-Candidatos Populares  71,0%
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CENTRA.
ALFA • «Voando pa-

ra Marte»
4da°slX?ar <Caw" 

| Comitê tí> 9 pró-Candidatos Popuares
baronesa - «Pai- f Comitê n" 1 pró-Candidatos Populares

«Pe-

xão desnuda»
B. RIBEIRO — «Cor-
sano maldito»

.BELMAR — «Sangue
pur sangue»

C. OHANUe
cario»

COLISEU — «Paixão
desnuda».

EDSON — «E' prol.
bldo beijar» g

LMPERATOR - «Pai- «
x&o desníida» *

IRAJV = «A Vln
gança do Agula Ne
gra» »

JOVIAL — «A cidade i
do mal» *

MADUREIRA — «A
dama de negro»

MARABÁ' — «Dan-
carlnu Infernal»

MARAJÁ' - «Marti-
rio do slltnclo»

MASCOTE — «O car-
rasco de Veneza»

MEIER - «A le) do f,chicote» -"
MODELO — «A «oi-

va do terror»
MODERNO (Bangu)— «O amanhi é

eterno»
M. CASTELO — O

destino me parse-
gue»M. BONITA — «Fü-
ris do desejo»

71,0%
pró-Candidatos Populares 65 %

Comitê n.° 5 pró-Lôbo Carneiro 61,5%
Comitê n'17 pró-Candidatos Populares 54,4%
Comitê nv 24 pró-Modesto de Sousa 49,2%
Comitê n.« 8 pró-Clotlde Prestes 48,3%
Comitê n» 3 pró-Candidatos Populares 46,4%
Comitê n' 6pró-Candldatos Populares 43,1%
Comitê n' 27 pró-Francisco Chermont 40.0%

EDUCAÇÃO E ENSINO
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Eleições na U. M. E.
A 

24 de setembro próximo realizar-se-ão as eleições para a
diretoria.da União Metropolitana de Estudantes. Anun-

cia o Tribunal Metropolitano de Estudantes que o registro
de chapas poderá ser leito até zero hora de 20 de Setembro,
na sede da União Mtropolltano de Estudantes,

XXX
A hora em que escrevemos, está reunido o Centro Aca-

dêmico Cândido de Oliveira, da Faculdade Nacional de Direi
to, para tratar das eleições internas desta entidade. Ao que g
parece, concorrerão duas chapas, dos tradicionais partidos jf
daquela faculdade.Movimento de Reíorma e Associação Liber-
tadora Acadêmica.

XXX
Desde ontem estão paralisadas as escolas universitárias da

Bahia em greve geral de proteito contra a nomeação paracatédrag universitárias sem concurso como acaba de fazer
o »r. Osvaldo Gordllho, prefeito daquela capital em rela
ção à Faculdades de Ciência» Econômica» da Bahia.

XXX
Foi escolhido orador da turma de bacharelando» desteano, na Faculdade de Direito do Rio de Janeiro, o doutouran-do José Galdino.

XXX
Entre 26 de Setembro e 3 de Outubro prixlmoe aerá rea-lizado nesta capital, sob o patrocínio do Diretório Acadêmicoda Faculdade Nacional de. Farmácia, o Segundo CongressoNacional de Estudnntes de Farmácia. Do seu temárlo cons-tam: Problemas Farmacêuticos, Problemas Nacionais, Ques-toes de Ensino, Projeto Nelson Omegna e Problemas Vários.

Além do programa social elaborado resolveram os estudantes
ledicar este congresso á memória do Professor Tito Enéiaseme Lopes.

XXX
Estão sendo reallsados nas Faculdades de pirelto destaipital os concursos internos de cada faculdade para escolher

orador que.concorrerá a Concurso Nacional de Oratória do•ngrama da 4a, Semana de Estudos Jurídicos que este ano•A realisado em Curitiba.
XXXAdemar Ferreira da Silva acendeu a pira, gesto aimho-'"/• nm q.<'e se Iniciaram os Jogos Universitários Brasileiros, §osii ano na capita) paulista, em homenagem ao Quarto Cen- |tenário de São Paulo. Também estava presente Luta earlos |de Barros Cezar, camneão mundial universitário de tema. 8

Comitê n' 22 pró-Eline Moehel 38,0%
Comitê n» 4 pró- Pi 'tneteco Chei mont ,..,,.. 38,0%
Comitê n" 16 pró-Modesto 'íe Sousa 36,9%
Comitê n'15 pró-Modesto de Souza ,.....- 31,6%
Comitê n' 18 pró-Candidatos Populares 22,6%
Comitê n'23 pró-Candidatos Populares 20,4%
Comitê n' " ' ~ " "'""'
Comitê n"
Comitê n'

25 pró-Candidatos Populares  16,1%
11 pró-Henrique Miranda  14,4%
19 pró-Rooerto Morena  ' 6,4%

Carteira dos Cabos Eleitorais
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Elegei os Patriotas

Derrotar os Entreguistas
CARTEIRA

oo
"Cabo Eleitoral'

DOS

Candidatos Populares

!
:| CONtlOLE

5^
5 1 *
3 c

1954 t

4 Çornüsào Carioca da? campanha âos 9t> Milhóet «M for-
necsnéo a todos o» ativistas e cabos eleitorais dos cândida-
ta» populares uma carteira para o 

'registre 
do trabalho de

finançat que muito facilitara o controle fà cumprimento de
gotas, Tratando-se de umá. iniciativa de grande utilidade, to-
4o» os cabo» elfMõrnis devtn\ procurar sua» earteirat not

respectivos escritório»
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«Assim c (se lhe parece)» — II
A VIBRAÇÃO, do diurna ò o deln»i de "seu inundo'' /n|(;s
Ponta o imv Frola ante o assédio dos inttitrretus, o n\u\0.
da comédia è a eutiosUUulr, u lim uollmado pelo nutor «
a demonstraçüa, com Csm< mo, <it qm- <i verdade a inntin.
givel

Durante o primeiro ato suo ouvido», scparndaments, a
srn. Frota e o sr. Ponta. So segundo, os dois são postes
trenlo a frente. No terreiro ,temo» "» dois mais a sra. Ponta,

A preocupação do Pirunddta é apresentar três vanladea,
ou três im»»lvelt verdades - ou a nründe de nada um -¦
segundo a história quo o» (rds períoN«|/iHI «onloin.

Oom essa arquitetura pretende demonstrar u<w apenim
tocamos na aparência Ha» (.oinat, que a vsrdatlc ri o reflètjq
de uma realidade nflo cotwlalrtufll, Pura o autor, a rsalldudc
é sempre pessoal c, por isso, tantas são as realidades q\m>\,
tas as pessoas.

f)al o riso'Irônico de Lamberia lauAitl ao assistir tttis
vixinhos alvoroçados, nu ânsia de descobrir a realidades da»
vidas dos Ponta e de Frola,-

Nega a realidade objetiva.
Esta frase está contida no oriaiHali

"Cada pessoa vô a seu modo."
Pirandello vê uma realidade - que nunca pode ter co»

firmada — para cada um.
Lamberlo Loiidlsi é, por assim ditar, o meslre, o douíri

nadar: acredita na validada da íilsidno de Frola, assim
como na exatidão das afirmação» de Ponta e de sua senhora.

Cada um vê como lhe parece — 6 teu pensar,
Exulta quando a sra. Ponza declara, no último ato;

"Eu sou, sim, a filha da senhora Frola e a segunda
esposa do sr. Ponta. Para mim neíihunia, Nenhuma,'., Poro
¦mim hoi* aouela <jmp eu creio que seja."

Laudlsl considera coroada sua defesa da inatingibilidatlr
da verdade. Nada existe, então, segundo êle, a não ter sub-
letivamente. "O que é" permanecerá sempre ignorado t »<5
«rtboremo» "o que *o» parece ser".

(Continua)
MILTON PE MORAES EMERV
J88$S»aWII^
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i DlSM0 da CAMPANHA
í Necessário Melhorar o Ritmo de Trabalho

Devemos aproveitar as condições verdadeiramente excepcionais, oferecidas pela fulminante im*
popularidade do governo udeno-americano

Diversos tesoureiros dos
Escritórios Eleitorais reuni-
ram-se a fim de dar unr. ba-
lanço nas tarefas e ver as
perspectivas para os próxi-
mos.

O balanço revelou um rít-
mo lento nos trabalhos e pou-
co aproveitamento das con-
dições que estamos através-
saneio no momento, condições
verdadeiramente exepcionais,
pois o povo muito aprendeu
nos poucos dias de ditadura
do governo de Café -Filho e
èontiu na própria carne a ne-
cessidade de derrotar os en-
treguistas.

No sentido de serem apro.
voltadas as atuais condições
foram tomadas as Seguintes
medidas, num ritmo novo:

a) — concentrar nas visi-
tas, grandes e pequenas;

. b) — tirar duplas visita-
doras, pelo menos nos Comi-
tes Eleitorais fundamentais;

c) — lutar pela cobertura
das cotas individuais;

d) — plano diário e con-
trôle diário;

e) — reunir todos o? te-
gõureiros dos Escritórios e
Postos Eleitor»!8

f) _ fa^er da festa da
Granja, no d'o. 18, a maior e
a me'nor dfl tQdos os tempos.

Durante a reunia0 vârias fo-
ram as Comissões de Finanças
da Campanha dos 50 Milhões
que se desafisram. A Comis-
são ftelia MagaUjães desafiou
a Comiss&o Campos da Pftz

lela cobertura de 50% da co-
a total da Campanha até

amanhã (quarta-feira). O
prêmio que os que perderam
oferecerão aos vencedores se-
ri. uma coleção dos Romances
do povo. T

A Comissão Monteiro Lo-
bato desafiou a Lafaiete Fon-
seca pela cobertura de Cr$
45.000,00 até amanhã (quar-
ta-feiraj. 0 prêmio será o li-

vro Subterrâneos da Liber-
dade de Jorge Amado.

A Comissão Leocádia Pres-
tes, que até o momento fez
menos Cr? 3.000,00 somente
que o pessoal de São Cristo-
vão, desafia o Escritório Elei-
tc*al desse setor e, em par-
ticulcr, o Malina que na fes-
ta anterior da Granja das
Garças recebeu o prêmio «A
Águia», que terá que entregar

agora i Comissão que con
êle concorre, a Leocádia
Prestes.

O desafio ao pessoal de Sio
Cristóvão será a cobertura de
Cr? 30.000,00 com subida de
a-? 20.000,00 até amanhã
(quartarfeira). O prèmjo,
além do bron»e acima dita-
do, será uma coleção dos Rn.
mances do Povo a Gejainãc
vencedora.

CALENDÁRIO DOS MAI0RAIS
Resultados em 5 de setembro de 1954
-  im—

Comitê Arrecadação Arrecadado Total % Falta
anterior ontem arrecadar

"— —_— .........
1 | 325.330,00 35.120,00 335.330,00 65 | 174.670.00
S 412.500,00 4.500.00 412.500,00 103,1 SuperaçSo
i 192.502,00 16.393,00 208.895,00 *M «J-MWW
t 78.330,00 16.902,00 95.230,*' 38,0 154.770.00

120.205,00 2.950,00 123.150,00 61,5 Ig.^3'^
61.765,00 2.990,00 64.755,00 . 43,1 85.34a,00
150.000,00 -^ 150.000,00 100 -

íi I 72.590,00 380,00 __ 72.590,00 48,3 77_.410.00
Tonia rir413.222100 19'.890,00 

~ 
1.4527455^00 | 63.8J " ' 827.045,00

SITUAÇÃO DOS COMITÊS JUVENIS

Dr. Paulo
César

Pimentel
Joençac e Operaçõi-s

dos Olhos
<*)NSlIl.|OK!0;

Rua li» de Novmnl.io W4

Telefona 6937
NITERÓI

ê a
t* Grupo -

»

>
>
»
*

2* Grupo

seguinte a situaeão dos Comitês
- Comissão Mauá .. ..... .. .. .

» Euclides da Cunha .
» Oswalac Cruz ....

Ethel Rosemberg ..
» Julius Rosemberg ..

Tiradentes
» Romaiti Rolland .. .,
» Frei Caneca

CR$
Juvenis até o dia 10 de Setembro:

111.020,00 ¦*=-_ 112,1

Comissão Joliot Curie
Altalr de Paula Rosa
Zélia Magalhães .. .
Castro Alves
Anita Geribaldi .. ..

V Grupo — Comissão Lafayete Fonseca
» Costa Neto (Pró)

Vicente Malvani
Maria Quitéria

TOTAL: 

ARRECADAÇÃO DOS ESTADOS

70.161,00 106,3
35.300,00 —- 69,2
33.166,00 «?

.36.170,00 -— 57,4'68.850,00 51
67.030,00 44,7
19.352,00 rrr—. 42,7

20.540,00 -— 68,4
15:830,00 «5,9
29.555,00 •- «5,6
22.622,00 62,8
10,529,00 42,1

3.740,00 124.6
10.500,00 —rs 52,5

860,00 28,6
710,00 r^r- 1L8

555.735,00

VALDÉIA,
A GUísüiüíiYA

Valdôia é a candidata a
Rainha da Primavera, pelo
Eacntú.o Eleitoral Waldemi-
ro Nery. A simpática moça
é a primeira que faz entre-
ga de trezentos e vinte vo-
tos, dando, assim, uma pro-
va de sua nrracada entusiás-
tica para o primeiro lugar.
Desse modo, Valdéia conquis-
tara, não só pelos seus dotes
físicos como pela sua ativi-
dade digna de elogios, a am-
bicionaóa cevoa.

ALA DOS CAMPEÕES
Júlio, do Comitê 7 de Se-

tembro (Escritório Williatr.
Dia» Gomesj, cobriu 137,7%
de sua cota.

Lóa, do Escritório Leocádia
Prestes, atingiu 104%.

A comisuüu Carioca tem o
prazer de comunicar que
Freitas do Comitê Tlraden-
tes, dobrou sua cota, tendo
já realçado Cr? 20.000,00; en-
quanto prepara-se para tri-
plicá-la, ganhando dessa for-
ma a medalha Tiradentes, de
prata.

CONVITE
A Comissão Central da

Campanha convida, a Comis-
são da Festa da Granja das
Garças para umá reunião ho-
je, terça-feira, na Rua 13 de
Maio, n. 18, sala 1216, às 15
horas, a fim de gue sejam to-
msdas as providêneias finais
nuca que a festa ?eja na rea-
tidade a maior e a melhor de
todas já realizadas na Granja.

A Comissão encarece à pre-sença do sr. Maturin, muito
necessária em virtude de me-
didas a serem tomadas «Pm
relação ae torneio de futebol.

Comissão Central .
» Paulista

Carioca . ..
Mineira .. .
Baiana ....
Goiana • • • •

TOTAL:

555.735,00
3^0.000,00
110.000,00

, 43.000.00
25.000,00

1,600,00
1.085.335,00

DEVEMOS ATINGIR 50% ATÉ AMANHA
T<ôDAS AS CONDIÇÕES existem porá
que até 'amanlid os escWtdrios eleitorais
atinjam pelo menos a 50% de suas cotas.
Escritórios Eleitorais como Ari Kulmann,
Zelia Magalhães, Deoclécio Santana, San-
tos Dumont, Campos da Pau e Winiam
Dias Gomes já ultrapassaram os 30% e
podem até amanhã chegar aos 50%. Oit-
cros, no entanto, não vem trabalhando bem.

Por que alguns escritório» eleitorais
não apresentam um bom resultado em
seu trabalho? Antes de tudo esses escri-
tórios não fazem uma boa planiflcação.
tsão intensificam as grandes e pequenas
oÍ3ltas, «do ;ai3í)i um maior número de,• . .•-"•"/Hem a cobertura dos
cotas individuais, não aproveitam a emu-
loção, não providenciam a perfeita cóbran-
ça de rifa» e não exercem, diAriamente o
controle do trabalho. Estamos às véspe-
ras da grande festa da Granja das Gar-
ça» e muitos escritórios não estão exer-
cênão como dentam a cobrança de conui-
tes nem da venda de moedas Tiradentes
realizada juntamente com a passagem de
convites.

O» resultados obtidos na base de boas
programações nos mostram o oominlio a
seguir. O Escritório WHIlam Dias Gomes,

h base de uma programação bem feita,
1'isifou três proprietários do botequins ác
suas proximidades. Durante essas visi-
tas diriffiram-se também aos fregueses
presente», Falaram sêbre os candidatos
populares, sêbre a necessidade de eleger-
mos o» patriota» e derrotarmos qs ei)tre-
auiífse e en> pouco mais de uma hora,
através do vendai do ponuites para, a festa
da Granja da» Garças e de medalhas, bem
romo por meio de donativos, obtiveram
W Groseiros,

O Escritório Leocádia Prestes, que ja
havia realizado so% de sua cata, dividiu
cota de emergência com os Comitês, e
estes com os cabos eleitorais, contando
como certo, para amanhã, atinjir so% de
sua cota. Nessa distribuição por Cotnifé»,
o de Vila Isabel recebeu a cota de cinco
mii cruzeiros e já atingiu 7,880 crw»eiro«,
através da planificação de visitas a pe»-
soas oonhecidas.

Em Campo Grande, o Escritório Júlio
Gajazeiras, através ae comando» de casa
em casa, realizou nos últimos dias um
bom trabalho de finanças.

Um do» Comitês do £»oritdrio Zelia
Magalhães, depois de fazer 80% de sua
cota, encontrava dificuldade em cobrir o
re«tante. Através de um bom controle
da atividade dós cabos eleitorais, realizou
a parte restante. Como se fèt esse em-
trolet O Comitê visitou, um por um, os
cabos eleitorais que eitavam em atraso,
discutindo com êle» as causas rfa debili-
dade de seu trabalho e apontando sqii**-

A emulação no trabalho deve descer
aos cabos eleitorais. Nesse sentido oi Co-
mitêi devem informar os nome» do» ca-
bos eleitorais candidatos à Ala dos Oam-
peões, Podemos citar o caso de um bom
cabo eleitoral que muito »e orgulha com
os prêmios que recebe. Diz ele que esta
é a única herança que poderá deixar, como
trabalhador, para seus filhos, E' uma he-
rança que no futuro servirá de motivo
de orgulho, demonstrando o trabalho dos
que hoje fazem esforços a fim de que
nosso povo venha a ter, depois, dias me-
lhares.

Aos Sscritdrios que atingirem até
amanha 50% de suas cota» serão entre-
gues flâmula» com a efígie de doit dos
maiores vulto» da /iumamiín<Ja « d* iW
pátria.
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0 truque do desarmamen-
to na resposta ocidental

Molotov Analisa as
Relações Nipo-Soviéticas

orincipal obstáculo é a atitude de certos meios
que seguem as determinações dos EE. UU. —

MOSCOU. 18 (APP) — A . partir de encontros entre de-agôricia TASS divulgou as
iv-Sikistas darias Dor Molotnv.itsiioatas dadas por Molotov,
Ministro das Kclações Kxto-
riores da UKSS u um quês-tionário apresentado pelo re-
dator.çhafv. do jornal japo-riès vCliului \:n,->-<«. 'íUhl-
bun» sôbve o íutúro tias rola-
çôes entre os dois países.

Interrogado sobre a pos-bibiiiilude de um pacto de
neutralidade eu não ajf/ressao
«ntra o Japão e a União So-
victica, Molotov afirmou que
0 governo da UKSS, tpar-
tlndo do principio da coope-
ração pacífica e desejando o
desenvolvimento de relações
formais com todo aos Esta-
dos. mantém a mesrnn pnlí-
tica com «relação ao Japão».

Chegou o momento, opinou
Molotov, de resolver o pro-
blenia de um reatan-.otno das
relações normais entre o Ja-
pão e a União Soviética. A
solução desse problema tor-
naria possível o exame das
questões concretas que inte-
Vessam aos dois países.

Convidado a precisar quais
eram, segundo sua opinião,
os principais obstáculos ao
restabelecimento das relações
normais entre os d»is países,
Molotov declarou que a difi-

! culdade principal era a ati.
tude de certos meios japone-
Ses que, seguindo o -tdiktnt»
do smeios dirigentes dOB Es-
tados Unidos, procuram man-
ter o Japão como país depen-
dente.

Reafirmou, então, que a
UlíSS está pvonta a norma-
li-ar suas relações com o Ja-
l'' o, com a condição de que
õste último esteja igualrr.en-
ttí disposto a tanto.

Interrogado sobre as pos-
:'-!'idade sconcretag para o
•hioão de desenvolver o co-
rr.erc.io com a União Soviéti-
c:-, Molotov salientou que, a

lcfrações comerciais dos dois §
pnises, effia possível exami- %
nar o problema do umn troca ú
de missões comerciais ofi- %
ciais, na base da igualdade e ^
da reciprocidade. 4,

O chamado aspecto «no-
vo» da nnla ocidental A
URSS, em quo levantam
obstáculos á reunião das
Quatro Grandes Potínclus
para debato o solução da
questão alemã, ó suposta-
mente a Inclusão de temas
relativos no dosnrmnnionlo.

A Inclusão do aspecto
«'desarmamento1» nn mnn-
clontuln resposta npnrr-ec
Imediatamente como sim-
pies recurso de propagam
da quando ao verifica que,na própria nota, os paísesimporlnllstns declaram pc-remptorlamcnto nflo só o
seu desejo de rearmar a
Alemanha (contrariamente
nos pactos do Inltn e
Pnstdam. como, também,
n determinação do incluir a
Alemanha rearmada no
opressivo Pacto do Atlan-
tico, voltado contra a Untfio
Soviética o os outros pulsosamantes da paz.

Ha, todavia, outros pon-tos que desmascaram tam-
bém ti manobra. O ponto
cruciai do nrmnmentismo
resido precisamente nas ar-
mas nucleares que, por seu

caráter e poder destrutivo,
constituem a maior ames-
ça nos povos. Dewlo 1015,
defendendo incansavelmente
os IntortW • dn humnnlda-
do. o governo soviético pro-
pós a proibição rias tirou»
atômicas, o que foi sempro
recusado pelos Estados Uni-
dos e sons sócios menores.
Ainda oKora, as tentativas
soviéticos naquele sentido
sofreram a recusa Ianque.
Igual montei na Comlss.ln
de Desarmamento os tra-
bnllios têm sitio emperrados
pelos representantes dos
trustes.

Desse modo, no lançarem
o problema do desarma-
mento em união estrcltn do
problema alemão, os norte-
•americanos usam um tru-
que de retnrdnnvito. Uma
culsa ê o direito do o po-vo alemão alcançar sua 11-
herdade e independência
num Estado democrático;
outra é a necessidade de
promover o desarmamento
gradativo e controlado rins
armas atômicas e das ar-
nuis convencionais.

Abateu um "B-24", um caça e avariou três outros
aparelhos de Chiang-Kai-Shek

PARIS, II (A.F.P.) — A agência «Nova China»
anuncia que a defesa antiaérea da China abateu
hoje / avião de caça de Formosa e danificou 8 outro»,
no decorrer de «ralds» de bombardeio. A agência
da China Popular precisou que no decorrer das prl-melras horai da manhã; três ondas de aviões dn
Formosa tinham voado sobre Amou e os arredores,

"H-241 "

•VinAAiu ••.."'•/kA/l.

TAIPEH, 13 - (APP) _os bombardeiros procodon-es do Formosa "B-24" con-tlntinram ou.om de manhãseus ataquas terroristas con-tra os posições do artilha-na de Amoy e as concen-trnçOes do Juncos de ChltMol, porto de Amoy, proci-
Greve do Protesta"
Contra o «ovõrno

Americano
TÓQUIO, 18 (APP) _ Osempregados jnponesos dasrorçijs Armadas americanas

no Japão, reunidos em umsindicato que tem 120 milmembros entraram em gre-vo do 48 horas, como pretos-to contra a recusa qo go-vérno americano de aumentara indenização pela domlssãodo 20 n-.il deles.
A greve, que afetará 700instalações americanas no

Japão, é n secunda greve ge-vai d"s empregados japonesesdas forças, americanas.

snndo quo os "roiris" desta
manhã começuram As U
honiB,

O porta-voz anunciou A
perda do um dos bombarda!-
ros empregados nessa mis-
sflo. O avião, Incendiado,
caiu ao sudoeste rio Quomoy.

FORMOSA É' DA CHINA
LONDRES, 13 (APP) —

Admite-se nesta capital o
bom fundamento, nn plano
Jurídico, das reivindicações
do governo de Pequim a
propósito de Formosa.

Mao T.S0 Tmtg Re-

cebe ú Dalai Lama

PARIS, U (APP) —A

ogfincln «Novn China»
anunciou quo o proslrien-
to Mnn Tbo Tung recobou
esta tarde, en: Pequim, o
Diilni Lama, vindo ft Cn-
pilai chinôaa pura assistir
ao Congresso Nacional
Popular Cliinês, onde re-
1'foaontard o Thibet.

APÊL0 DA BIRMÂNIA

OSConferência cf
rara Manter

Grandes
a Paz

Deve a China Ser Relepda na ONU
Declarações de Krishna Menon a um jornal de Buenos Aires — Posição da índia em relação a Goa

B. AIRES, 13 (AFP) —
«A posição da índia quanto
ao cabo de Goa é muito cia-
ra: o governo de Nova De-
lhi apoia os irmãos índia-
nos que querem romper o
domínio colonial de Portu-
gal a fim :le se integrar na
Mãe-Pátria». Tal foi a de-
claração do Sr. Krisna Me-
non, delegado da índia nas
Nações Unidas, feita numa
entrevista concedida ao jor-
nal «Democracia».

«O meu governo — disse
em seguida o Sr. Menon —
desejava chegar a uma so-
lução pacifica desse prohie-
ma por meio de conciliação.
Há muitas razões de triun-
far por esse meio sem re-
correr à força. E' inexato
que a índia tenha concén-
trado tropas. E' igualmen-
te inexato que a índia se
oponha ã solução do aspec-
to religioso da questão go-
ense. Os direitos dos cato-
licos de Goa serão respel-
tados.»

VITÓRIA DA PAZ
A propósito dos acordos

de Genebra sobre a Indo-

ÜNIÂ0 DOS JORNALISTAS
PELAS LIBERDADES

Encerrou-se ontem, em São Paulo, a
Conferência Nacional dos Jornalistas

Apoio dos gráficos

n

SAO PAULO 13 — (Pelo
telefone) — A II Conferên-
cia Nacional dos Jornalistas
constituiu uma vitória do es-
pinto de unidade dos profis-
sionais de imprensa de todo
o pais. A solenidade de en-
«erramento do conclave rea.
lizou-Se ontem no Auditório
da Biblioteca Municipal, em
meio a grande entusiasmo.

Durante a solenidade, fa-
laram Cid Rabelo Horta, pre-
sidente do Sindicato dos Jor-
nalistás Profissionais de Mi-
nas Gerais; sr. Luiz Beltrão,
da Associação Pernambucana
de Imprensa, que falou em
nome das delegações esta-
duais; e Irineu Spreingues,
da, delegação paulista. ¦

ítomo representante dos
gráficos, saudou a realização
do cbncíave o sr. Ailton Mo.
reno. Todos os oradores fo-
ram unânimes em acentuar
a necessidade do espirito de
unidade.

Um dos oradores, o sr.
Luiz Beltrão, lembrou no seu
discurso que foi a unidade de
toda a corporação que pos-
sibilitou a paralisação em
Recife de todas as empresas
jornalísticas, p°r ocasião do
assassinio do repórter Nestor
Moreira. O sr. Tullman Neto,
secretário da Mesa que presi-
diti aos trabalhos, leu men-
sagens e telegramas de sau-
üação aos delegados, entro
as quais as mensagens da
Conferência dos Trabalhado-
res dB Amêrita Latina, da
Federação Sindical Mundial,
Oa Organização Internacional
do» Jornalistas e da Confede-
ração dos Trabalhadores do
Brasil.

VISITA DE APOIO
Num gesto de apoio à Con-

terência, visitaram o concla-
ve durante a solenidade de
encerramento comissões de
trabalhadores metalúrgicos,
têxteis e sapateiros.

MONSTRUOSO PRE-
CONCEITO RACIAL

NOVA 
¥ORK, 13 (AFP)

— Comunicam de Whi-
te Shulphur Springs, na Vir-
glnia Ocidental:

«Cerca de 275 estudantes
das escolas superiores des-
ta cidade declararam-se em
ireye, hoje, como protesto
contra a admissão de alu-
nos de cõr nas suas esco-
Ias.

Os estudantes grevistas,
exigem que os 23 jovens de
oôr admitido!? por ordem do
governo local sejam matri-
culados em um estabeleci-
mentos estudantil para ne-
BXOM.»

RESOLUÇÕES
Das resoluções do concla-

ve, constam solidariedade nos
jornalistas perseguidos em
defesa das liberdades sindi-
cais e democráticas, da Cons-
tituição e pela elevação d°s
níveis salariais.

Encerrou o ata solene, com
um discurso, o jornalista Frei-
tas Nobre, da Federação Na.
cional dos .Jornalistas.

•China, o uelegado indiano
na ONU declarou que se po-dia esperar uma paz dura-
doura com a condição de
que não se verifique inter-
feréncias de nações estran-
géiras interessadas em per-
turbá-la. A solução do caso
da Indo-China, disse o Sr.
Menon, representa uma vi-
tória da Paz.

«A conferência de Mani-
lha — declarou êle por ou-
tro lado — virou a tendên-
cia conciliatória esboçada
pelo acordo sobre a Indo-
China. Tudo que contribui
para acentuar as tensões
nos separa da paz.»

NA ONU O LUGAR
DA CHINA

O Sr. Menon afirmou quea índia prognosticava reso-
lutamente a admissão da
China Popular na ONU.
«Pensamos — disse êle —
que a incorporação da Chi-
na Popular nesse organismo
contribuirá para a establli-
dade da Ásia, reforçará a
paz mundial e abrirá pers-
pectivas de entendimento
através do comércio inter-
nacional.»

O Sr. Menon acrescentou
que a China Popular fora
da ONU eqüivalia ignorar a
existência de 600 milhões de
homens, o que é inconcebi-
vel. Em seguida disse que
a coexistência pacifica de
regimes de ideologias dife-
rentes é a única maneira de
viver.

Finalmente, respondendo a
qma pergunta sobre o caso
de Formosa provocaria ne-
cessàriamente a guerra, o

Sr. Menon declarou que «is-
so devia ser um caso in-
terno da República Popular
da china.

Reafirma o primeiro-ministro binai anês que o seu país não participará
do tratado do suéste asiático

RANGUM, 13 (A.P.P.) —
A Birmânia não aderirá à
Organização do Tratado do
Stteste Asiático (SSATO) e
prosseguirá om sua politicu
de estrita neutralidade, rea-
firmou, hoje, o sr Nu, pii-
meiro-ministro birmanès, di-
rigindose, em Maymyo, à
conferência anual dos ofi-
ciais superiores birmanès.

Derrotado o Partido de Hdensuer
BONN, 13 (A.F.P.) — As

eleições para a renovação
da Dieta do Schloswig-Hois-
tein infligiram uma ' nítida
derrota ao Partido Democra-
ta do chanceler Adenauer o
permitiram aos sociais-de-

mocratas reconquistarem o
primeiro lugar que haviam
perdido nas eleições de 1953.

O partiejo de Adenauer
perdeu aproximadamente um
terço dos votos com relação
às eleições para a Assem-

As Companhias de Aviação
Podem Pagar o Aumento

Duas empresas aéreas, a KLM e a Aerolíneas Ar-
gentinas, já entabularam negociações com seus
empregados — Faia-nos a esse respeito o pre-sidente do píndicaicQ dos Aeroviários, sr. Orival

de Carvalho

Continuam
em Greve

SANTIAGO, 18 (AFP) —
Os trabalhadores das minas
de cobre de «El Teniente»
não tendo recomeçado o tra-
balho a despeito de um de-
ci-eto governamental, o govêr-
no deu novo prazo de 48 ho-
ras findo o qual êle os mo.
bilizará.

O governo enviou 300 sol-
dados para «El Teniente>.

HOLLAND QUER,
JVAREZ CUMPRE

A imprensa americana anuncia a reforma da"Petrobrás", num sentido mais favorável aos
trustes — Nosso povo, entretanto, lutará em
defesa de nosso petróleo e será vitorioso —

ERGUE-SE 
mais a cortina

que esconde as ativida-
des de Holland e demais es-
piões americanos em franca
atividade no Brasil. Além do
petróleo contra o qual se ar-
mam novos botes, já pübli-
camente confessados, os mi-
nérios de várias categorias,
principalmente os que têm
possibilidades de aplicação
na indústria atômica, des-
peitam a cobiça desenfreada
dos trustes.

Há dias, o governo Café
providenciou açodadamente.
a troca de minerais raros do
Brasil pelo trigo encalhado
dos Estados Unidos, prefe-
rindo, de acordo com as ins-
truções de Kemper, adquirir
o caríssimo • produto Ianque
em condições lesivas aos in-
terêsses nacionais, em lugar
de incrementar as relações
de troca com os países de-
mocráticos do Leste europeu
que nos fazem propostas
realmente vantajosas. Ago
ra, os telegramas de Nova
Iorque revelam a voracidade
em relação ao zlrcftnlo, de
uso generalizado na produ-
ção de energia nuclear, e ao
hafnio, além da baddelelta,
mineral idêntico ao zircflnio.

Mas, de todas as mano-
bras, as mais acintosas sSn
as referentes às jazidas pe
troliferas. Juarez, um dos
principais dirigentes do gol-
pe americano de 24 de agôs-
to sempre foi o contestável
da Standard Oil no Brasil.
A êle coube a liderança da
ala entreguista que, no Exêr-
cito e fora dele. defendeu o
Estatuto do Petróleo e a re-
forma do Código de Minas.

Agora, ocupou a Casa Mili-
tar da presidência da Repú-
blica de onde dita ordens a

Café Filho, homem de palha
que se confessa «sem força
política ou militar».

Juarez Távora nos últl-
mos anos dirigiu a Escola
Superior de Guerra da qual
se serviu para propaganda
política pessoal, visando a
articular sua própria candi-
datura à Presidência da Re-
pública. Juarez imprimiu
uma orientação nitidamente
antinacional à E. S. G., rea-
lizando também excursões
golpistas, como a que fêz ao
Nordeste onde entrou em
conchavo com Etelvlno Lins
e Cordeiro de Farias.

Agora, por intermédio de
seus escribas, Távora piei-
tela que os problemas nacio-
nais sejam entregues a Es-
cola que dirigiu, a qua), as-
sim, seria transformada em
um novo órgão ilegal, a cor-
rer parelhas com os comis-
sários do Galeão.

A Imprensa norte-america-
na já anunciou a reforma da
«Petrobrás», num sentido
mais satisfatório aos trus-
tes. Os desmentidos do go-
vêrno n3o significam nada
para quem conhece os seus
homens, que juram para
trair. A reforma da «Petro-
brás» foi planejada há mui-
to pelos americanos. O «re-
estudo» que agora se prepa-
ra não tem outra finalidade.
Juarez, golpista como sem-
pre, quer que sejam feitos
por seu grupo militar a fim
eje exercer maior pressão
sobre o Congresso.

Holland tem pressa e o
governo está disposto a cor-
rer, pois é um governo «ex-
tra-fôrça total», corri motor
de diversos cavalo»..

Duas empresas de trans-
portes aéreos — a "Aerouneas
Argentinas" e a "K; livra-.
C«a. Real Holandesa de Avia-
ção" — estão em negociações
com o Sindicato Nacional dos
Aeroviários, visando a con-
cessão de aumento nos sala-
riog dos seus empregados,' a
vigorar a partir do corrente
mês.
Í..4U0 CRUZEIROS PARA JA

O «ajustamento na "K.
L. M.", ao que tudo indica,
at.ngirá a todos os seus em-
pregados e o menor aumenvo
previsto é de 1.UU0 cruzeiros,
seno.0 porém a maioria de
l.üuu cruze.ros. O aumentu
será pago este mês, raas vi-
gorara a contar de agosto
uiumu. Em lb de novempro
a "K.L.M." completará a
diferença aos que tiverem
aumentos inferiores a 1"500
cruzeiros.

Quanto à "Aerolineas", cons
ta que a reestruturação vigo-
rara a parv.r de .julno, e o
aumento mínimo será de 800
cruzeiros, ficando essa com-
panhia aguardando o dia 16
de novembro para completar
a cT.íerehça. Estuda-se, tam-
bém, a possibilidade de se
chegar a acordo q.uanto ao
pagamento dos 200 cruzeiros
por triênio.

DEHROTA DAS
EMPRESAS

A atitude aessas duas em-
orêsas, procurando o Sindica-
to dos Aerov.ários para rees-
fruturar .mediatamftntc os
salários dos seus empregados

cerca de 500, sediados no
Rio, São Paulo, Recife, Na-
tal, Porto Alegre e Salvador

põe por terra a teoria do
advogado patronal Cosser-
melli que alega serem "ile-
ga.s e precipitadas" as reivin-
dicacões dos aeroviários e
prova que as demais emprê'-
sas podem pagar, imediata-
mente, o aumento de 1.500
cruzeiros pretendidos pelos
aeroviários.

REPERCUSSÃO.
FAVORÁVEL

A respeito dos entendimen-

tos mantidos com a "K.L.
M-" e a "Aerolineas", ouvi-
mos Orival de Carvalho, pre-

4 sidente do Sindicato dos Ae-roviários, que nos afirmou:E' por todos os meioseloRiável a atitude dessas
duas companhias, que comessa demonstração deram
uma prova de que com boavontade se pode pôr de ladciessa discussão sobre "legali-
dade" do prazo prescrlcional
do acordo vigente.

Conclui o presidente doSindicato:
A reivindicação dos ae-

roviários é justa e toda com-
panhia que tiver boa vontade
noderá chegar a um bom
acordo conosco.

Ao lado de Orival de Car-
valho, diversos aeroviários
demonstraram, igualmente a
satisfação de que estão pos--
suidos ' com as negociações
mant-das com essas duas com-
panhias.

bléia Federal em 1953. Os
cristãos - democratas perde-
ram mais de 250.000 votos
com relação às eleições le-
glslatlvas de 1953.

E' notável observar que,
contrariamente ao Partido
Cristão Democrata, todos os
partidos, inclusive os comu-
nistas, ganharam votos com
relação ao escrutínio cie
1953.

DISTRIBUIÇÃO DAS
CADEIRAS

BONN, 15 IA.F.P.)' — í-e-
gundo avaliação oficiosa é
a seguinte a repartição lias
cadeiras na nova Dieta dq
Schleswig-Holstein : sociais
•democratas, 25; cristãos-
•democratas, 24; bloco dos
expulsos, 11; liberais, 5, e
bloco do Schleswig. 4 ca
deiras.

O si Nu lançou um apê
Io às grandes potências para
que adotem tuna atitude du
conciliação e se roúnam
numa conferên..'iíi de mesa-
-redonda, fj fim de manter a
paz no sueste asiático e no
resto do mundo.

CONFERÊNCIA
AFROASIATICA

D.TAKARTA, 13 (A.FP.)
— Anuncia-se em fonte go-
vernnmental indonésia que o
sr. Ali Sastroamídjoio, pri-
meiro-ministro 'dn Indonésia,
partirá no dia 21 do correu-
te com destino a Nova De-

lhi, a fim de conferenelal
com o sr. Jawahatlal Nehru,
primeiro-ministro da tndia,
a respeito do.= últimos acon-
tecimentos internacionais e
dos preparativos da Confe-
rência Afro-A;/'itica que o
governo indonésio cogita de
fonvocar em Djakarta.
Acrescenta-se na mesma
fonte que o sr. Sastroamid-
jojo seguirá de Nova Delhi
para Ramgun, no dia 36, a
fim de conferenciar a res*
peito dos mesmos assuntos
com o primeiro-ministro. U.
Nu.

^Conclusões ^ Conclusões
Lutam os Favelados...

Campeonato de
Natação do
Leste da China

CHANGAI — Setembro —
(IP) — Uma competição de
.natação para selecionar um
grupo do leste da China pa-ra o campeonato nacional em
Cantão teve lugar na piscinade Kiangwan recentemente
remodelada. Registrarám-se 6
recordes nacionais durante as
provas, e foram melhoradas
11 recordes do leste da Chi-
na, estabelecidos nos cam-
peonatos de natação locais
em 1962. Um recordista na-
cional cobriu os 200 metros
para homens nado de costas
em 2 minutos e 49 segundos.

comunistas, concluiu o depu-
lado Morena.

MARCHA AO GUANABARA

Após a (uneentração na
C:):'.i;:ru Municipal os mora.
dares, das favelas, em com-
jfijnjiln do advngudo Maga-
i-iiins Torres, marcharam em
direção ao Palácio do Ca-
letti. A presença de duas
viaturas da Rádio Patrulha
não os amedrontou. Os quemarchavum na frente con-
(luziani faixas com estes dl-
zitos: «Exigimos proteção
para os nossos lares» e
«União dos Trabalhadores
Favelados».

Os favelados foram tece*
bidos pelo prefeito AUm Pe-
dro que «prometeu tomar aa
providências...» No prAxt*
mo dia 16, à tarde, tomarão
os moradores das favelas m
reunir-se nas escadarias da
Câmara Municipal para exl*
gir o cumprimento daa pro*
mossas dos vereadores e da
Prefeitura.

Por outro lodo a União
dos Trabalhadores Favela*
dos esta envidando esforços
para realizar ainda este mês
a convocação dos moradores
em favelas. Parlamentares
e outras personalidades dão
seu apoio à essa iniciativa
da UTF.

Os Barnabés Exigirão...

Sermões Preparados
Pelo Governo Egípcio

CAIRO, 13 (AFP) — O
Cheikh Admed Hassan El
Bakhuri, ministro dos Wafks»
(Assuntos Religiosos),, deci-
diu que os textos de todos os
sermões proferidos nas mes-
quitas nas sexta-feiras sejam
preparados antecipadamente
pelos serviços do seu minis-
tério. Os pregadores deverão
contentar-se em ler o texto
oficial e qualquer infração
esrá severamente punida.

Por outro lado toda a im-
prensa egípcia anuncia hoje
que o Cheikh Hassan El Ho-
deibi, guia supremo da ajjso-
ciação dos Irmãos Muçulma-
nos, «declarou-se abcvtamen-
te hostil ao governo do coro-
nel Gamai Abdel Nasser e
ameaçou lutar contra o acôr-
do anglo-eglpcio a respeito

do futuro estatuto das bases
da zona do Canal de Suez.

O jornal governamental
«Al Gumhuriya»! publica uma
longa lista dos «irmãos mu-
çulmanos» que pediram de-
-missão da associação para re-
tirar a solidariedade à po-
lítica anti-governnmental do
guia supremo.

PROTESTO DOS
MUÇULMANOS

DAMASCO, 11 (AFP) —
Os guias supremos dos «Ir-
mãos Muçulmanos» da Jordâ-
nia, do Iraque e da Síria, pu-
blicaram hoje um manifesto
em que se levantara contra
as medidas tomadas pelo pre-
sidente do Conselho egípcio,
contra a confraria egípcia e
o seu guia Chcique Hassan
Houdeiby.

Saberemos Apontar
Os Inimigos do Povo

Dois discursos de Roberto Morena, na Câmara dos Deputados, denun-
ciando violências da ditadura ianque

Em dois discursos pronunciados ontem, o deputado Ro-
berto Morena denunciou a série de atentados e arbitrarle-
dtfdes praticados contra os trabalhadores sob o governo
ianque de Café Filho.

Referindo-se ao desmonte 
do Morro de Santo Antônio,
disse que os serviços se es-
tão a processar de tal <or-
ma, que levarão anos para
serem concluídos. E citou,
então, a invasão realizada
pelos esbirros da Ordem Po-
lítica e Social à favela ali
existente, quando foi preso,
Inclusive, o advqgadp Maga-
rinos" Tones,

A obra, salientou, é me-
nos para desobstruir a cida-
da do que para favorecer ao
aterro Junto ao Jardim ds
Glória, onde deverá se efe-
«vuar o uróxlma Congresso

Eucaristico. Para que haja
essa reunião, em que tanto
se vai falar de piedade cris-
tã, estão atentando contra
os direitos dos operários. A
Fundação Leão XIII, tam-
bém cheia de piedade cristã,
e que recebe, além dss ver-
bas da Prefeitura, subven-
ções concedidas pelo Con-
gresso Nacional, vem dando
três mil cruzeiros, a titulo
de indenização, por barraco
desocupado, lançando à mi-
séria dezena* • dezenas de
•"«milias.

SERÃO DESMASCARADOS
Na outra oportunidade, o

representante comu-
nista verberou a atitude vio-
lenta da policia quando da
assembléia do pessoal de
Carrls para deliberar sobre
a greve de bondes.

Aludiu ao grande aparato
bélico em torno da sede do
sindicato dos trabalhadores
da Light e íêz, por outro ia-
do, menção ao gesto indig-
no de vários deputados o .ve-
readores que, na hora rtecist-
va, abandonaram a classe
operária.

— Saberemos, nesta cam-
panha eleitoral, apontar ps
Inimigos de nosso povo, os
Inimigos dos trabalhadores
== wftãSQH Rofeerte Mergna.

frente o sr. Lício Hauer e
vários diretores da UNSP,
avistaram-se com os depu-
tados Lopo Coelho, Heitor
Beltrão, Benjamin Parah e
com o secretário da Câmara,
sr. Rui Almeida Os parla-
mentores garantiram aos ser-
vldores que estariam presen-
tes hoje na Câmara à espe-
ra dos. manifestantes.

ADESÃO DOS FER-
ROVIÁRIOS

Diversas entidades do fun-
cionalismo, como a UBSPT,
Sindicato da Leopoldina, CIu-
be Ibegeano, UOM, assim co-
mo também as entidades fi-
liadas e as seções locais da
União Metropolitana dos Ser-
vidores Públicos, tem envia-
do adesões à concentração
de hoje. Nesse senWdo, a
Associação dos Servidores da
EFCB expediu a seguinte
conclamacão:

A Associação dos Ser-
vidores da EFCB, conclama
todos os ferroviários em ge-
ral a comparecerem em mas-
sa à concentração monstro,
oue será realizada hoje, às
17,30 horas, cm frente a Câ-
mnra dos Deputados.

Tudo pela inclusão ó?os fer-
roviários no plano de aumen-
to de salários e vencimentos
a nartir do 1' de Julho de
1954.

Por uma reclassificaçSo
justa que inclua todos os
servidores do Estado.

Tudo pelo congelamento
dos preços dos fiêneros de
pr.meirp nornssidade".

rnoCT.AMACAO
r»A u.N.s.r.

«A Uniíln Nacional dos Ser-
vidores Públicos do Brasil, cm

reunião da Diretoria, ao ensejo
da assinatura polo sr. Presl-
dente ria Hepnbllca da mensa-
gem encaminhundo ao Congres-
so nacional o plano de classl-
íicacüo de cargos, Hei as de-
liberações da assembléia geralrealizada no Liceu Literário
Português no dia 3 do cor-
rente, convoca os servidores pú*bllcos em geral para uma con-
centracõo nas escadarias da
Câmara dos Deputados, hoje,
dia 14, as 17,30 horas.

Nesta oportunidade, a UNSP
pleiteara junto aos srs. depu-
tados o aumento de venclmen-
tos Imediato na base da tabela
LIclo Hauer, a partir de l.«
de junho passado e a constl-
tulcüo de uma comissão espe-
ciai, nos termos do art. 28 do
Regimento Interno da Câmara
dos Deputados para estudar e
aprovar em tempo recorde a
classlftcnçãn de cargos e íun-
Cões.

A U.N.S.P. chama a atenção
da classe que é necessário lutar
pela ampliação do sistema de
classificação de cargos a tAdai
as categorias de servidores pO-bllcos, sejam funcionários ou
extranumerários (|a União, se-
jam servidores das autarquias
ou, ninrin, pessoal pago por do*
tações globais, cujo regime
jurídico também é indlspensâ-
vel fixar com clareza.

A U.N.S.P. faz um apelo para
que todos os servidores pôbli-.cos so unam em torno de um
ponto de vista comum, rtaecn-
sárlo a aprovação urgente do
aumento de vencimentos e da
classificação de cargos. Sendo
mesmo de desejar que todas as
reivindicações relacionadas com
o plano do D.A.S.P. sejam apre-
sentadas ao Congresso Nacional
por uma comissão de ação co-
mura, eleita democraticamente
cm reunião conjunta das dlre-
tortas de todas as entidades
interessadas.

Colegas!
Tados a, concentração de hoje*

dia 14, ãs 17,30 horas, nas escaJ
darias da Cftmara dos Deptn
tados».

Forjam os Trabalhadores...
Sindicato, dos Trabalhadores
em Artefatos de Couro e
muitos outros." 

DELEGAÇÕES
DE EMPRESAS

Em alguns setores profis-
fisslonais, foram eleitos de-
legados em locais de tra-
balho. E' o caso, por exem-
pio, dos trabalhadores na
construção civil, dos oficiais
de náutica e outros, que na
impossibilidade de eleger de-
legados em assembléias, rea-

lizaram reuniões nas em*
presas e de ativistas sindi*
cais, elegendo os companhei-
ros que os representarão na
importante Convenção de
hoje. '

A participação de delega*
dos à Convenção é aberta a
todos os Sindicatos e orga*
nizações profissionais do
Distrito Federal, podendo
ser feita por eleição em as*
sembléla ou indicação daa
diretorias.

Jovens Torturadas..*
violêncidf que a sra. Maria
Azevedo teve seu braço ira-
turado e a jovem Olga Dias
da Ribeira ficou com o ros-
to cheio de hematomas.

DESESPERO
Os tiras do DOPS mostra-

vam-se desesperados com a
insistência de populares em
protestar contra as vlolên-
cias. No caminho para a Po-
licia Central, prenderam ou-
tros populares que protesta-
vam. submetendo-o» a es-

pancamentos. E no sinistra
Setor Trabalhteta do DOPS,
homens, mulheres e meno*
res foram novamente
esbordoados com cassete*
tes e" tratados com pala-
vrões de baixo calão. Em
nossa redação, uma comis*
são protestou contra mais
essas violências policiais,
afirmando que os tiras au*
tores dos espancamentos se*
rão processados pelas vlU<
mas, através do aâvoaada
Calheiros BonXlm.
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No Ibirapuera a 2a. Conferência Nacional Camponesa
tí, PAULO, 14 (I.P.) — O objttlVO da

Conferência é o de discutir o» problemas
das divtrta» cornada» de trabalhadorv» ru-
ml», desde o colono, aisalariudo, arrenda-
tdrto, mveiro, jícQiiono-pro/iHoldrlo, até o
mádlO jirojincfdrfoii, e outro» proprietários
— cota esta» palavra» o 8r, Sebastião Di-
nart dos Santo», iniciou declarações a res-
pata da II Conferência Nacional do» Tra-
balhadores Agrícola», a rcallsar-se nesta ca-
pitai, no* dia» 16, 20 o 21. Esclareceu ainda
o entrevistado que a Conferência deveria
vletuar-sa no» dias 17,18 e 10, sendo adiada
para os dia» 19, 20 o 21 iio corronro, ijor-
7ii(i apena» para itte» dia» foi poittvel a

No mesmo salão onde se realizou o Congresso Internacional de Canci-
rologia — Entrevista do dirigente camponês Sebastião Dinarte

cessão do Auditório Central da Comissão do
Fustvjos do IV Centenário da Cidade do 8.
p,\uio, «o Ibirapuera',-- O Auditório Central nos foi cedido —
continua o Sr, Sebastião Dinart dos Santo»
— graças à boa-vontado dos srs. uuilhormo
do AHnoida o Antônio Itodríguo» Alvos, res-
puctlvamento presidente o dlrotor-gorul da
Comissão doe Festejos do IV Centenário da
Cidade de São Paulo. Quero, como secretário-

¦gtral da Comissão Central Promotora daII Uonforônota Nacional do» TrabalhadoresAgrícolas, o cm nomo dos trabalhadores ru-rui», agiadccer à boa-vontado da Comistãodo >V Cenfondrlo
Prossegue ainda o Br. Sebastião Dinart

dos Santos, Os trabalhadores rurais do
.orto o Brasil estão do parubena, pois seu»
dMogados serão recebidos pelo* trabalhado-
re* e povo de São Paulo e durante os tra-

bnlho» da II Conferfincla Nacional do* Tra-
bulhndorc» Agrfiola* turão lugar na audilô-
rio onde M pouco se rcalteou o I Congresso
Intwnacional do Câncer, Aproveito o en-
sujo pira apelar ao* trabalhadores, no jkiuo,rt,i entidades sindicais e populares para quocompareçam uo» trabalhos da II Conferiu-
cia Nacional dos Trabalhadores Agrícola»,Temos observado — tíão palavra» do
Sr. Sebastião Dinart dos Santo* — quo a II
Conferõnela está despertando muito maior
interesso do que a I Conferência.

Quero agradecer a cooperação da Co-
missão Jo IV Centenário - disso o líder
camponês Si bastião Dinart dos Santo».

veiriu Mandou Prender um Diretor do Sindicato

\W^Smdkal
ASSEMBLÉIAS

Carteiros
O» servidores do DCT rcall/nrnm hoje. a» IR hnrns, na

soilo dn UBSPT, A Pmçn TlrtdontM, 88 - 2» nndnr, umn ns
lomblóla pnrn a dlflcuiiOo (Ihh MMlntM;rtiylndlciçô«i.i ai
Aumento Imediato Je vonolmentoil b) RoclasMílcaçao do car
nos e íunçoos; e) Assuntos «ernls.

Alfaiates
Assembléia no dia 10 do

eorronto. n« 10 hora», pnra
tratar da onícm-do-diii so-
gulntot— AprovoçBo ou nüo, por

Comissários
Assembléia ucrol oxtraor-

| (liiiArlu iimiinlifi. dlu 15, às
15 horas, cm última convo-
eaçlio, pnrn a discussão dn
seguinte Qrdem-doDIn: a)

csuruHiilo secroto dm pro-
postas npresontiidni poloi
sindicatos patronais, paro
ronjustnmento de anlárloi,
marítimos
Leitura da ata anterior; b)
Tratar do assunto dn ques-
tflo salarial; c) Assuntos
gorais,

Seguro Social
JOSÉ VICENTE RAMOS — Distrito Federal. Nenhum

.los Institutos ou Caixa», e multo menos o Instituto dos In-
dustrlárlos, paga salario-familla aos segurados. Apenas é pa-
go aos que fazem parte do quadro de funcionários, e aos cm-
pregados em algum» casos. A informação quo lhe prestaram
não corresponde à verdade. O que se torm» necessário é lutar
por esso direito qne todo o trabalhador deve ter: receber o
•alArlo-fnmlIli'

..i.iSA DU CASTRO AMORINA — Distrito Federal. Com
a revogação do decreto que criou o Regulamento único para
os Institutos, o 35.448, nüo houve alteração no caso da conces-
são de auxilio-maternidade pelo Instituto dos Industriados.

O Instituto dos Industriarlos continua a conceder auxilio-
maternidade aos segurados, pelo parto de sua esposa, quando
tiver completado o período de carência que é de doze contri-
buicões mensais. No caso de ser a parturlente segurada, o
auxilio-maternidade lhe será pago, depois de ter, também,
completado o período de carência.

O valor do auxilio-maternidade continua a ser igual ao
salário-mínimo em vigor na localidade em que trabalha a se-
guradu e no caso do Distrito Federal, será de dois mil e qua-
trocentos cruzeiros.

Para receber o auxilio-maternidade, sendo você a segura-
da, apresente-se no Posto do Instituto dos Industriarlos mais
próximo ã sua residência ou ao seu local de trabalho, leve
consigo sua caderneta de contribuições, uni documento de
identidade, se possível sua Carteira Profissional, o a certidão
de nascimento do filho, ou dos filhos se fôr mais de uni, com
a firma do oficial de registro devidamente reconhecida pelo
tabelião e faça o requerimento. Poucos dias depois você rece-
berá o auxilio-maternidade a que têm direito. No entanto, cba-
mamos sua atenção para o fato de ser necessário o período de
carência de doze meses de contribuição.

Se você não fôr segurada e sim seu marido, êle é quem
deve seguir as instruções acima, levando cóm êle, além dos
documentos acima mencionados mais a certidão de casamen-
to com a firma devidamente reconhecida pelo tabelião.

Se os dois são segurados, apenas um, de preferência o
pai, terá direito a receber o auxilio-maternidade.

Não é verdade que sendo os dois segurados, os dois re-
ceberão auxilio-maternidade. Embora os dois paguem suas
contribuições, só um terá direito a receber o referido auxilio.
O que acontece é que o Instituto paga um auxilio-maternidade
por filho nascida do mesmo parto. Isso quer dizer que se nas-
©creni gêmeos, você receberá o valor de dois auxilios-materni-
dade no total de quatro mil e oitocentos cruzeiros. Se forem
três, sete mil e duzentos cruzeiros, e assim por diante. Mas
nunca receberá dois auxílios pelo parto de um só filho, ope-nas pelo fato de marido e mulher serem segurados contribuin-
te» e ambos com período de carência satisfeito.

Em caso de auxflic-doença ou aposentadoria, cada umterá direito a receber o seu auxilio ou aposentadoria se oserviço médico do Instituto julgar um ou outro incapacitado
para o trabalho. Mas o direito de um não é extensivo ou trans-ferivel para o outro.
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Novo atentado à liberdade sindical, com a cumplicidade do Ministério
do Trabalho — Policiais nos portões da fábrica Bangu para para im-

pedir a presença de diretores do Sindicato dos Têxteis

ELEIÇÕES
Marinheiros

O Sindicato Nacional dos
Marinheiros. Constramcstres,
Moços e Remadores cm
Transportes Marítimos co-
munica aos teus associados

quo está aberto o prazo di
quize dias para o registro de
chapas para as eleições quese reallzar&o no dia 30 d*
setembro.

Hoteleiros
NVWSA^^K

OPERÁWOSJI^^

Não Permitirão
Desconto de Salários

Passeata ao Ministério do Trabalho, se forem
descontados, no pagamento da quinzena, os

dias que estiveram em greve

atentado ao direito de reu-
nião de todos os trabailiado-
res. Esses fatos, que já silo
do conhecimento do Ministé-
rio do Trabalho, merecem

Além de coagir seus empregados a se desligarem
do Sindicato dos Têxteis, o sr. Guilherme da Silveira
Filho, proprietário da Fábrica Bangu, está praticando
revoltantes atentados contra a liberdade sindical, man-
dando inclusive prender dirigentes daquele Sindicato.
No último sábado, Silveirinha mandou uma turma de
policiais, chefiada pelo já conhecido «Bispo», expul-
sar os dirigentes do Sindicato dos Têxteis das proxi-midades da fábrica e deu ordens ao Distrito Policial
local de prender o jovem Heleno de Sousa Moura,
diretor da Sucursal do Sindicato em Bangu.

VIOLÊNCIAS INCRÍVEIS
Conforme noticiamos em

nossa última edição, Sllvolri-
nha tentou impedir no sã-
bado a realização de uma
reunião conjunta dos opera-
rios das fábricas Deodoro e
Bangu. Não permitiu, com
seus policiais, que os direto-
res do Sindicato fizessem a
propaganda da reunião aos
portões da Bangu e mandou
agentes seus íi Fábrica Dco-
doro, para que espalhassem
entre os operários boatos
alarmantes, tais como ca
ocupação da Sucursal pela
polícia», para com .sso sabn-
tar a reunião programada.
Apesar de tudo, entretanto,
operários das duas emprê-
sas para lá se dirigiram e
debateram seus problemas,
sob os olhares ameaçadores
de policiais que Silveirinha
mandou estacionar na por-
ta da Sucursal.

PROTESTAM OS
DIRIGENTES

Ontem, depois de relatn-
rem à IMPRENSA POPU-
LAR Os fatos acima nnrrn-
dos, os dirigentes do Slndi-
cato dos Têxteis reafirma-
ram seu propósito de prosse-
gulr a luta pela organização
dos operários da Bangu em
tôrno de sua entidade pro-
fissional..

— O que o sr. Silveirinha
está fazendo — declarou Fe-
lix Cardoso sr-erotário - te.
re não só a liberdade sindi-
eal, consagrada pela Consri-
tiiição, como 6 também um

NÂO JOGUE
FORA

Nfio jogue tora o seu sa-
pato velho. Conserto» ga-
raarídos à Rua Si o l/m-
vence 119. — Sola inietía
)U meia soias, com ra-
pidez e garantia • i«.le-
tono: 3032 - NÍTEKC1.

Gráfica UNIÃO Ltda.
¦"•^•¦¦¦^¦'•¦•¦•¦aw«a»«a«a»aa*««»«awa«BMB«»j»

SERVIÇO GRAFICO
EM GERAL
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mal» uma vez nosso mais
veemente protesto.

Djulnia Pinto Pinheiro,
Procurador do Sindicato,
acrescentou:

— Apelamos aog outros
Sindicatos para que também
protestem contra estes ateu-
tados a liberdade sindical.

Os fatos ocorridos cm Ban-
gu e o cerco policial ao Sin-
dlcato de Carrls demonstram
quo está havendo uma Invés-
tida patronal em todos os se-
tores e que uma resposta
conjunta de todos os traba-
lhadores se faz sentir neces-
sárla.

Terão Início hoje as ciei-
ções para renovação da dire-
toria e Conselho Fiscal do
Sindicato dos Hoteleiros. O

pleito terá a duração de 3
dias e urnas volantes corre-
rão os locais de trabalho.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Te!.: 49-8810

Greve Contra a Exploração
Feudal na Usina Rafará

CAPIVARI, 13 (Especial)— A revolta, hâ tantos anos
fermentada no peito daquê-
les trabalhadores, um dia
teria de manifestar-se con-
cretamente. Não se supor-
ta a miséria, prlncipalmen-
te quando há esperanças de
melhores dias. A greve dos
trabalhadores da Usina de
Rafard, em Capivarl, nasceu
da miséria e nasceu também
da unidade de ação que se
vem forjando entre os tra-

li DEZ CRUS POR DIA
OS CAMPONESES DO NORIE DO PAfS

Dormem no chão e não têm dinheiro para comprar remédios — Rei-
vindicam o pagamento do salário-mínimo — 0 que foi a primeira ses-

são plenária da Conferência Agrícola
FORTALEZA — setembro

(I.P.) — Sob a presidên-
Ai do dr. José Corrêa Lei-
tão, teve lugar dia 5 último
a primeira reunião plenáriada Conferência Regional dos
trabalhadores agrícolas do
Norte do país. Participaram

Os operários navais do
Lóide vão realizar uma-pas-
seata-monstro ao Ministério
do Trabalho, caso sejam des-
contados no pagamento da
quinzena do mês em curso,
os oito dias em que estive-
ram em greve contra o atra-
so de 45 dias no pagamen-
to de seus salários.

A ameaça de desconto nos
salários foi íeita aos opera-
rios hâ mais de uma sema-
na e, segundo se informa, ês-
te absurdo continua da pé,
apesar de haver sido nomea-
do novo diretor do Lóide.

O JUDAS ALENCASTBO

Os operários consideram a
ameaça que lhes foi feita co-
mo mais uma traição do ju-
das Alencastro Guimarães,
ministro do Trabalho. Deve-
-se lembrar que, depois de
prometer (e não cumprir)
que no dia seguinte ao da
greve ds operários recebe-
riam o pagamento de seus
salários e que nenhum direi-
to lhes seria negado, He,
Alencastro, de comum acôr-
do com a diretoria do Lóide,
mandou cercá-los, na Ilha do
Mocanguê, por um choque
de fuzileiros armados de me-
tralhadoras.

CONCENTRAÇÃO

DE PROTESTO

O presidente do sindicato,
sr. Irineu José de Sousa,
afirmou à nossa reportagem
que, se os operários manti-
verem o propósito de nêo
permitir o desconto em seus
salários, a passeata ao Mi-
nistério do Trabalho será
precedida por uma concen-

tração-monstro, em frente
aos escritórios do Lóide, em
sinal de protesto contra o
desconto ilegal.

,___i (insao
tfí! Papai

A ;ri-!lioi p.-iisão de Co-
paciwuna. Asseio e res
peito.

líua Ronald de Car-
valho, 74.
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Greve de
Professores

PARIS, 13 (AFP) — Os
íindicatog de ensino decidi-
ram urr.a greve dos exames.
Os professores julgam insu-
ficientes os reajustamentos
de ordenados que lhes focam
concedidos pelo governo.

Em conseqüência de «de-
marches* reaiizadps junto ao
sr. Pierre Mendès-France,
presidente do Conselho e errl
seguida junto ao ministro da
Educação, sr. Jean Bartacia,
os sindicatos interessados
acabam de confirmam a sua
ordem de greve. O movimen-
to atingirá notadamente a
correção das provas escritas
que os estudantes deverão fa-
zar. dentro, de alguns dia».

Não Paga o Salário-Mínimo
a Prefeitura de Macaé

Os trabalhadores da Prefeitura municipal de Macaé es-
tão revoltados com a atitude do prefeito Elias Agostinho,
eleito pelo P.S.D , que continua se negando a pagar aos
trabalhadores municipais na base do salário-mínimo vigente
na região. _

Entretanto, os descontos para a iirevidência social estão
sendo feitos na base do novo salário-mínimo.

Contra essas aibitrariedadcs reina grande descontenta-
mento. entre os operários municipais (Da Sucursal de Niterói)

SINDICATO DOS OPERÁRIOS HAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Sftcfc Própria: RUA BENJAMIN CONSTANT, 385
NITERÓI

CONVOCAÇÃO
Pela presente, CONVOCO os senhores associa-

dos, para uma ASSEMBLÉIA GERAL a realizar-
se nesta sede social, no próximo dia 16 de setem-
bro corrente, (quinta-feira), às 17,30 horas, em
primeira convocação, com a seguinte

ORDEM DO DIA

— Leitura e aprovação da Ata anterior
— Leitura e aprovação da PREVISÃO ORÇA-

MENTARIA PARA O EXERCÍCIO DE 19W
e em segunda convocação, com a seguinte

ORDEM DO DIA
DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DO AUMENTO

DAS MENSALIDADES STNDICAIS DESTE
ÕRGAO DE CLASSE PARA Cr$ 20,00 a partir
de OUTUBRO de 1954.

Outrossim, por se tratar de uma ASSEMBLÉIA
DE GRANDE IMPORTÂNCIA, solicitamos enca-
recidamente o comparecimento de TODOS os assn-
ciados.

Niterói, 13 de setembro de 1954.

Irineu José de Souza
Presidente

Contra os Sindicatos
o Ódio Principal da
Ditadura Café Filho

O primeiro dia da ditadu-
ra ianque de Café Filho ca-
racterizou-so por um ódio bes-
tial à classe operária e ao
povo: sindicatos f tentam com
a polícia à porta e muitas de-
zenas de diligentes eram ar-
bitrariarr.ente presos enquan-
to nas ruas os gendarmes
dos golpistas atiravam con-
tra o povo.

Mudou a situação, vinte
dias depois de instau-.-ada a
ditadura dos generais udeno-
fascistas e dos mais catego-
rizados agentes • de Wall
Street no país?

A situação não mudou.
Apesar da crescente resis-
tência popular que encontram
aos seus planos de fasciti-
zação total do aparelho do Es-
tado, os udeno-goipistas, ten-
do à frente Café Filho, os Bri-
gadeiro Gomes, Juarez e o ju-
das Napoleão Alencastro con-
tinuam a investir com a maior
ferocidade e total despudo/
contra os sindicatos e de-
mais organizações operárias
e democráticas.

Neste sentido são edifican-
tes os fatos dos últimos dias:
o Sindicato dos Trabalhado-
res em Caieis Urbanos trans-
formado en: praça de guerra,
sitiado por bandidos policiais
apetrechados de todas as es-
pécies de armas quando os
trabalhadores, ali reunidos,
decidiam a data em que de-
veriam utilizar o direito cons-
titucional da greve. O mesmo
fato se reproduziu, no últl-
mo sábado, na sucursal do
sindicato dos têxteis, em Ban-
gu. Enquanto isso, a Polícia,

em. nota aos jornais, ameaça
os k-anviários com «prisão e
processo» se recorrerem a
greve para obrigar a Light
a atender suas justas e ina-
direitos e reivindicações —

Diante de tais fatos fica
bem nítido o caráter odiento
da ditadura ianque que se
instaurou no país cont>.-a os
trabalhadores e o povo — di-
tadura que tem de ser e pode
ser derrotada pela força da
classe operária e das massas
populares unidas e organl-
zadas.

Por isso os operários se
unem em tomo rje seus sin-
dicatos, mais ameaçados do
que nunca e procuram o ca-
minho da luta unida por seus
direitos e eriylrídicações —
pois os trabalhadores ja-
mais consentirão em suportar
maior miséria e em viverem
escravizados pela camarilha
de fascistas e agentes dos
trustes que empolgou o go-
vêrno pela força.

dos trabalhos dessa sessão:
10 delegados da zona sul do
Estado; ü delegados da zona
norte; 86 delegados da zona
centro; 15 delegados desta
capital, representando inclu-
sive a União Geral dos Tra-
balhadores; nurnernsos repre-
sentantes de 7 Sindicatos, iu-
clusive um Rural e diversos
delegados de 6 assoc-açoes
de trabalhadores agrícolas.

MISÉRIA POR TODA
A PARTE

Inicialmente falou o sr.
José Leandro, membro da
Comissão Organizadora do
conclave, e em seguida, usou
da palavra o assalariado Jo-
sé Andrade, da delegação de
Iguátú, que falou da neces-
sidade de ser forjada, o
quanto antes, uma forte
aliança operário-camponesa
para conduzir as lufas do po-
vo brasileiro pela emanei-
pação nacional.

Os oradores seguintes, to-
dos eles, denunciaram a si-
tuação de m.séria em que vi-
vem os camponeses no norte
do país. O assalariado Expe-
dido Laureano, muito aplau-
dido, discorreu sobre a ;nisé-
séria reinante entre es cam-
poneses da Serra de Pacoti.
Ganham eles, por dia, 10 a
12 cruzeiros, dormem no
chão e não têm dinheiro
nem para remédios.

Llno Alves e José Augus-
to, assalariados de Iguatú, fa-
laram dos baixos salários da
rcRião, e assim mesmo pagos
com atraso. Denunciaram
um fato ocorrido recentemen-
te, quando um dêies planta-
va na terra de certo lati-
fundiário. No segundo ano,
estava com o terreno quase
todo plantado de algodão e

carnaúba. Houve um desen-
tendiniento com o dono da
terra, e foi despejado, expul-
so da terra que plantou, per-
dendo todo o seu trabalho,' e saiu sem receber um tos-
tão.

COM A UNIÃO TOMA-
REMOS AS TERRAS

Diversos oradores discorre-
ram sobre a miséria em que
vivem os camponeses. Um
delegado do Açude Foro,ui-
lha, em Sobral, disse que os
vazanteiros são explorados e
perseguidos. Há dias — dis-
se êle — a direção do Açu-
de tomou uma vazante de
10 metros de frente, cultiva-
vada por um camponês po-
bre e a entregou a um rica-
ço para tratar 10 vacas lei-
teiras.

Outros oradores reivindi-
cavam o pagamento do sa-
lário-mínimo para os cam-
ooneses, e expressaram a
sua revolta em face da ex-
ploração de que suo vítimas
os trabalhadores do campo.

O assalariado Izatas Nunes,
muito aplaudido, afirmou:— Acredito que somente
com a organização e a união
poderemos nos libertar. O
nosso problema é a terra oa-ra trabalhar. Unidos con-
qulstaremos um governo quenos entregará as terras e 1!-
quidará com a miséria em
que vivemos.

Nesse ambiente de entu-siasmn encerrou-se a primei-ra sessão plenária, tendo si-r'o covvifi-i nos nresontes um
lancho. Várias moções e te-ses foram aprovadas, pprasorem levadas à II Cnnfc-
r.*"".'.ri Nacional .a realizar-
se dentro de breves dias no
Estado de São Paulo.

balhadores da usina • os
plantadores de cana.

Depois da conquista do
salário-mínimo, os patrões
da Usina Rafard procura-
ram meios não só de anular
esta melhoria salarial como
aumentar ainda mais a ml-
séria dos trabalhadores e de
suas famílias. A «taxa de
habitação subiu de CrS 1,80
c CrS 2,50 para Cr$ 240,00
e Cr$ 300,00, respectlvamen-
te no campo e na cidade.
Esta taxa incide por pessoa,
de sorte que há residências
que chegam a ser cobradas
na razão de Cr$ 1.500,00,
não tendo os moradores di-
relto a fazer qualquer plan-
tação nos quintais. Além
disso os patrões cortaram o
abono-familia e aumenta-
ram o preço dos transpor-
tes. Entre Capivarl e Ra-
fard, com transporte, um
trabalhador dispendia men-
salmente CrS 25,00, atualmen-
te esta despesa se elevou a
CrS 70,00.

MISÉRIA DE ESPANTAR

Tanta arbitrariedade pa-
tronai só pode aumentar a
revolta dos trabalhadores de
açúcar da Usina Rafard e
às 6 horas da manhã do dia
6, iniciou-se a greve, a ç)ih
aderiram os trabalhador-
da cidade e do campo. H v.-
ve poucos «íura-greves»-. uni
pressionados pela policia e
outros que são verdadeiras
traidores como Luis Turo"n
que ao tempo em que foi
presidente do Sindicato dos
Empregados da Usina de
Açúcar traiu por várias vê-
zes os trabalhadores.

Nos 9.000 alqueires de ter
ra da Usina Rafard perto de
2.000 pessoas — homens mu-
lheres e crianças — são ex-
pioradas. Há colonos que
trabalharam 50 anos no
campo e que sairam da Usi-
na devendo aos patrões. Hâ
trabalhadores agrícolas que
estão há 20 e 30 anos na em-
presa e estão pagando divi-
das contraídas há dez anos.
Na Fazenda São Bernardo
localizada a 4 quilômetros
do distrito de Rafard, um
grupo de cem pessoas vive
em miseráveis habitações
construídas há mais de 50
anos.

Na Usina Rafard há casos
de espantar. Dona Hermi-
ria, vive há dez anos na fa-
zenda e seu marido, corta-
dor de cana, ganha de CrS ...
500,00 a Cr$ 600,00 por mês
e com este salário tem de
pagar o aluguel de CrS ...
300,00 e sustentar 4 filhos.
Poderíamos citar vários ca-
sos semelhantes a estes
mas isto seria apenas ropc-
tlr, pois a situação geral dos
trabalhadores da Rafard é
esta.

OqwvMpelM EMPRESAS
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SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Eá. Darke. saia 9SS

Camisa sob medida

Plano de Dispensas na Bangu
(JOSE RAMIRO)

Na Companhia Progresso Industrial do Brasil
(Fábrica Bangu) está sendo posto em prática um pia-
no de dispensa de dois mil e quinhentos operários, a
pretexto de modernizar a empresa com novas maqui-
nanas.

Silveirinha já pôs no olho da rua cerca de 100 ope-
rários. De acordo com o plano, o «corte» é feito de
modo a não respeitar os direitos dos operários. For-
çam os operários a se demitirem do sindicato nos se-
gintes termos:

«Peço demissão do meu Sindicato por estar caiu-
niando e infamando o nosso patrão, por dizer que não
estão pagando o salário-mínimo e o reajustamento co-
mo manda a lei».

E' o cúmulo: os patrões não pagam o que devem
aos operários e ainda forçam estes a uma humilhação
revoltante.

O mais sério é que o plano diabólico tem outro as-
pecto: quem não assina estas «cartas» é posto na rua,
lançado ao desemprego, como comunista, chegando o
patrão até a tentar anular todos os direitos do traba-

\lhador.
Isto é o que vem acontecendo na Fábrica Rjnnjju

a centenas dà trabalhadores. /W«s a resposta vem
sendo dada: o.$ operários se unem, comparecem ao sin-
dicato e não aceitam submissões as violências. O «pia-
no da carta» está sendo derrotado, pois oue os opera-
rios não se submetem a tudo.

Que todos se unam contra esse crime.

O Chicote há de Estalar
(Do Correspondente
de Nova Iguaçu)

¦ Os operários que trabalham na conservação das
ruas, no serviço de limpeza, no serviço de águas e
esgotos, num total de 400 trabalhadores da Prefeitu-
ra de Nova Iguaçu ganham 40 cruzeiros por dia. Isto
com relação aos mais velhos. Os mais novos ganham
33 e 35 cruzeiros, flagrante desrespeito ao decreto do
salário-mínimo.

O prefeito é um golpista db tipo Carlos Lacerda.
Diz claramente que operário precisa de chicote e que
nada tem a ver com eles.

Os operários, todo santo mês, são descontados
para o IAPI; entretanto, o preiteito não envia a verba
para o Instituto, desviando-a para fins ilícitos.

Foi esse mesmo prefeito que colocou dezenas de
fiscais, ganhando dois mil e 500 cruzeiros para traba-
lho eleitoral, para propaganda partidária udenista,
para a sua eleição a deputado.' Pois mesmo o pagamento ínfimo, o miserável sa.
lano está atrasado. Só pagam no meado do mês findo.

Em três de outubro, a resposta será dada aosfascistas e demagogos. Nosso repúdio ficará registra-do. O chicote há de estalar sim, mas no lombo deles!

MESMO QUEM GAHHA P0ÜC0 PODE

mrsm,'!",r.uS "hiE 0S,,H'!'" f ™àf«saíii«i p„rl,.|t„, excelente mlcr Iu
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V. „' , „ , , ,lar - Tp|-: 4H-IU7X (Próximo uò SAI'-"a» Farca da Bandeira) — Diariamente, das 8 às 18 horas.
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Outorgado a Zalopeck o "Prêmio da Paz de 1954" da Tchecoslováqoia
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VALDO RETORNARA AO COMANDO
SP
o

rante
CAMPEONATO, finalmente, e»tâ entrando na tua

j fase de sensaçõa». Já no sábado um lider caiu. O Bangu,
> que vinha pondo as "niartpidttftaa de fora", contando
{ muita "farofa" vão acreditou no» santo», E foi o Santo

Cristo, o veterano Santo Cristo, que, com muita manha,
í empatou d petíifa

JVc
fff

Ho MARACANÃ, o time de Zezé Moreira, que tão bem
. vinha se condunndo, não agüentou o time de Marfim

t Francisco. O América, embora não mostrasse grandes
, progressos, sonbo explorar as falhas dos tricolores, mos-
í trando que está com vontade de lutar pelo titulo, O
' tricolor até defensivamente esteve fraco. O ataque pa-

recia mais o do América, dos outros tempo». Muita em-',.bropiação c nenhuma finalização. Sem um centro avante
' infiltrador, pois Ambroi» é mai» de armar, a linha tri-
\ color parecia uma "barata tonta". O jogador oriental
; teve um lançamento prematuro, já que ainda está muito

pesado. Ambrois tem classe, e na» poucas vezes que pô»', o pé na bola, mostrou o domínio da pelota. Entretanto,
l o jogador parece ser um tanto veterano para competir

com um Valdo cm pleno ascenso da sua carreira. Con-
! tudo, esperemos a não façamos um juízc apressado da
; conquista estrangeira do Fluminense.

No América, o zagueiro Caca, o médio Osvaldinho
] a o atacante Alarcon constituem a vifira mestra do time.

O "careca" Denoni. na extrema esquerda, pode ser mais
útil, como foi.

NeOS OUTROS ENCONTROS quase tudo correu nor-
5 mal. O Flamengo escapou de mais uma... còm à» time»
l "pequenos". O Vasco confirmou, o seu poderio e o Bota-
$ fogo, embora eem muita3 luzes, vai vencendo, parecendo
5 querer guardar suas energias para os embates mais di-
\ ficeis.
\
5' 1 Jí A- RUA BARIRI, houve uma grande surpresa. Os

noventa minutos da peleja transcorreram na mais per-
feita harmoria. Salve, portanto, o Olaria/...

K
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| Ambrois nno correspondeu: tem condições técnicas, mas não tem con-
dicÕes físicas — Zezé Moreira teria reconhecido o seu erro ao lançar

•WWNAAAA^^AA,*<AA/ prematuramente o atacante
A estréia de Ambrois, frente ao América não

agradou ao técnico Zezé Moreira. O próprio trei-
maior reconheceu o seu erro ao escalar o atacante
uruguaio, que eslá sem forma física. Embora Zezé
não deixasse transparecer nada â reportagem, os
dirigentes tricolores, um tanto aborrecidos com a
derrota do Fluminense, deixaram escapar o pensa-
mento de Zezé, que teria feito essa confissão do pró-
prio erro.

ASSISTÊNCIA MORAL
Apesar do Ambrois nilo

ter correspondido e fslhndo
na sua missão, que era de
se Infiltrar e abrir um «Im-
raro» na defensiva rubra, o
Jogador oriental mostrou
que sabe passar a bola e
driblar bem. No entanto,
ficou patenteado que as ca-
racteristicas de Ambrois são

PRÊMIO DA PAZ
PARA ZATOPEK

.LONDRES, 13 (IP) — O
governo tchecoslovaco, se-
gundo emissão da Râdlo
Central de Praga, captada
nesta capital, outorgou ao
famoso atleta Emll Zatopek
o "Prêmio da Paz de 1954".

JOGOU 0"SCRATCH"
DO CHILE

SANTIAGO, 13 (A.F.P.)
— A seleção chilena de lute-
boi derrotou, por 1 o 0, o
Colocolo. Observou-se que a
seleção não deu tudo o une
podia dar, embora sua defe-
sa tenha respondido bem aos
ataques intensos do Colo-
colo.

mais de mela armador. Os
dirigentes tricolores, com-

preendendo Isto, nilo deixa- <
ram do dnr assistência mo»
ral ao craque que estava
desconsolado com a suu
falta do sorte na estréia.
Alias, a Ambrois nilo pode
caber nenhuma culpa, JA
quo fez o que ura possível
e demonstrou classe.

VALDO RETORNARA'
Ambrois serti submetido

a um período tle trcinnmcn-
to Intensivo enquanto o
centroavante Valdo retorna»
rã no comando do ataque

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE

ALFAIATES, doía com praticadt oficina — nua Júlla Lopes
n.t 7.

ALFAIATES, precisam-se de
bona oficiais — Avenida Rio
Branco, 151-1.» andar.

esmi da in» unira! do vasco
Será no próximo domingo.» o acontecimento — Quatro "baixas" sofreu

anteontem o esquadrão da Colina

APRENDIZ de costureira, me-
nor, precisa-se. Rua Bcncdltl-
no, 21-2.» andar.

BUTEIRO — Paga-ae bem.
Precisa-se na Alfalatarln Popu-
lar. Rua Nunes Alves, 40, Gale-
ria, Duque de Caxias, E. Rio.

BORDADEIRAS a moo, pre-clsnmos de multas. Rua Bue-
nos Aires, 297.

BORDADEIRAS, precisam-se.Av. Suburbana, 6.943, próximoao Largo dos Pilares.

OFERECE-SE
SERVENTE, precisa-se urgen-te para concreto. Rua do Se-nado, 213-loja.
QUER CONSTRUIR? Construocasas modernas e tipartamen-

tos. Reformas, trabalhos comoperários competentes. Desenhos
artísticos. Damos referências eInformações. Francisco Plmen-tel & I.lndoiro .Túlio dos San-tos. Estrada (Io DeilP, 976, Ilhado Governador.

BARCO de pesca. Compro
para pagamento com a produ-cao da pesca, a combinar, oaInteressados queiram dirigir-se,
por favor, fi Rua Embati, 349,
Acarl — Lauro.

titular. Valdo, apesar 4a
nao ter a categoria e a
mesma experiência de Am-
brols, esta capacitado a cum*
prlr melhor as ordens do
Zezé, Jogando para a frente
e chutando a gol.

INDIVIDUAL, HOJE!
Na manha de hoje, os trl-

colores ja começarão o trel-
namento da semana, vlsan-
do ao encontro do domingo
com o Olaria, na Roa Barl-
ri. Todos os titulares deve-
rfio estar presentes ao exer-
ciclo. Amanha ser» realiza-
do o ensaio coletivo.

ASSINARA' PINGUELA

O médio Pinguela deverá
se entender ainda hoje com
o sr. AUton Machado, a fim
de assinar contrato com o
Fluminense.
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Rubens foi expulso.

MARCENEIROS e carplntol-
ros, precisam-se para trabalhar
em grande casa. Tratar com
o dr. Rabello. Rua Marquês de
Olinda, 59, Botafogo.

PRECISAM-SE torneiros e for-ramentelros. Av. Suburbana, 56
a 62, Benflca.

PRECISAM-SE de mogas me-
nores para Fábrica de Bolsas.
Rua Sete de Setembro, 184.

RAPAZ MENOR, precisa - sa
para fazer entrega na cidade.
Av. Mem de So, 14-A.

No próximo domingo, no
Maracanã, teremos um "clás-
sico" sensacional: Botafogo e
Vasco da Gania. O cotejo,
que já está sendo comentado
nos" círculos esportivos, apre-
sentará' uma atração à par-
te, ou seja: a estréia da tor-
cicla uniformizada do Vasco

da Gama. Os preparativos
no clube de São Januário es-$
tão sendo feitos para a tor-
cida surgir auspiciosamente.
O sr. Álvaro Ramos íol con-
vidado nara patrono da tor-
cida uniformizada.

QUATRO PROBLEMAS
Enquanto isto, o Ume cruz-

maltino está com quatro ti-
tularcs contundidos: Beliui,
Parõdi, Sabará e Mirim.
Flávio Costa colocou os ele-
mento contundidos aos cui-
dados do departamento mé-
dico do clube, a fim de que
estejam aptos nara a próxi-
ma batalha.

RAPAZ MENOR para limpeza
e entregas. Rua Ministro VI-
velroa de Castro, 72-A.

SERRALHEIROS, preclsam-sede oficiais e meios-oficiais.
Rua Plaul, 337. Todos os Santos.

BOMBEIltO-ELETlUCISTA, re-
glstrado, oferece-se para pe-
quenos i! grandes serviços. Tra-
balhos rápidos e garantidos.Preços módicos. Tel.: 38-9620.

SENHORA, oficial alfaiate,
accila ijm casa encumemlas pa-ra confeccionar calças, puletóse demais pecas para homem.
Ate segunda prova. Trabalho
fino. Estrada do Areai, 1.2.r>7,Estaçflo do Coelho Neto. Lota-
Coes: Cascadura-Arnrl, Cascadu-
ra-Sfio Joilo c Circular.

BOMBEIRO hidráulico — Ofe-
rece-sc para todos os serviços
referentes ao ramo. Recados
com o sr. Nilo. Av. Dr. Manuel
Duarte, 620.

PINTURAS em geral, executa-
se todo e qualquer serviço com
perfelçfto. Procurar Henrique
Batista — Tel.: 43-7708.

NERVOSOS
Desânimo — Angústia — Dificuldades Sexuais no Homem ena Mulher — Fobias — Insonla — Irrltabllldade — Nervosismo— Sentimentos de Inferioridade e Insegurahça — Idéias deFracasso — Esgotamento

tratamento especializado doa distúrbios neuróticos
 CLINICA PSICOLÓGICA —

Dr, J. Grabois
,Bl)A Af.VADO AJLVDL SI — 13» ANDAR — ITÒNB: 5113018

DAS 9 AS IS B DAS 14 AS 19 UOHAS, OIARIAMENXlS

Mostrou o América Que
Quer Disputar o Título

Decepcionou o Fluminense em toda linha..-. — 0 Flamengo sofre, mas
vence —- 0 "ferrolho" da Portuguesa (oi aberto por Quarentinha —
Para o Vasco, uma viagem sem maiores preocupação* a Niterói -—

Em Bariri, o Madurelra botou "banca"».

Campeonato Francês
PARIS, 12 (AFP) — Re-

sultados dos encontros do
Campeonato da França de
Futebol (Primeira Divisão),
hoje realizados:

R. C. Paris 2 x Bordéus 0;
Strasbrugo 7 x Nice 1;
Marselha 2 x Mônaco 1; Ni-
mes 1 x Troves 0; Toulou-
se 3 x St. Etienne 2; Relms
4 x Lille 2; Metz 1 x Sochaux
0; Rousaix 2 x Dyvoh 1;
Lens 1 x Nancy 1.

Classificação (todas as

equipes disputaram 5 encon-
tros):

1. Toulouse — Metz —¦
Marselha — 9 Pontos; 4.
Lille — 7 pontos; 5. So-
chaux — Saint Etienne —
Strasbrugo — Reims — 6
pontos.

TRIANGULAR
EM VISTA

BOGOTÁ, 13 (A.F.P.) —
Os dirigentes do clube de f u-
tebol Independiente de Me-
dellin, atualmente em ex-
cursão no Peru, preparam
para o mês de novembro
uma grande temporada in-
ternacional com a participa-
çüo do River Plate de Bue-
nos Aires e da Portuguesa
de Desportos do Rio.

"N&0 NOS FOI P0SSÍ-
VEL CONTER 0
ATAQUE SOVIÉTICO"

MOSCOU, 13 (IP) — Fa-
lando ao «Sovietki Sport», os
futebolistas suecos, que v»§m
de uma derrota frente à se-
leção nacional, foram unânl-
mes em afirmar que foi jus-
ta a vitória do selecionado
soviético. «Não nog foi pos-
sivel conter o ataque soviétl-
co», afirmou um. dos zagueiros
suecos, «pois, em todos ob
momentos eles feiram supo-
riores a nós outros, criando-
nos situações delicadas». Os
suecos foram homenageados
com um jantar pelas autori-
dades esportivas deste pais.

No Estádio Municipal do Maracanã, na tarde de
anteontem, Fluminense e América disputaram o pri-
meiro «clássico» do campeonato deste ano. O pré-
lio deixou muito a desejar, transcorrendo frio e
monótono. Somente na metade do tempo final me-
lhorou pelas alterações no marcador. O calor deve
ter contribuído para a morosidade dos lances, haja
vista a tarde mormacenta, pouco propícia à práticade futebol.

O America triunfou por 2
a 1, mcrecidamcnlc. Foi sem-
pre melhor quadro na can-
cha, com uma defesa re-
guiar e um ataque mano-
brando bem, embora sem
valores destacados. O tricô-
lor teve apenas um Pinheiro
na retaguarda, 0 resto con-
fuso. Até Castilho esteve in-
seguro. A ofensiva tricolor
foi a mais «chocha» que Já
se viu. Não tinha um avante
verdadeiro, todos eram ar-
madores, para ninguém com-
pletar...

O primeiro tempo terml-
nou com 1 a 0 para os ru-
bros, tento de Denoni. O tri-
color empatou na fase com-
plementar por intermédio de
Didl, numa falha de OsvaltU-
nno. Mas, o América reagiu
bem e conquistou merecida
vitória, com o tento número
dois de Alarcon.

Juiz — Wysllng.
Renda — Cr$ 521.235,20.
AMÉRICA — Osni; Caca

e Edson; Rubens, Osvaldl-
nho e Ivan; Paraguaio, Alar-
con, Leônldas, J. Carlos e
Denoni.

FLUMINENSE — Casti-
lho; Getúllo e Pinheiro; Jair,
Emllson e Bigode; Telê, Dl-
dl, Ambrois, Bobson e Es-
curlnho.

1» tempo — América, 1
a 0.

Gol — Denoni.
Final —• América, Sal.
Gols — Didl e Alarcon.
Aspirantes — Fluminense,

3 a L
Anormalidades — N 3 o

houve.

Passou mal
o Flamengo

Em Teixeira de Castro, co-
too se esperava, o Flamengo
passou maus momentos com
a equipe local. Da mesma for-
ma que o Fluminense, no
domingo retrasado, teve o
Flamengo dificuldades para
sair vencedor, contra o Bon-

BeZini, que aparece ao lado de Pinga foi outro expulso do rodada.

CANTAO, 13 (IP) — 8 re-
cordes nacionais foram bati-
dos na competição aquática
ii» 1954 no centro-sul da
China.

Huang Tan-sheng de Can-
tão foi o vencedor nos 200
metros nado de costas pa-
ra homens, com o tempo de
2'42"4/10. Liang Shu-mei,
operária de Kwangsi, obteve
o primeiro lugar em ambas
as provas de 100 e 400 metros
para moças, em estilo livre.

Nos 1,600 metros cm estl-
Io livre, na categoria do lio-
tiiens, Tan Chih-hsiung de
Oantão fêz uma brilhante exl-
bicão ganhando o 2» lugar,
logo após Lin Li de Kwangsi
que venceu com um tempo de

21 minutos, 7 segundos e 4
üéclmos.

Numa tentativa conjunta,
o<r 202 competidores mostra-
ram-se em tão boa forma que

CONSERTOS Ofi
TELEVISÃO \

Materials original s.
! Orçamento grátis.
) Tel.: 28-7369 - 52Ü83I
; — OCTAVIO.

ESPORTE NA CHINA
BATIDOS DIVERSOS RECORDES

bateram todos os recordes
mantidos no centro-sul da
China.

NOVO RECORDE

PORTO ABTHUR» 13 —
dP) _ As provas finais de
salto em altura para moças,
disputadas com ardor, abri-
lhantaram aa competições es-
portivas do Campeonato Na-
cional Estudantil de 1954.

Três moças em excelente
forma transpuseram as tra-
ves em, rápida sucessão no»
1,44 metros para bater o re-

corde nacional. Cheng Jung-
-freng. de Pequim, finalmen-
te, transpôs 1,46 metros sa-
granüo-so a primeira campei!
a bater um recorde nacional
nos Jogos Estudantis. Chin
Kuo-jui de Porto Arthur Dal-
ren terminou em segundo lu-
gar e Ltu pei-lien, de Pequim,
em terceiro.

Desenroladas durante a
tarde sob um claro céu de ve.
rão, as competições interrom-

peram-se por breves momen-
tos enquanto a banda egce-
cutou ã popular melodia
«Moscou-Pequim», dando aos
40.000 espectadores um pre.
lúdio à chegada ansiosamen-
te esperada do Grupo Sovié-
tico de Pista e Campo. Houi
ve uma explosão de Vivas no
momento em que os cenoma-
dos competidores soviéticos
surgiram ha tribuna. Um dis-
curso de boas-vindas aos vi-
sitantes foi pronunciado por
Li Nan, vico-prefeito de Por-
to Arthur. A. Gromadsky,
chefe da delegação esportiva
visitante, falou em resposta.
Braçadas de flores foram
oferecidas aos visitantes pe-
log competidores torno sinal
dn amizade sino-soviética.

Outras provas esportivas
incluindo-se os 5.000 metros
para homens, os 100 e 800
metros para moças; 100 me-
tros para homens, 200 me-
tros com obstáculos e salto
em distâncin, foram réali-
zadas.

eva no ttmmm
HOJE t todas as noites às 21 hs.
SÁBADOS • DOMINGOS às 20 e 22 hs.

Historia Proibida
Comédia picante de B0CACIO*
Tradução de MIR0EL SILVEIRA

Rigorosamente proibida até 18 anos

Uma história maliciosa no Século XVI!
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sucesso, pela contagem ml--
nima. O rubio-negro não es-'
teve nos seus melhores diag,
mag isso seria Impossível,
pois o Bonsueesso soube pren-
de*.- as ações dos comandados
de Solich, empregando um
jogo defensivo muito segur.
ro, para um campo das di-
mensões do de Teixeira de
Castro.

JUIZ — Amilcar Ferreira
EENDA — Cr? 173.191,80
BONSUCESSO — Ari; Mo-

reira e Jophe; Paulo, ítalo
e Waldemar; Bragulnha, Ais-
mão, Naval, Dedo e Soca.

FLAMENGO — Garcia;
Tomtceg • Pavfio; Jadlr, De-
qninha e Jordan; Joel, Ru-
bens, índio, Evaristo e Babá.

1' TEMPO — Flamenga
1x0

GOL — índio
FINAL — Flamengo 1x0
GOLS — Não houve
ASPIRANTES — Flamta-

go 1 x 0
ANORMALIDADES — O

jogo esteve paralisado por
diversas yejes em virtude d«
desordens nas arquibancadas.
Rubens, por reclamar, foi ex-
pulso.
Um susto apenas...
Em Álvaro Chaves, o Bo»

tafogo conseguiu sobrepujar
a Portuguesa depois de um
primeiro tempo em que o ti-
me luso assustou o Glorio-
so. Com uma defesa firme
e um Neca bem capitanean-
do os avantes, o time luso
só nSo triunfou na 1.* etapa
por falta de sorte e pela In-
divldualidade dos craques
botafoguenses. Ná fase com-
plementar, porém, o eonjun-
to botafoguense entrosou-se
e conquistou uma boa vi-
tórla.

RENDA - Cr$ 55.273,70;
BOTAFOGO — Gilson;

Gerson e Santos; Bob Rua-
rinho e Juvenal; Garrincha,
DIno, Carlyle, Quarentinha •
Nelvaldo.

PORTUGUESA — Antonl-
nho; Walter e Clcarino; Au-
reo, Elba e Mário Faria; Oul-
lherme, Ivan, Miltlnho, Ne-
ca e Baduca.

1* TEMPO — S x I.
GOLS — Ivan, DIno, Ivan

• Quarentinha.
FINAL — Botafogo —

4x2.
GOLS — Quarentinha *

Garrincha.
ASPmANTES — Botafo-

go 5 x 0, .
ANORMUDADES — Nao

houve.
Sm Caio Martins, o Vai-

co confirmou a boa fase de
seu conjunto, arrasando nlo
sem algum trabalho o modes-

to time do Canto do Rio. Os
cruzmaltínos, a principio, en-
contraram grandes einbara-
çiis em sua pretensão, mas
pouco a pouco a melhor ca-
tegorJa do time carioca lol
prevalecendo e a goleada velo,
como se esperava. Vava es-
teve num dia inspiradíssimo,
assinalando três gols dos
quatro cóhauistados.

RENDA — CrS 200.812,00
JUIZ — Joseph GulcTen

¦ ••¦CANTO DO RIO — Celsot
Arnobio e Carlos: Roberto,

¦Moreno e Dico; Robertinho,
Osmar, Zequlnha, Edezlo •
Jairo

VASCO — Barbosa; Pault-
nho è Bèllni; Mirim, Laerte
e Dario; Snbnrá, Ademir. Va-
vá,' Pinga e Parodi

. -1» TEMPO — Vasco 2x0' GôLS — Pinga e Vavá
FINAL — Vasco 4x0
GÔLS — Vavá
PRELIMINAR — Vasco —

ANORMALIDADES — No
último minuto de logo, ze-
qulnha e Belinl foram expul«
sos por agressão mútua.

Reabilitou-se o».
Madurara.

Na Rua Bariri, o Mado*
retra conseguiu a reabilita-
'$Io, vencendo o Olaria em
sua própria «taba», numa
partida que parecia pender
mais para o time de Dêlto
Neves. O triunfo dos tricô-
lores suburbanos foi dos
mala Insto. Na primeira
fase, o ittgo nao se tinha
decidido. Na fase comple-
mentar, com o «prego» de
alguns «barlrls», o Madurei-
té, aproveitou a oportnnlda»
de è conquistou a soa pri-
melra vitória no campeo»
nato.

JUIZ — Serafim Moreno.
RENDA — Cr$ 8.680,00.
OLARIA — Aníbal; Rena-

to e Jorge; Rafael, Moaclr
e Dodô; Jarbas, Washinç-
ton, Gringo, Maxwell e Ma-
riò.

MADUBEUtA — Dahton,
Deuslene e Darei; Nilo,
Weber e Mário; Zeztnho,
Machado, Dfroen, Davld e
Osvaldo.

l.t TEMPO — Olaria» 1x0.
GOAL — Washington.
FINAL — Madurelra, 4x8,
GOALS — Zezlnho, Ma-

ohádo, Osvaldo, DIrcen a
Washington.

PRELIMINAR — Mato
reilra, 2x0.

ANORMALIDADES — Nao
houve.

No sábado último: — SSo
Cristóvão lxl Bangu.

Â Colocação
dos Clubes

COÍ. Olnbes P.P.
ir Vasco, Flamengo • "f,

Botafogo  0
3P América • Bangu .. 1
3» Fluminense  3
4' S8o Cristóvão e Ma-

durelra  6
9* Olaria, Canto do

Rio, Bonsueesso a
Portuguesa  8

0M. feiras as 10 ns. — Vespcrals a preçoj reduzidos — Sábados e Domingos vespe»
rais elegantes as 16 hs. — Bilhetes a venda diariamente a partir das 11 horas.
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Otici Continental
Rua Senador Dantas, 118

CAMPEONATO MINEIRO:

Empataram Cruzeiro
e Atlético

BELO HORIZONTE, 18 —
(IP) — As equipes do Cru-
zeiro • do Atletieo disputaram
na tarde d* ontem, no Está-
dio «Independência», a trégua- >
da partida da «melhor <h
três» para a decisão do pri-
meiro turno do campeonato
mineiro, de acordo com a f ór-
mula daquele certame.

EMPATE DE 1 x 1
O encontro entre os dois

grandes rivais das Alterosas
desenrolou-se num ambiente
de acesa luta e intensa mo-
vimentação. A principal ca-
racteristica dó «matchi- foi
um constante equilíbrio nas
ações, não se registrando nos
90 minutos de luta uma su-
perioridade flagrante de um
bando sobre a outro. TVadu-

•rindo com fidelidade este pn-
norama, o marcador ao ser
dado por findo o encontro,
apresentava 1 tento para ca-
da quadro»

A primeira fase do encon-
tfb terminou com a vitória
Parcial do Cruzeiro pelo pia-
car de 1 x 0, tento de Paulo
Itego; e na etapa final, co-' brando unia penalidade nin-
xima, Orlando estabeleceu o
empate que foi o resultado
definitivo da peleja.

Em face deste resultado
já qui o grêmio «-arijó» foi
o vencedor do primeiro pcé-
lio, haverá um novo encon.
tro na próxima quarta-feira,
bastando ao Atlético o em-
pate para se sagrar campeai
do turno. .

D
nt
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"ÜMA AFRONTA AOS TRABALHADORES
0 CERCO AO SINDICATO DE CARRIS"
Dirigentes sindicais condenam as violências do governo Cofíee Ju-
nior — Fernando Arruda: «O governo está olhando a classe operária
como um grupo de desordeiros e não como a força construtora da
Nação» — José Jaime Gomes: «Não podemos permitir que esse

fato se repita» -———__
Fernando Arruda, presidente do Sindicato Na-

cional dos Aeronnutas e um dos mais prestigiosos II*
dores sindicais cariocas, falando ontem & IMPRENSA
POPULAR, expressou sua veemente condenação ao
cerco policial a que foi recentemente submetido o
Sindicato de Carris, quando seus associados ae reu-
nlam em assembléia. Declarou inicialmente o coman-
dante Arruda:

— Esse fato demonstrou
o propósito evidente do go»O motorista Anfdnio Brandão opina sobre o Manifesto do

Comitê Central do POB. -

OPINAM OS TRABALHADORES

«T Justo o ApêCo do PM»
Populares falam sobre o Manifesto lançado pelo Comitê Central — "Se

nos unirmos, comunistas e getulistas, teremos uma força maior para
defender o operário", diz o pintor Francisco Ferreira da Silva

O Comitê Central do PCB lançou recentemente
um Manifesto em que conclama todos os patriotas e
particularmente »s trabalhadores para que se unam
em defesa das (oL? sociais já conquistadas e em defesa
da Constituição.

A esse rci^ito a nossa reportagem ouviu ontem
a opinião de diversos, trabalhadores que se pronun-
ciaram, unânimes, em tomo dessa unidade.

UMA FORÇA MAIOR

È&T-fBtí
BS A1ÍMM
O operário Sulen Mansur', 
/atando ò IMPRENSA
POPULAR

O operário Francisco Fer-
rcíva da Silva (pintor) dis*
BB-nos:

O que está certo é a uni-
dade. Os trabalhadora de-
vem eslur unidos, pertençam
a que partido pertencerem- O
apelo do Partido Comunista
ú justo. Os comunistas e os
getulistas são as dua3 maio-
res forças entre os opera,
rios. Se files se unirem em
vez de duas forças, teremos
uma força maior para defen-
der o operário.

UM Só BLOCO
O ideal será quo todos

os trabalhadores se unam ro-
mo um só bloco para defen-
der os seus direitos, inde-

pendente da opinião política
ou religiosa que tenha cada
um,

Foi o que nos declarou o
comerciados Artur Guima-
rães (Kua da Aliândega).

TODOS UNIDOS
Mas está clarol

Exclamou o motorista An-
tonio Brandão e explicou:

Não sou comunista, mas
estou de acordo que todos os
trabalhadores dwem se unir
em defesa dos seus direitos.

O opcvãrio aprsentado Sa-
len Manzur foi categórico:

O trabalhador não tem
outro interesse senão o de
defender os direitos dos ope-
rã ri os.

Terno de oonflnnar aa pri*
sdeg e violências contra oi
trabalhadores • teus dlrlirrn-
tos, iniciadas no dia da mor-
to /to sr. Getúlio Vargas.

cNAO SOMOS
DESOBDKIBOS*

Prossegulndo, declarou o
dirigente dos trabalhadores
do ar:

— Sem dúvida, houve am
retrocesso no modo de enra-
rar as luas operárias. O go-
vfirno náo quer dar rberdn-
do aos trabalhadores para
que lutem por suas rcivindl-
caçoes. Está encarando •

mÊÈWmdÊMà
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dlcal. Outro eiemplo é »
procesao-farsa de quo es á
sendo vitima o pnsldantt do
Sindicato dos Toxlela, Subas-
ti&o dos Reis, e no qual II-
guro como testemunha. Tu-
do esto sendo feito para des*
moralizar os sindicatos a
¦eus dirigentes, com o obje-

referiu o ar. CaM Filho «Io
oa fpobres» trustes como m
LlghlT

B flnallsout
— Precisamos nnlr todos

os sindicatos, nesta Conven-
cio que agora se Inicia, pa-
ra nfto permitir que ie repl-
ta uma violência como aqu«-
Ia. Os trabalhadores em car-
ris estão com uma Ricve
marcada para o dia 21. B
dever de todos os trabalha-
dores fazer com que os tran-
viários tenham direito a es-
colher, livremente, os me-
todos de luta que preferirem
para conquistar suas relvuv
dlcaçOes.

VENCERAM OS EXPRACINH AS
Foi desapropriado o prédio do antigo Clube

Germánlu, no Lins de Vasconcelos, onde funciona
a Comissão de Readaptação dos Incapases das
Forças Armada». Assim, cessou a ameaça de
despejo de que estavam sendo vitimas centenas
de ex-pracinhas lá Internados, vitimas de feri-
mentos sofridos durante a última guerra mundial.

O fato constitui expressiva vitória dos ex-pra-
clnhas que, conforme várias reportagens publl-
eadas por IMPRENSA POPULAR, estavam empe-
nhados em conseguir a desapropriação do prédio.
Hoje, às 10 horas, haverá uma sessão solene,
seguida de festa, com que os ex-combatentes tes-
tejarão sua vitória.

IMPRENSA POPULAR, que fés diversas cam-
ponhas em favor dos ex-combatentes, denunciando
retteradamente as tentativas de despejo da CRIFA,
recebeu dos pracinhas ali internados um convite

Foi desapropriado o prédio do antigo Clube
especial para se fazer representar na solenidade
de hoje.

AOSJ^QUENOS JNDUSTRIÁIS

00ASIONA A LIGHT PREJUÍZOS
DIÁRIOS DE CEM MIL CRUZEIROS

Ameaça a empresa ianque-canadense com novo e drástico racionamen-
to de energia — Cortes sem aviso e por tempo indeterminado — Pro-

testam os industriais — A situação da indústria mecânica
A Light volta a ameaçar os consumidores cario-

éas com o racionamento de energia elétrica, desta
.: Ifez, mais rigoroso e de efeitos verdadeiramente

catastróficos. Em verdade, pretende a Light, apoia-
ia nos seus agentes no governo de João Café (entreiles o ministro Seabra Fagundes, homem do conten-
doso da empresa ianque), aplicar um golpe de mise-ncordia na indústria nacional.

PRODUÇÃO E CONSUMO INCIPIENTES
UnV dos maiores flafielos

ga economia nacional é o mo-aopoLo da energip elétrica.
Nas-rtiãos dos trustes ian-
ejjies, a produção de ener-
ais é insuficiente e cara.Obrigada a um consumo
baixo a industria nacional
»Jo tem camno uara seu de-senvolvimento sendo atingida
áuramente nelas. crises su-
eessivas do racionamento Nosetor industria] (no Distrito
Federal), é a indústria me-
étnica a mais prejudicada,
depois da metalurgia,

it
rrKACIONALIZAÇAO DA

INDÚSTRIA

A produção de energia elé-
•rica no pais, na opin-ão de
inúmeros industriais, deveria
aar nacionalizada em benefí-
c4o do progresso econômico
do país. O industrial J. P.
Britto (Rua de São Cristo-
Vio), nos disse:
i _ por várias vezes tenho
afirmado que é impossível
falar-se em mdústr-a sem
Resolver definitivamente a
auestão da produção de ener-
ra 

elétrica. Neste caso, isto
claro, não podemos admi-

iUr a ex-stênc-a da Light co-
:ino monopólio da produção

de ençrgia. Precisa ser na-
cipnalizada ou sucumbiremos

icom os cortes e as lim.taçõesInfinitas do consumo, Neste
caso, oão ..há. meio termo nem
paliativos, não serão gerado-
res nem as chuvas que resol-
verão a questão da energia
elétrica. Todo material da

*Light. é obsoleto è. plém dis-

so. ela própria está interes-
sada da nossa liquidação.

PREJUÍZOS INCAL-
CULAVEIS

Ameaça a Light agir com
exiTcma energia durante o no-

Rua Figueira de Mello, escla-
roceu-nos:

— Já no racionamento an-
terior impedimos que a Light
cortasse nossa fòcca e o fa-
remos outra vez, ools nossos
prejuízos se elevam a quase
100 mil cruze-ros diàriamen
te. Temos geradores, mas a
energia o.ue produzimos por
essa forma, sai três vezes
mais cara que a energia hl-
dráulica. O racionamento,
mesmo não havendo cortes,
mas apenas limitação do con-
sumo, nos é sumamente pre-
judicial, basta vet que uma
máquina de soldar consome
a mesma eneraa de 6 má-
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Salaiiel P. Costa, chefe de oficina mecânica: "Nossos pre-
juizos são incalculáveis e não vemos como resolver a situação

sem a encampação da Light".

vo racionamento anunciado.
Já no anterior, grandes fir-
mas como a S.A. Luporini,
que possui um grande forno
elétrico e funde aço, consu-
mia 10 mi] quiloates por dia
de energia e sofreu um cor-
te de 5.000 quiloates. Por
isso, deixou de produzir ver-
galhão e aços laminados. O
sr. Salatiel P. Costa, chefe
de uma grande oficina na

quinas operatrizes. Não ve-
mos como resolver essa si-
tuação sem a encampação
da Light.

Fernando Arruda

classe operária como um
grupo de desordeiros e nfto
como a forca construtora da
Nação.

E, acrescentou:
fi necessária, sem lúvl-

da, a unidade do todos os
trabalhadores, Indepen lente-
mente 4e suas ronvlcçüss,
para barrar esta ofensiva
contra a liberdade sindical.

tUMA AFRONTA»
Geraldo Lemos, precMpnte

do Sindicato dos Sapateiros,
também manifestou sua con-
denação ao cerro policial
mandado efetuar pelo içovAr-
no, a nol'e em que os rrnba-
Ihadores em carris se reu-
nlam para decretar uma gre-
ve de protesto contra a In-
transigência da Mg-ht.

Foi uma verdadeira
afronta a todos os trabalha-
dores e suas organizais.
Por acaso é crime uni traba-
lhador lutar por meihiires
salários? E o direito de gre-
ve, não é garantido pela
Constituição?

O que se v6 — prosse-
gue Geraldo Lenio* — 6 .|iie
o governo quer restringir ca-
da vez mais a liberdade sln-

José Jaime Gome»
tlvo de desorganizar e por-
tanto, enfraquecer os traba-
Ihadores.

Concluiu:
B preciso que na Con-

venção dos Trabalhadores do
Distrito Federal, todos os dl-
rlgentes sindicais «e pronun-
ciem por uma ação conjunta
e enérgica em defesa da 11-
berdade sindical, tão violada
nos últimos tempos. Se nflo
fizermos isso, novos atento-
dos surgirão.

tQUE NAO SE REPITA*
José Jaime Gomes, presi-

dento do Sindicato dos Mar-
cenclros e membro da Co-
missão Interslndical, assim
nog falou:

O governo Café Filho
mais uma vez pOs as unhas,
ou melhor, as garras de fo-
ra. O atual presidente da
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Luta Contra a Morte
Durante 40 Minutos
Salvos quase todos os passageiros do PP-CDJ caido na Guanabara do*

mingo último — Como se deu o sinistro —

^ai BT^ 
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Geraldo Lemos

República, em seu primeiro
discurso oficial, «prometeu
«proteger os humildes», Se-
rá que os choques da Polícia
Especial e os carros do
DOPS que cercaram o SiniU-
caot de Carris estavam pro-
tegendo os humildes? Ou se-
rá que os humildes a que se

Durante quarenta mlnu-
tos, vinte e seis pessoas,
passageiros e tripulantes do
avião PP-CDJ, da Cruzeiro
do Sul. caido ao mar, na
entrada da barra, às 20 hs.
e 23 minutos de domingo,
último, lutaram contra a
morte, debatendose em meio
às ondas agitadas. Percebi-
dos pelo navio «Cantunria»,
que logo deu o alarme à
estação de rádios do Arpoa-
dor, a qual, por sua vez,
comunicou-se com o Coman-
do Naval, momentos depois
eram socorridos pelo rebo-
cador «Bamba», do Lólde, e
por diversos barcos e Ian-
chás de particulares.

Dois passageiros, Idio Ro-
sa e Georgina M. Lana, mor-
reram afogados, estando
seus corpos no I.M.L. Qua-
tro outros, encontravam-se,
até a hora em que redigi-
mos esta nota, desapareci-
dos. São ôles: Francisco de
Sousa, Roberto P. Laurla,

H. Grohen Armendano e
Abraão Bonsatejo. A tripu-
lação, constituída do coman-
dante Almir Castro, do pilo-to Roberto de Figueiredo
B a 1 s e i r o, do comissário
Amaurl Barroso e do radio-
telegrafista Ernesto Dl Lu-
cas, foi salva.

Tudo Pronto na COFAP
Para a Onda c/e Aumentos

A posse do general integralista Pantaleão Pessoa, marcada para ama-
nhã, deverá constituir o marco da onda de assaltos — Liberação inte-

gral dos preços da carne
A posse do general integralista Pantaleão Pessoa

na presidência da COFAP, anunciada para amanhã
à tarde, deverá constituir o marco da projetada ofen-
siva altista visando a elevação dos preços de um
sem número de gêneros alimentícios, inclusive de dois
fundamentais — o leite e o pão.

Os processos de aumentos
já estão de há muito èm fase
de conclusão nos diversos ór-
gâos técnicos da COFAP.

LIBERAÇÃO INTEGRAL
PARA A CARNE

O Sindicato Nacional do
Frio e a Fedivação das As-
sociações RuraÍ3 decidiram
juntar-se aos demais grupos
de tubarões que participam
da nova ofensiva altista. Am-
bos os grupos exigem a ii-
beração do preço-teto do bpi
em pé (210 cruzeiros por aivô-
ba) como passo inicial para
a liberação total do3 preçosda carne.

Atualmente, apenas a car-
ne de primeira qualidade, a
carne sem osso. encontfa.se
liberada, ocasionando, já a
essa altuva, imensos prejui-

AMODAJiyüDAm
Os Patrões Insultam os
Trabalhadores em Hotéis

í> IndiiítriaZ J. P. Britto: "Todo material da IAght é obsoleto e
além disso, ela própria está interessada em nossa liquidação"

Vocês n8o representam
a vontade dos hoteleiros.
São apenas uns agitadores
querendo fazer confusão.

Essa foi a resposta dos
proprietários de hotéis e res-
taurantes, na mesa-redonda
ontem realizada no Minis-
tério do Trabalho, ao pe-
dido de aumento de salário
e rebaixa do desconto-all-
mentação feito pelo Sindi-
cato e pela Federação Na-
cional dos Hoteleiros.

Luís Augusto França, pre-
sldente da Federação, Sil-
vério Manoel da Silva e Ruy
Guimarães, presidente e se-
cretário, respectivamente, do
Sindicato dos Hoteleiros,
protestaram contra a pro-
vocação do representante do
Sindicato Patronal (molda-
da aliás no figurino de Ju-
das Wapoleâo), dando uma
resposta simples:

Convocaremos uma as-
sembléia para o dia 22,
ouando oa empregados dos

zos à população, pois seus
preços continuam subindo as-
sustadoramente. O Sindicato
Nacional do Frio, entidade
que encobre poderosos frigo-
rificos estrangeiros, prepa-
ra-se para obter a anulação
do plano nacional de carne
qeu obriga seus componentes
à estocagem de carne para
fazer face às necessidades do
povo no chamado período da
«entre-sofra».
Leite
Pão
Banha
Arroz
Café

de Cr? 4,10
de Cr? 11,00
de Cr? 27,00
de Cr? 14,00
de Cr? 57.40

para
para
para
para
para

TAMBÉM OS TRANS-
PORTES

Além desses aumentos te-
mos os pedidos de elevação
das tarifas de ônibus quo a
COFAP votará ainda esse
mês e o dos bondes. O au-
mento dos preços dos velhos
calhambeques da Light de-

Livres do controle oficial,
estariam assim os frigorjfi-
cos à vontade para manobrar
com a carne e obter sucessi-
vos aumentos de preço.

LEITE, PAO, ARROZ
ECAFÊ

O leite, o pão. o arroz e o
café constituem 03 produtos
que deverão ter seus aumen-
tos homologados ainda esse
mês. O café em pó, todavia,
terá seu aumento vigorando
apenas a partir de 4 de ou-
tubro. Como já anunciamos
pretendem os grupos de tu-
barões, com a conivência do
govuno Café Filho, a ele-
vação dos preçog dos seguin-
tes produtos:.

vJr$ 7,60"
Cr? 14,00
Cr? 80,00 (Hberaçáo)
Cr? 18,00 (liberação>
Cr? 63,00

pende ainda do pronuncia-
mento da Câmara Municipal
e as bases exatas do assalto
constituem ainda motivo de
discussão entre o truste Ian-
que-canadense e a Prefeitura.

Assim a ditadura de Café
Filho prepara a «campanha
da boa-vontade» para «bai-
xar o custo da vida».

senhores vão dizer quemsão os agitadores, quem é
que quer confusão. j

Note-se que essa havia si- )do já a terceira mesa-redon- ¦'
trões. Esses prometiam ,
sempre trazei uma respos-
ta «na próxima>, e a quevimos acima foi sua res-
posta definitiva. Mas a pa-
lavra final, sem dúvida, os
hoteleiros darão na assem-
bléia do dia 22.

Libertado o Trabalhador
O trabalhador Luiz Perei-

ra Xavier, preso domingo
último, na feira de Coelho
Neto (Avenida Automóvel
Clube), quando vendia IM-
PRENSA POPULAR, foi II-
bertado ontem, e logo após
esteve em nossa redação
Disse-nos que queria protes-
tar contra a arbitrária pri-
são e contra os espancamen-
tos de que foi vitima nas
proximidades do Distrito de
Encantado e narrou-nos que,
durante às 20 horas que

d« 
esteve preso, viu os bele-

ICO guins da Ordem Política e
Sem deixar qualquer ex- T Social, na Policia Central,

plicação, o médico e dentista ' xingarem e dizerem pala-dr. Alcir Mareni Soares, sol-

Matou-se o
M

teiro, 27 anos, residente na
Rua 22 de Novembro. 294, em
Niterói, no Bairro de Fon-
toura, suicidou-se com um ti-
ro no peito.

O suicida era também ofi-
ciai, da Polícia Militar -do Es-
tadQ do Rio.

vrões diante de duas moças,
cujos nomes não conseguiu
apurar.

OUTRA VIOLÊNCIA
O prático de farmácia,

Paulo Francisco de Oliveira,
foi ontem posto em liberda-
da, após passar 48 horas

preso na Policia Central,
pelo fato de estar fazendo
propaganda eleitoral de José
Lellis, candidato popular me-
talúrglco a deputado fe-
deral.

O trabalhador foi prososábado à noite, em Parada
de Lucas, quando colava
cartazes.

O DESASTRE

Os passageiros dirigiam-se
a São Paulo. Em sua maio-
ria, haviam tomado, antes,
outro avião que, momentos
depois de levantar vóo, re-
gressou ao aeroporto San-
tos Dumont, devido a um
desarranjo em seus moto-
res. Foi, então, substituído
pelo PP-CDJ, que levantou
vôo às 17 horas. Já se en-
contrava o aparelho em São
Paulo, quando foi avisado
pela torre de comando do
aeroporto de Congonhas quea pista estava «fechada>. O
comandante Almir resolveu
voltar a esta Capital. Du-
rante a volta, porém, um
dos motores entrou em «pa-

ne», vindo o avito apenas
com o outro motor funclo-
nando. Ao chegar ao aero-
porto Santos Dumont havia
forte cerraçâo, dificultando
por completo a visibilidade
da pista. .Assim mesmo e>
comandante Almir tentou a
aterrissagem. Ganhou a pis-ta, mas não pôde manobrar
o aparelho, para faze-lo per-der velocidade, e vendo queterminaria caindo ao mar,
tentou acionar de novo o
motor que, no entanto, não
teve forças para fazer a
nova decolagem. O avião foi
cair ao mar, próximo à Ilha
da Boa Viagem, no recôn-
cavo, onde está situado o
forte de Gragoatá, em Nlte»
rói.

PARA OJr^GAJjeíTOJD0 ^RMÍNDWO
FERR0VURI0S MARCAM
PRAZO AO GOVERNO
Possível a greve na Leopoldina, no dia 21 se o
governo não lhes atender até o dia 20 do cor
rente — Café Filho nega a verba que fora con-

cedida pelo ex-presidente Vargas
Os ferroviários da Leopoldina vâo ratificar, ama-nha, em asseniülóia-monstro. o prazo que deram, atra-vés da diretoria de seu sindicato, ao administradorda ferrovia e ao governo para que providenciem o

pagamento do salário-minimo, já atrasado de doismeses e meio. O prazo expira no dia 20.
E' propósito dos trabalhadores marcar a defla-

graçao de uma greve para zero hora do dia 21, casoate o dia anterior não tenham recebido o pagamentodo salário-mínimo.
«IA APROVARAM O PRAZO

Acompanhados do tesou-reiro do sindicato, sr. Ja-cyr Barbeto, estiveram emnossa redação os srs. Arnal-do Ribeiro e Enedir Gon-
çalves, drigentes da agên-cia do sindicato no Estadodo Rio, ocasão em que fi-zeram as seguintes declara-
Góes:— Os ferroviários de Ca-

assim procedermos, pois ]i
é do conheemento oúblico
que a 9 de agosto, auando
nos preparávamos para irà greve, o ex-presidente
Vargas determinou aue fôs-se concedida ama verba de30 milhões de ctuze ros pa-ra nos atender. Esperamos,
há um mês, nor essa verba

Br. Jacyr Barbeto

Assembléia
dos Náuticos

Em assembléia que reali-zaião quinta-feira próxima, osoficiais de náutica vão estu-
dar medidas que possibilitema ntviralizaçâo do sindicato,
há um ano sob intervenção
policial do Ministério do Tra-
balho.

A ordem do dia da assem-
bléia convocada inclui, além
de outros assuntos de gran-de Interesse, a discussão do
aumento de salários, relvin-
dicado por 100 mil marítimo».

çhoeira de Macacu. Campos.Macaé e Petrópolis. decidi-ram só esperar pelo paga-mento do salário-mfn'mo atéo dia 20. o pessoal ferro-vário de Macacu, que sefará representar na assem-bléia de amanhã, está deacordo com o prazo iá mar-cado e está favorável, porunanimidade, que se vote
pela greve.

A RAZÃO DOS
FERROVIÁRIOS

O sr. Jacyr Bnrbeto aflr-moo-nos aue todos os ter-
viár'os. no flmbito da Lco-
nold'na. es*no descontfnti";
com as ni-ritoi-n-Ses r>n a^.
no Café F'lKo jn nnwamento do salário-mínimo.

-— Se os trabalhadoresvotarem nela greve — dis
se êle — o sindicato cum-pnrá essa decisão. E censo
qua todos temo» razão m

e os atuais governantes dl-zem o.ue ainda "estão estu-dando o assunto"

Manoel
Marcelino
Rodrigues

Um leitor encontrou etrouxe à nossa redação o ti-tulo de eleitor, do onerado
MANOKI. MARCEUNO RO-DRIGUKS: residente h RuaCândido Mendes, 581, naGlória.

O proprietário do titulo
acima poderá ir buscá-lo
na Portaria de nossa reda-
Cão, à Rua Gustavo de La-
oerda. is. i.» andar.

i tf


